
col»lbi. 
Dfc 

A ñ o L X X I I . — N ú m . 2 2 1 1 4 
p e p o s i to l ega l B U - 5 - 1958 M \ R T E 8 I 28 DE AGOSTO DE 1962 

A P A R T A D O T E L E F O N O S 
n ú m . 46 E e d a c c i o n : 1280. — A d m i n i s t r a c i ó n : 2015 

1 , 5 0 PESETAS 

ra-

:a ora. 
caña 

.iondo 
o r o ^ 

en i j 

?. dun 
0 can. 
tni je< 
Pue(l¡li 

como 
8. Ha, 
tangoi 
1 calle 
cuellos 

son 
•ailan. 
«as í t 
mala, 

ñas , j 
upanl. 

'ídalu. 
co del 
^1 del 
lardia, 
mente 
i tier. 
de u 

medio 
as que 
so, los 
Í; CO-
upen-
nana: 
pació, 
e nos 

L a n z a m i e n t o c o n é x i t o 

d e u n a a e r o n a v e a V e n u s 

d e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

l\m una trayectoria desviada y pasará demasiado iejcs 
del planeta, aunque es pasible gue rectifique su ruta 

< ' V 

Pí llegar 9 la órbita de Venus lo hará el día 14 de Sísismbre 

El tripulante m á s viejo 

de la « N i ñ a 11» Gue ta r l a ( G u i p ú z c o a ) . — A q u í 5; 
vemos a | s e ñ o r Bedoya, de <i9 « 

aflo* de edad, e l t r i p u l a n t e m á s v i e jo de la « N i ñ a I I » , que f o r m a pa r - * 
| t« de t » e x p e d i c i ó n « c o l o m b h u i » que m a n d a el t en ien te de n a v i o ^ 
| don Car los E t a y o — ( F o t o C I F R A ) . ^ 

\ é i l i n i i\ 

unna 

La «WiHaya» V apoya a Ben Bella y hace un 
llamamiento a la guarnición de Argel 

A r g e l . — E l j e f e d e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l a r g e l i r t o B e n Y u á s e í 
Ben Jedda , h a . c c m e n z a f ' o a a c t u a r c o m o m e d i a d o r c o n e l f i n de 
resolver la n u e v a c r i s i s p o l í t i c a a r g e l i n a . 

1 E n c í r c u l o s p o l í t i c o s de es ta c i u d a d se c r e e s a b e r n u ? B e n j e d d a 
está t r a t a n d o d e ^ e s t a b l e c e r l a f e : n a d e l 2 d e S e p t i e m b r e ! p a r a las 
elecciones p a i i a r n e n t a r i a s , o, a l m e n o s , , f i j a r o l r a , p o c o t i e m p o 
( i e s p u é s . — E í o , 
APOYO D E L A a W l L L A G A " V A L A O F I C I N A P O L I T I C A 

O r a n . — L o s d i r i i - e n t e s de l a " w i l l a y á " V d a n r e a ñ - n n a d o es ta n o -
' « ch? BU a p o y o s i n r e s e r v a s a l a O f i c i n a p o l í t i c a de B e n B e l l a . 

L a r e a f l r m a c i O n e s t á c o n t e n i d a e n u n c o m u n i c a d o p u b l i c a d o 
en esta c i u d a d d u r a n t e l a v i s i t a d e B e n B e l l a . 

Los d i r i g e n t e s r e a f i r m a n s u a n e y o a l a o f i c i n a p o l í t i c a y p i ­
fien a 6sta q u e a d o p t e l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a d i s i p a r l a d i f i ­
cultados y f a l t a de e n t e n d i m i e n t o r e i n a n t e e n t r e l a s p o b l a c i o n e s 
m u s u l m a n a y e u r o p e a de A r g e l i a • 

At. ta. , E l c o m u n i c a d o h a c e t a m b i é n u n l l a m a m i e n t o a l a p o b l a c i ó n de de w\ la 

JA y c 
i tos, e s t á n p o n i e n d o d i f i c u l t a d e g a l ' r e n a c i m i e n t o d e l E s t a d o y l a r e ­

h a b i l i t a c i ó n e c o n ó m i c a . — E f e . 
I N C A U T A C I O N D É A R M A S 

A r g e l . — L a s fue rzas q u e c o n t r o l a n l a c i u d a d i n f o r m a n q u e se 
ban i n c a u t a d o de a r m a s p e r t e n e c i e n t e s a l o s p a r t i d a r i o s d e l a O f i ­
cina p o l í t i c a . 

C ien tos de m u j e r e s m u s u l m a n a s h a n l l e v a d o a c a b o u n a m a r ­
cha a t r a v é s de l a s c a b e s c é n t r i c a s de A r g e l d a n d o g r i t e o de " A b a j o 
las a r m a s " . 
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• w i l í a y a " I V de A r g e l p a r a q u e « - r g p n i c e u n i d a d e s de v i g i l a n c i a 
c o r r i j a a tecios l u s e l e m e n t o s q u e , p o r m e d i o de a c t o s d e s h o n e s -

[ a l i a I s é I l e B i t a 

le \\\ m\ mm \M ID a ni 
a pe lanea Ui 

C a b o C a ñ a v e r a l . — L o s E s t a ­
dos U n i d o s h a n l a n z a d o h o y c o n 
é x i t o l a n a v e e s p a c i a l " M a r i n e r 
I I " e n s u v i a j e de 109 d í a s y c o n 
u n r e c o r r i d o de 291.200.000 k i l ó ­
m e t r o s e n d i r e c c i ó n a V e n u s . 

N o o b s t a n t e , n o se espera saber 
c o n c e r t e z a h a s t a d e n t r o de c u a ­
t r o o c i n c o h o r a s , s i l a n a v e e n 
c u e s t i ó n , c o n u n peso de 202 k i ­
los , se e n c u e n t r a e n l a r u t a p r e ­
v i s t a . 

L o s c i e n t í f i c o s que t r a b a j a n e n 
e l p r o y e c t o a b r i g a n m u c h a s es­
p e r a n z a s de q u e e l " M a r i n e r 1 1 " 
se a p r o x i m e a V e n u s e l 14 de 
D i c i e m b r e , E s t á p r e v i s t o q u e pase 
a u n a d i s t a n c i a de 16.100 k i l ó m e ­
t r o s d e l p l a n e t a d u r a n t e u n t i e m ­
p o d e u n o s 30 m i n u t o s y e n v í e a 
l a T i e r r a d a t o s sobre l a c o m p o r 
s i c i ó n y t e m p e r a t u r a de l a a t ­
m ó s f e r a que l o r o d e a . 

U n a h o r a d e s p u é s de e f e c t u a r ­
se e l l a n z a m i e n t o , f u n c i o n a r i o s 
d e C a b o C a ñ a v e r a l h a n i n f o r m a ­
d o que l a n a v e se h a . s e p a r a d o 
d e l p r o y e c t i l y se d i r i g e , a l p a ­
r e c e r , h a c i a V e n u s . P o c o a n t e s 
d e p r o d u c i r s e l a s e p a r a c i ó n , , e l 
" M a r i n e r I I " a l c a n z ó u n a v e l o c i ­
d a d de 41.360 k i l ó m e t r o s a l a h o ­
r a , p a r a " e s c a p a r " d e l c a m p o d e 
g r a v i t a c i ó n de l a T i e r r a . 
D E S V I A C I O N D E R U T A 

" C a b o C a ñ a v e r a l . — E l " M a r i n e r 
I I " se e s t á d i r i g i e n d o h a c i a V e ­
n u s , p e r o los p r i m e r o s d a t o s que , 
se p o s e e n i n d i c a r que p a s a r á d e - ! 
m á s i a d o l e jos d e l p l a n e t a p a r a l 
p o d e r l l e v a r a c a b o sus o b j e t i v o s 
c i e n t i f l e o s . u 

L o s c i e n t í f i c o s de l a N A S A h a n 1 * * * * * * * 
d e c l a r a d o q u e . de les d a t o s q u e * 
se h a n r e c i b i d o , p a r e c e q u e e l * 
" M a r i n e r " p a s a r á a u n o s 695.000 * 
k i l ó m e t r o s , a c o n s e c u e n c i a d e u n k 
exces ivo i m p u l s o d e l p r o y e c t i l % 
l a h z a d o r . N o o b s t a n t e , se p i e n s a í | 
q u e t o d a v í a h a y e s p e r a n z a s d e 
q u e u n a c o r r e c c i ó n e n r u t a p u e - % 
da. h a c e r que l a n a v e e s p a c i a l p a - ti 
se m á s c e r c a d e l p l a n e t a . ' | x 

U n a n u n c i o d e l a N A S A d i c e : * 
" T o d o s los s i s t e m a s d e l " M a r i -
n e r 1 1 " t r a b a j a n n o r m a l m e n t e y 
se e s t á n r e c i b i e n d o b u e n o s d a t o s 
t e l e m é t r i c o s p o r l a s e s t a c iones de 
s e g u i m i e n t o e n l o s p r o f u n d o s es­
p a c i o s " . — E f e . 
P E R C I B E N L A S S E Ñ A L E S 

J o h a n n e s b u r g o . — E n l a e s t a ­
c i ó n de e s c u c h a de H a r t e b e e s -
h o e k , p r ó x i m a a es ta c i u d a d , h a n 
s ido c a p t a d a s c o n t o d a c l a r i d a d 
l a s s e ñ a l e s e n v i a d a s p o r e l " M a ­
r i n e r I I " n o r t e a m e r i c a n o que se 
d i r i g e a V e n u s . 

U n p o r t a v o z de l a c i t a d a .es ta­
c i ó n d e c l a r ó que l a s s e ñ a l e s c o ­
m e n z a r o n a e s c u c h a r s e a las 8 2 1 
d e es ta m a ñ a n a ( h o r a e s p a ñ o l a ) 

C l a u s u r a d e o t r o s t r e s p o z o s m i n e r o s a s t u r i a n o s 

S e f w y n L l o y d 
a r c e i o n a 

Pasa a q u i n t a p á g i n a 

S e g ú n " P r a v d a " , l o s r e c i e n t e s 
i n c i d e n t e s d e B e r l í n e v i d e n c i a n 
l a n e c e s i d a d d e u n ' t r a t a d o d e p a i a 

En el entierro del joven asesinado hace diez días 
junto al "muro de la vergüenza" un "predicador 
comunista" dice que cayó víctima de una «loca decisidn» 

K r e m l i n , s e g ü n so ha anunciado hoy. 

| p s e ñ a r L ó p e z B r a v o , m i n i s -
» ^ I n d u s t r i a , r e a l i z ó d u -
* en Su v i s i t a a l a s A V-A-
f 0n m o t i v o de su e s t a n c i a e n 

c a p i t a l v a l l i s o l e t a n a . 
( F o t o C i f r a ) 

p̂emina muerte 
ilustre poeta 

taopoldo Panero 
L e o p o l d o P a n e r o , h a 

on,^.1' 'sta i - o e h " 3n s u t i n c a 
- a s t i l l o d é los P o v a iza-es , 

* tem A s k ^ * í ? 3 , d o n d e p a s a b a StS?0rada d t l v e r á n ' v a c o n -
w U í / u c l a d e u n a a n g i n a de p e -

Estpcolmo.— Los dis turbios regis­
t rados en B e r l í n occidental d u r a n t e 
la pasada semana, h a n afianzade l a 
o p i n i ó n s o v i é t i c a de que debe ser f i r ­
mado un t r a t ado de paz r o n A l e m a ­
n ia , s e g ú n dice hoy el p e r i ó d i c o mos­
covi ta "Pravda" . 

"Estos hechos —dice el p e r i ó d i c o — 
han venido a con f i rmar la necc í j idad 
de establecer, de una vez pa ra s iem­
pre, las b a s ^ para una n o r m a l i z a ­
c i ó n do la explosiva s i t u a c i ó n de Ber ­
l ín en u n t ra tado do paz con los Es-
dos alemanes". 

Acusa d e s p u é s el p e r i ó d i c o a les 
aliados occidentales de i í i t e n t a r u t i l i ­
zar la cemandatura sov ié t i ca en Ber ­
lín para, " i n t e r f e r i r en los asuntos I n ­
te rnos" de A l e m a n i a oriental .—Efe. 

S E P E L I O C O M U N I S T A 
B e r l í n . — M á s de 300 berlineses 

orientales h a n asistido hoy a l sepelio 
do Petor Fechter , el obrero de 18 
a ñ o s que fue m u e r t o a t i ros p o r los 
"vopos" hace diez d í a s cuando t r a t a ­
ba de h u i r a la zana occidenta l de 
la c iudad . 

U n ' p r ed i cado r la ico" , empleado 
del C o m i t é fune ra r io comunis t a m u ­
n i c i p a l , s e ñ a l ó en su perora ta que 
Fechter ha sido v í c t i m a de u n a " loca 
d e c i s i ó n " a l t r a t a r de escapar de A l e ­
m a n i a o r i en t a l . A ñ a d i ó que "e l G o ­
bierno t iene la responsabi l idad de 
decidi r por sus ciudadanos q u é p a ­
sos son peligrosos .y q u é a c c ü o n e s de­
ben prohib i r se a l pueblo o r d i n a r i o . 
Nosotros debemos creer al G o b i e r n e " . 

Las autoridades c o m u n i s t a á se en-
garon a p e r m i t i r u n en t i e r ro r e l l g i c -
sc y obl igaron a aceptar los s o r v í -
clos del "p red icador" seglar.—Efe. 

A M I S T O S A C O N V E R S A C I O N 
Estocolmo.— E l secretario genera l 

de las Naciones Unidas , U . T h a n t , 
ha mantenido una "amistosa conver ­
s a c i ó n " con el presidente de la URSS, 
L y o n l d ü r e z h n o v , en su de. pacho del 

O T R A E X P L O S I O N A T O M I C A 
Uppsala (Suecia).— L a U n i ó n So­

v i é t i c a ha realizado hoy ,1a e x p l o s i ó n 
de su octavo ingenio nuclear en l a 
actual serie de pruebas. L a exp lo ­
s i ó n era de una potencia do 14 a 15 
mpgatones.—Efe. 

y * 
i Barce lona .—Como todos los % 

a ñ o s e n esta é p o c a , h a I lpga- * 
do a <?sta c iudad , procedente de 3; 
L o n d r e s y con dcst inooo a S 'Ag- ^ 
r ó , e l é x - m i i i t s v b ' ' i n g l é é J o h n * 
Sehvyn L l o y d , a ' qu i en vemos e n É 
l a fo to . Sehvyn* L l o y d es u n * 
g r a n a f i c i o n a d o ) a las del icias % 
de l a Cos ta B j « v a . 

(Fo to E u r o p a Press) % 
% 

Asistieron cinco mil 
trabajadores españoles 

H a n n o v e r ( A l e m a n i a occ iden ta l ) .— 
Su San t idad e l P a p a J u a n X X I I I 
e n v i ó u n mensaje especial a los t r a ­
bajadores ext ranjeros que as i s t i e ron 
el domingo en esta c iudad á u n a 
g r f i i i c o n c e n t r a c i ó n c a t ó l i c a . 

E l Santo Pad re dice en su m e n ­
saje: « S a b e r que h a b é i s sido m u y 
b ien rec ib idos e n A l e m a n i a y que 
d e s a r r o l l á i s vuestros t raba jos nóf-
m a l m e n l o , os causa de s i n g u l a r a l ­
borozo pa ra N o s » . 

Su San t idad h a env iado a s i m i s m o 
o t r o m e n s a j í i a las personas y en­
t idades que h a n acogido a los t r a ­
bajadores ext ranjeros , a g r a d e c i é n d o ­
los su a c c i ó n . 

A l a c o n c e n t r a c i ó n c a t ó l i c a h a n 
asist ido a l rededor de 200.000 perso­
nas.—Efe. 

E n este magno acon tec imien to os-
t u v i e r o n proseantes c inco m i l de los 
t raba jadores e s p a ñ o l e s residonk'S en 
este p a í s , para los que e l obispo de 
T u y c f l e b r ó una m i s a de p o n t i f i c a l 
en l a que l a par te mus lea l c o r r i ó a 
cargo de l a Schoia c a n t o r u m de Co­
mi l l a s .—Efe . 

R e g r e s a a R o m a 

e l C a r d e n a l C e n f o 

El domingo por la mañana 
visitó el Valle de los Caídos 
" V u e V o c o n e l e s p í r i t u e m b a r g a d o d e 
t i e r n a e m o c i ó n " # h a d i c h o S u E m i n e n c i a 

I n i n . — P r o c e d e n t e de M a d r i d 
h a i i e ^ a d o e n a v i ó n e l g e n e r a l de 
Jos c a r m e l i t a s desca izos , F r a y 
A n a s t a s i o d o l S a n t í s i m o R o s a r i o , 
q u e h f i p r e s i d i d o e l t r a s l a d o d o 

i l a s j ^ U g l G á a s c a r m e l i t a s d e s c a l ­
zas, do c l a u s u r a , ü e l v i e j o c o n ­
v e n t o de i r i ' m a l n u e v o de F u e n -
t o r r a b i a . T u v o ¡artfn; b r i l l a n t e z e l 
d e s f i l é c o n e l S a n t í s i m o S a e t a -
m e n t ó y se o f i c i o u n a m i s a e n e l 
n u e v o c o n v e n t o , a c a r ^ o d e l P a ­
d r e p r o v i n c i a l de la O r d e n . 
L A R E I N A I S A B E L D E B E L G I ­

C A , A L O N D R E S 
B a r c e l o n a . — H a s a l i d o p a r a 

* L o n d r e s l a R e i n a I s a b e l d e B é l ­
g i c a , a b u e l a d e l R e y B a i d u i n c . 
cjue h a p a s a d o u n a s s e m a n a s de 
d e s c a n s o e n l a f i n c a d e l d o c t o r 
A r r u g a . 

F í p r o p i o c o n d e dd A r r u g a a c u ­
d i ó a l a e r o p u e r t o a d e s p e d i r l a . 
A R O M A 

M a d r i d . — C o n d e s t i n o a R o m a , 
h a e m p r e n d i d o e l v u e l o desdo 
l .n ra ja . s e l P r í n c i p e do l a A r a b i a 
S a u d i , A b d ü i A z i z B i n F a i s a l . 
q u e e n v i s i t a p a r t i c u l a r h a péfc-
i r p . n s c i d o c u a t r o d í a s e n M a d r i d . 
M E N T I S . 

S " A g a : ó ( G e r o n a ) . — E l e x m i ­
n i s t r o b r i t á n i c o M r . S e l w y u 
L l o y d , h a d e s m e n t i d o r o t u n d a ­
m e n t e l o s r u m ó r e s lan / .ados p o r 1 
u n ' p e r i ó d i c o l o n d i n e n s e d ^ q u e | 
i b a a c o n t r a e r m a t r i m o n i o c o n * 
l a s e ñ o r a M o r a Ce l e m á n , de i i a - ' | 
c i o d a l i d a d i r l a n d e s a , a u s e s t á , * ' 
b a s a n d o u n í V d í a s de v a c a c i o n e s ^ 
e n é s t a c i u d a d r e s i d e n c i a l -

D u r a n t e e l d í a do a y e r , M r , I I 
S o r V w y n L l o y d r e c i b i ó n u m e r o - | 
sas l l a m a d a s de F r a n c i a e I n g l a - ' * 
t o r r a p a r a c o n f i r m a r la í a i s a n o - , { 
t i c i a . E l e x m i n i s t r o e s t aba c i o i - * 
t a r n o n t e m o l e s t o p o r e l I n c i - % 
dent< ' . 

S e l w y n L l o y d o c u p a u n a " s u l -
t é - vn ol " H o s t a l de l a G a v i n a " 
h a c i e n d o v i d a e n c o m ú n c o n l a 
f a m i l i a d e d o n J o s é E'nsesa, p r o -

. p i e t a r i o de l h o t e l , m i e n t r a s q u e 
l a s e ñ o r a C o l e m a n v i v e e n u n a 
h a b i t a c i ó n d - i " H o t e l de l a P l a ­
y a " , f i l i a l d e l " H o s t a l d e la G a ­
v i n a " , e n c o m p a ñ í a de los s e ñ o -
r e ; O ' B r i e n , p o r i o s q u e h a s i d o 
i n v i t a d a . 

' A m b o s so c o n o c i e r o n e n e l 
a v i ó n q u e les t r a j o a E s p a ñ a y 
f u e r o n p r e s e n t a d o s p o r e l h i j o 
d e l p u b l i c i s t a O ' B r i e n , a m i g o do 
a m b o s . 

L a s e ñ o r a N o r a C o l e m a n es 
de n a c i ó n a h d a d i r l a n d e s a y de 
R o d i g l ó M c a t ó l i c a , S e l w y n L l o y d 
es a n g l i c a n o . , 
O B R A S D E C O N S E R V A C I O N 

G e r o n a . — C o n a y u d a d e l M i n i s -

• -Si 
S a l a m a n c a . — E n l a f a m o s a ' 
I g l e s i a d e S a n E s t e b a n .de es­
t a c i u d a d h a t e n i d o l u g a r l a 
c l a u s u r a d e l C o n g r e s o I n t e r ­
n a c i o n a l d é l a O r d e n T e r c e r a 
S e g l a r d e l C a r m e n , e n e l c u r ­
so de l a c u a l h i c i e r o n uso de 
I t p a l a b r a e l C a r d e n a l C e n t o 
y e l m i n i s t r o de J u s t i c i a se­
ñ o r I t u r m e n d i . L a f o t o nos 
m u e s t r a u n a s p e c t o d e l a c t o . 

( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

¿ E l p r i n í e r h o m b r e 

e n J a L u n a ? 

testocolmo. — ¿ a L u n a SP e leva ¡£ 
l en tamente t ras el puente de S 
Vastebro. A lgunos de los deta- * 

lies de su superf ic ie se pueden v e r con bas tante c l a r idad . U n des­
conocido t r a n s e ú n t e a t rav iesa e l puente y su sombra se d i b u j a sobre 
la p á l i d a Selone. ¿ N o t i e n e derecho a t i t u l a r s e eí p r i m e r hombro 

en la L u n a ? S iempre p o d r á p resen ta r esta f o t o g r a f í a 
p a r a demotsrar lo ,— (Fo to E U R O P A - P R E S 8 ) 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

Herbert Boom 
será rperado hoy 

Da un tumorioteetinal 
N u e v a Y o r k . — E l e x - p r é s i d e n t e 

no r t eamer i cano H e r b e r t Hoover , qpe 
t i ene 88 a ñ o s de edad, s e r á some­
t i d o m a ñ a n a a una o p e r a c i ó n q u i ­
r ú r g i c a pa ra e x t i r p a r l e u n t u m o r en 
el i n t e s t ino grueso. 

E l t u m o r se considera como « n o 
c a n c e r o s o » . H o o v e r i n g r e s ó en el 
hosp i t a l hace u n a semana p a r a ser 
reconocido.—Efe. 

C u f c 

u n o s 

A h o r a s e dice que e n 

n a n desembarcado 
10.000 soUsd o s c / e p a í s e s rojos 
M e d i d a s en Panamá paro a p l a s t a r l a 

s e d i c i ó n de unos d i e c i s i e t e r e b e l d e s 

M i a m i . — D o s l a n c h a s , e m p l e a ­
d a s p o r l o s e x i l i a d o s c u b a n o s e n 
el b o m b a r d e o d e dos e d i f i c i o s do 
L a H a b a n a , f u e r o n i n c a u t a d a s 
a y e r p o r a g e n t e s n o r t e a m e r i c a ­
n o s e n C a y o M a r a t h ó n , s e g ú n h a 
a n u n c i a d o el s e r v i c i o de g u a r d a ­
cos ta s de los E E . U U . 

U n f u n c i o n a r i o d e l e s r v i c i o c i ­
t a d o d i j o q u e n o h a b í a n a d i e a 
b o r d o de las l a n c h a s q u e f u e r o n 
p u e s t a s b a j o c u s t o d i a " p o r n<vsi-
b l e v i o l a c i ó n de las leyes í e a é r a ­
l e s " . 

N u m e r o s o s f u n c i o n a r i o s fede­
r a l e s , a g e n t e s d e l F B I y o í í c i a l o s 
d e l s e r v i c i o de g u a r d a c o s t a s so 
t i a s l a d a r o n a C a y o M a r a t h ó n p a ­
r a i n t e r v e n i r e n l a I n v e s t i g a ­
c i ó n . 

I N T E R R U P C I O N D E C O M U N I ­
C A C I O N E S 
C a y o H u e s o ( F l o r i d a ) . — T o d a s 

las c o m u n i c a c i o n e s t e l e f ó n i c a s 
e n t r e .es tados U n i d o s y C u b a q u e ­
d a r o n i n t e r r u m p i d a s e l d o m i n g o 
s i n r a z ó n a p a r e n t e . 

L a s L j l e f o n i s t a s d o l a c i u d a d de 
N u e v a Y o r k i n f o r m a n q u e l a c o -
m u n i . ' a c i ó n t e l e f ó n i c a c o n a q u i -
Ua c i u d a d h a q u e d a d o c o r t a d a 
d e b i d o a " l a s p o n d i c i o n e s e x i s ­
t e n t e s e n la c a p i t a l c u b a n a " , p v 
r o no e x p l i c a n e s t a s r a z o n e s " . 

E n M i a m i . l a s t e l e f o n i s t a s se­
ñ a l a n q u e l a s c o m u n i c a c i o n e s 
c o n L a H a b a n a h a n q u e d a d o c o r ­
t a d a s " i d c b i d o a c i t c u n s t a n c t ü s 
q u e e s c a p a n de n u e s t r o c o n t r o l " 

E n W a s h i n g t o n , e l d e p a r t a ­
m e n t o de E s t a d o d ice q u e h a s i ­
d o i n f o r m a d o d ^ l c o r t e t e l e f ó n i ­
co e n t r e C u b a y los E s t a d o s U n i ­
dos, p e r o q u e n o p u e e d n d a r n i n -
y u n a e x p l i c a c i u n a l rcspQCtO, 

R E L A T O S O B R E E L A T A Q U E 
A L A H A B A N A 
M i a m i . — E l " D i r e c t o r i o r e v o ­

l u c i o n a r i o de e s t u d i a n t e s c u b a -
n b u a n u n c i a d o q u e dos l a n ­
cha;; , t r i p u l a d a s p o r e x i l i a d o s c u -
b a n o i i , p a r t i c i p a r o n e n e l c a ñ o ­
n e o de dos e d i f i c i o s e n e l p u e r ­
t o d e L a H a b a n a . " A ñ a d e e l a n u n ­
c i o q u e u n o de los o o j e t i v o s , u n 
t e a t r o fue a t a é a ( - o m i e n t r a s se 
c e l e b r a b a e n e l ' m i s m o u n a r o -
O n i o n dg " t e c n i c o s " , p r o b a b l e ­
m e n t e p r e s i a l d a p o r e l j e f e d e l 
G o b i e r n o , F i d e l C a s t r o . 

J u a n M a n u e l S a l v á t , m i e m b r o 
d e l " d i r e c t o r i o " y c o o r d i n a d o r 
d e l a t a q u e , h i z o u ñ r e l a t o de tes­
t i g o p r p s s n c i á j d e l a t a q u e e n u n a 
e n t r e v i s t a y m a n i f e s t ó q u e " l o s 
ü i S t a d o s U n i d o s . n o t i e n e n n a d a 
q u e v e r g o n n u e s t r a m i s i ó n " . • 

• A g r e g o q u e e l a t a q u e fue l l e v a ­
d o a c a b o " b a j o las n a r i c e s de 
las l a n c h a s g u a r d a c o s t a s c u b a ­
n a s " y q u e l a s l a n c h a s i n c u r s o -
r a s e s c a p a r o n y r e a l i z a r o n s u 
v i a j e a F l o r i d a d o n d e las t r i p u l a ­
c i o n e s se d i s p e r s a r o n . S a l v a t d i ­
j o q u e e n la i n c u r s i ó n p a r t i c i p a ­
r o n 23 p e r s o n a s i n c l u i d o é l m i s 
m e . Q u i n c e i b a n e n u n a l a n c h a y 
o c h o e n l a ' o t r a ; 

S i g u i ó r e l a t a n d o q u e l a l a n c h a 
m á s r á p i d a , e n l a q u e i b a 61 fue 
l a q u e r e a l i z o e l a t a q u e , m i e n ­
t r a s l a o t r a p e r m a n e c í a v i g i l a n ­
te a l a c o s t a . " L a l a n c h a m á s 
r á p i d a se s i t u ó a u n o s 200 m e ­
t r o s de l a c o s t a y a b r i ó fuego c o n 
s u c a ñ ó n de 20 m i l í m e t r o s s o b r e 
dos p u n t o s d e l p e q u e ñ o p u e r t o de 
M i r a m a r , d o n d e se h a l l a n los 

- b a r c o s g u a r d a c o s t a s c u b a n o s . 

(Tasa ; i q u l n l a p á g i n a ) 

S a n t a C r u z d e l V a l l e de los 
C a í d o s . — S u E m i n e n c i a e l C a r ­
d e n a l d o n F e m a n d o C e n t o . L e ­
g a d o p o n t i f i c i o e n e l I V C e n t e ­
n a r i o de l a R e f o r m a t e r e s i a n a y 
c o m o final de sU p e r m a n e n c i a e n 
E s p a ñ a , v i s i t ó e l d o m i n g o p o r l a 
m a ñ a n a l a B a s í l i c a y m o n u m e n ­
t o d e l V a l l e d é l o s C a í d o s . 

A n t e el a l t a r m a y o r , e l p u r p u ­
r a d o o r ó u n o s i n s t a n t e s . L u e g o , 
e n - b r e v e s p a l a b r a s , le d i o l a b i e n ­
v e n i d a e l a b a d m i t r a d o D o m J u s ­
t o P é r e z de U r b e l . 

C p n t e s t ó e l C a r d e n a l c o n u n a 
a l o c u c i ó n de f e r v o r y e n t u s i a s m o 
h á c i a E s p a ñ a . 

D e l a m o n u m e n t a l b a s í l i c a , 
c o i t s t r u l d a e n e l seno de u n a 
m o n t a ñ a r o c o s a , d i j o q u e e r a u n 
r a r o e j e m p l o y ú n i c o e n el m u n ­
d o . M u c h o h a b í a o í d o h a b l a r t e ­
r o , a l e n c o n t r a r s e e n e l l a , p o d í a 
c o m p r o b a r que l a r e a l i d a d s u p e ­
r a b a a c u a n t o s é h a b í a p o d i d o 
i m a g i n a r , m á x i m e a l s abe r que 
a q u e l r e c i n t o s a g r a d o s e r v í a de 
p a n t e ó n de los e s p a ñ o l e s m u e r ­
tos , t a n t o de u n l a d o c o m o de 
o t r o , e n l a c o n t i e n d a de l a G u e ­
r r a de L i b e r a c i ó n e n a r a s de u n 
i d e a l . 

T u v o p a l a b r a s d e c á l i d o e l o g i o 
p a r a e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , e 
h i z o v o t o s p o r l a p r o s p e r i d a d de 
E s p a ñ a . 

D e s p u é s d e l a l m u e r z o e m p r e n ­
d i ó v i a j e h a c i a B a r a j a s . 

A c u d i e r o n a d e s p e d i r l e e l ' ob i spo 
d e A v i l a , s u b s e c r e t a r i o de J u s t i ­
c i a e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l m i n i s ­
t r o , u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l M L 
n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s v 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . D e s p u é s t o ­
m ó e l a v i ó n que h a b í a de c o n d u ­
c i r l e a R o m a . — C i f r a . 

E N R O M A 
R o m a . — D e s p u é s do a s i s t i r a l 

I V C e n t e n a r i o d e l a R e f o r m a de 
l a O r d e n C a r m e l i t a e n A v i l a , E s ­
p a ñ a , h a l l e g a d o a e s t a c i u d a d ' 
m o n s e ñ o r F e r n a n d o C e n t o , L e g a ­
d o p a p a l 

M o n s e ñ o r C e n t o l l e g ó p o r v í a 
a é r e a p r o c e d e n t e de M a d r i d y 
d e c l a r ó e n e l a e r o p u e r t o q u e 
v u e l v e a I t a l i a c o n " e l e s p í r i t u 
e m b a r g a d o de t i e r n a e m o c i ó n " ' . 
( D i j o q u e S a n t a T e r e s a e s t á 

" m á s v i v a que n u n c a e n su p a í s " 
y que l a c e l e b r a c i ó n a l a que h a 
a s i s t i d o h a s i d o " u n a e x p l o s i ó n 
d e f e y de p i e d a d . 

S e ñ a l ó q e u p a r t i c u l a r m e n t e v i e ­
n e e m o c i o n a d o p o r e l h e c h o de 
que e n c u a l q u i e r s i t i o p o r e l q u e 
h a p a s a d o e n sus v i a j e s , e n t o d a s 
p a r t e s h a e s c u c h a d o e l m i s m o 
g r i t o j u b i l o s o : " V i v a e l P a p a " . 

" V e r d a d e r a m e n t e , e l p u e b l o es­
p a ñ o l , con l a fe que le c a r a c t e ­
r i z a — h a ' m a n i f e s t a d o — h a n s e n ­
t i d o l a p r e s e n c i a d e l " V i c a r i o de 
C r i s t o a t r a v é s de l a h u m i l d e p e r ­
s o n a d e s u L e g a d o . " — E f e . 

Un millón de pesetas 
para reparar la ermita 
de Santiago de los 
Caballeros, en Zamora 
S e g ú n t r a d i c i ó n , e n e l l a f a a 

a r m a d o c a b a l l e r o e l C i d 

Z a m o r a . — L a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de B e l l a s A r t e s h a c o n c e d i d o 
u n a s u b v e n c i ó n de u n m i l l ó n de 
pese t a s p a r a l a r e a l i z a c i ó n de 
o b r a s de r e c o n s t r u c c i ó n y r e p a ­
r a c i ó n de la e r m i t a de S a n t i a g o 
d e los C a b a l l e r o s , l l a m a d a t a m T 
b i é n de " S a n t i a g o e l V i e j o " , y e n 
c u y o t e m p l o , s e g ú n t r a d i c i ó n , q u e 
se c o n s e r v a e n e l R o m a n c e r o , 

f u e a r m a d o c a b a l l e r o e l C i d C a m ­
p e a d o r . L a s o b r a s c o m e n z a r á n in-« 
n i c d i a t a m c n t L ' . - C i f r a . 
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M m t c s , 28 de A g o s t o de 19C2 

»J» A M E p o r t ó e s p l é n -
d l d a m ente, en 
cuanto a c l i m a 
r é r a n i e g o , el ú l ­
t i m o d o m i n g o de 
Agosto . 

Día m a g n í f i c o , 
d P m a ñ a n a a 
tarde, aunque ya 
ent rada la no­
c h e se . dejara 
spnt l r esa br isa a g r a d a b i l í s i m a 
que hizo descender la t e m p e r a t u r a 
precisamente cuando las gentes, 
saturada* del campo, regresaban 
a la c iudad . 

f n a vez m á s , como no ta pecu­
l ia r de la j o m a d a domingue ra , t u ­
v imos el excurs ion ismo a todo 
pasto. M i l l a r e s y m i l l a r e s de per­
sonas í?e desplazaron a los alrede­
dores, apar te de la inmensa g r e y de 
af icionados a l a caza, que aprove­
cha ron a s í la ú l t i m a fecha de es­
t a p r i m e r a etapa de fa t e m p o r a d a 
c i n e g é t i c a , que se i n t e r r u m p e y a 
hasta Oc tubre . 

K n l a cap i t a l , c a l m a ch icha . Sin 
n inguna de esas notas como j a lo ­
nan o t ras veces los d í a s de f iesta. 
Salvo ios cu l tos dedicados a l j u ­
bileo d e las c u a r e n t i ho ras de l a 
fes t iv idad de San A g u s t á n . só lo las 
pruebas de T i r o N a c i o n a l pud imos 
anotar en nues t ro recuerdo como 
relieve i n f o r m a t i v o del d í a 26 de 
Agosto. 

L o d e m á s , nada, absolu tamente 

nada. To rque l i 
a n i m a c i ó n del pa­
seo del E s p o l ó n , 
pese a l é x o d o de 
l a m u l t i t u d h a c n 
el campo, es co­
sa t a n h a b i t u a l 
que apenas si me­
rece subrayarse , 
e x c e p c i ó n hecha 
de aquellas oca­
siones en que, co­

m o l a ac tua l , carece de otros aspec­
tos especiales nues t r a semblanza 
del d o m i n g o an te r io r . 

S in embargo y pese a todo, cree­
mos que sigue siendo p e r f i l d igno 
de subrayarse, una vez m á s , el he­
cho de que l a t emporada veran ie ­
ga, con r igores estivales, s in UH 
at i sbo de chubascos l luviosos n i de 
r igo res que o t ros a ñ o s h a c í a n a ñ o ­
r a r las prendas de ab r igo , con c á ­
l i da s t empera tu ras ' d u r a n t e el d í a 
y m í n i m a s no t a n bajas como de 
cos tumbre a estas a l tu ras , s? p ro ­
l o n g u e d u r a n t e casi t res meses e n 
e « t e Burgos t a n mote jado por su 
c l ima. . . 

Esa estampa cont inuada y g ra ta , 
a todas luces, se r e p i t i ó , p a r a sa­
t i s f a c c i ó n de propios y e x t r a ñ o s , 
el pasado domingo , cuando f a l t a 
jnonos do u n mes p a r a que el e s t í o 
c o n c l u y a o f i c i a lmen te y cuando 
l l evamos m á s de dos meses s i n 
l l u v i a , s i n v ien to , en u n ambien te 
de c l i m a a u t é n t i c a m e n t e e s t i -
va l . . .—B. L 

A c t u a l i d a d ! 

M O V I M I E N T O 
C O . — D u r a n t e 

D E M O G R A F I -
e l d í a de a y e r 

se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­
v i l , l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : C a r m e l o N e b r e d a 
y C u e s t a . E l i s a M u ñ o z y Q u i n t a ­
n a , M a r í a J e s ú s S e r n a y S e r n a . 
E n r i q u e Foru j y G ó m e z . S a n t i a g o 
P é r e z y C a m p o s , J e s ú s M a r í a S a ­
c r i s t á n y S e r n a . 

M a t r i m o n i o s : D o n E l i d a l A r a -
g ü z o y G u t i é r r e z c o n d o ñ a M a r í a 
S o l e d a d U s a b e l y G a r c í a , h o y . a 
l a s doce y m e d i a e n L a A n u n ­
c i a c i ó n . 

D e f u n c i o n e s . — F r a n c i s c o L ó ­
pez G o n z á l e z , de C a s t e l l a n o s , de 
C a s t r o . 8 1 a ñ o s . P a l o m a 4 1 . 

J e s ú s M a r í a S a c r i s t á n y S e r n a , 
de B u r g o s , 5 d í a s . R e s i d e n c i a S a ­
n i t a r i a . 

L u c i a M e d i a v i l l a M a ñ a , de P a ­

l a c i o s de l a S i e r r a , 88 a ñ o s . H o s ­
p i t a l P r o v i n c i a l . 

L e ó n i d e s C a l v o S a b a n d o . de M i ­
r a n d a , 69 a ñ o s . H o s p i t a l P r o v i n ­
c i a l . 

T e o d o r o M a t a H o r t i g ü e l a . - de 
V i l l a y e r n o . 58 a ñ o s , V i l l i m a r . 

B e n i t o P u e n t e y A l o n s o , de 
B u r g o s . 8 1 a ñ o s . H o s p i t a l de S a n 
J u a n . 

P10MI l i l i 
necesita Empresa importante. 
Dirigirse: Oficina de Colocación. 

A C L A R A C I O N . — C o r n o c c i r -
n l ^ m o n t o a 1? i n f o r m a c i ó n o.uc se 
h i z ' . p ú D l i c o e l d o m i n g o on"es tas 
c c l u i n n a s y r e s p e c t o a l a d e t e n -
CÍOP d e l l a d r ó n d e c o c h o s H i p ó l i ­
t o M a r t í n e z G a r c í a , h e m o s fie 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

a ñ a d i r q u e , h a b i é n d o l e i n f u n d i d o 
s o f p j c h a s a l v i g i i a r t t e n o c t u r n o 
d o n A n g e l R e d o n d o M o r a l e s , é s ­
t e se l o n o t i f i c o a l C a b o de l a P o ­
l i c í a m u n i c i p a l d o n L e a n d r o 
M ^ n g u e z M i g u e l q u i e n d e t u v o a l 
d e l m c u ? n t e u n a vez d e s c u b r i ó s u 
i d e n t i d a d . 

D e s p u é s e l r e f e r i d o - a g e n t e de 
l a a u t e r i o a d y e l s e r e n o c o n d u j e ­
r o n a l l a d r ó n a C o m i s a r i a . 

Vitoria, 19 

I n f o r T t t a c i ó n m i l i t a r 
P A G A D U R I A M I L I T A R D E 

H A B E R E S D E L A . S E X T A R E ­
G I O N . — S e ñ a l a m i e n t o d e p a g o 
de h a b e r e s c o r r e s p o n d i e n t e i ; a l 
ine.' ' de A g o s t o d a 1962: D í a 29 .— 
P * 10 rv l , c a b a l l e r o s m u t i l a d o s 
Efe G u e r r a p o r l a ' P a t r i a , 

j D í a 30. — H e 10 a 1 s e ñ o r e s J a -
í e s , o f i c i a l e s y s u b o f i c i a l e s . 

A S O C I A C I O N M U T U A B E N E -
, • t T C A D E L E J E R C I T O D E T I E ­

R R A . — D í a 2 9 : - D e 10,.'j0 a 1 
v i u d a s y re t i - rades . D í a 30, ce 
10,30 a 1 i n c i d e n c i a s . 

D e t e g c c i ó n e H a c e n d ó . 

Ó R D E N E S D E P A G O . — I n ­
d i c e da l a s ó r d e n e s de p a g o r e ­
m i t i d a s v. es ta D e l e g a c i ó n p o r l a 
o r d o ñ a c i ó n de pagos de l a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l d e l T e s o r o , D e u d a 
p ú b l i c a y C l a s e s * P a s l v a s : 

J o s é L o r o i . U ' J i m é n e z , R e s t i t u -
t o A I BUZO M i g u e l , A l b e r t o R o d r i -

^ I f l o á Z o r r i l l a , L u c í ? . P ó m p e y a d o l 
R i o P e ñ a , M a r í a A s u n c i ó n P a l a ­
c i o L a d r ó n , B e n i t a G o n z á l e z 
D í a z , M a r í a V i s i t a c i ó n B a s t a n t e 
M o r e n o . M a r í a F r a n c i s c a G i J -
D o l g a d o C a s a d o . D o r o t e a G o n ­
z á l e z L ó p e z , H u é r f a n o s G a r c í a 
M o r e n o " J e r ó n i m o F e l i p e C e n t e ­
n o , I s i d o r o B a r r i o G o n z a l e s 

F é l i x N a v a z o S a n z , J o s é V a l l o -
j o G a r d d o , L u c i l a M o n t e r o . P é ­
rez , e x c e p c i ó n A l o n s o Torres- , 
I n é s T e r e s a B c r z o s a M a l a v í a , 
G l ' - n a > T o r r e g o P e ñ a , D i e g o 
S a a v e d r a G a i f a n , E u s t a s i o . R o ­
j o M i ñ ó n , L e a n d r o J i m é n e z V i ­
v a r , B e n e d i c t a L ó n r a M a r t i n , 
J u a n R u i z , C a s t r o , C o n c e p c i ó n 
C a s t i l l o B a r b e r o , E l e n a I z q u i e r ­
d o O r t e g a , M a n a A r c o s A r c o s , 
¿ " n i f a n i o C a s a d o E l e n a , F a u s t i n a 
G a r c í a G a r c í a , C a r m e n S u r i a n o 
C a r d o n a . A l f r e d o L ó p e z F e r n á n ­
dez , E v e l l o G o n z á l e z M a r t í n e z , 
B e r n a r d o M a r c o s M o n e d e r o , M a ­
n u e l R i o Igiesi'r'.s, R o s a r i o L ó p e z 
G i l , M a r í a F e r n á n c | e z G o n z á l e z , 
F l o r e n t i n a P a r a 'San J a s é , A n ­
t o n i o G o n z á l e z V i y u e l H , A u r o r a 
C a l d e r ó n A z c o n a , M a t i l d e D i e z 
C u ñ a d o , C o n c e p c i ó n P a d r ó n P é ­
r ez , J u i l a V l t p n E s t e b a n . A m a ­
l i a S o l a A m i g o , D a m i a n a C r e s -
n o S a n M a r t i n , N a r c i s a O r t e g a 
P a l a c i o s , Jo se fa O l a l l a O l a l l a , 
JoSe ia A í a r c o n T e m l ñ o y G a b l n o 
C a s t r o C a l v o . 

r e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de* A b a s t e c i m i ? n t o s 

P R E C I O S M A X I M O S D E V E N ­
T A P A R A D I V E R S O S A R T I C U ­
L O S — D u r a n t e el p r ó x i m o mes de 

C O U S E O . — " V a y a p a r de v i ­
tos" ( 8 ) y " R e n d i c i ó n . . . ¡ j a m á s ! " 
<3) . 

A V E N I D A . - ~ " T r í o de D a m a s " (3) 
y "Más a l l á de R i o G r a n d e " ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " E d d y D u -
f h l n " ( 2 ) y " L o r e l l a " ( 3 ) . 

C O R D O N . — " G o l i a t cont ra los g l -
•gautCs" (s. c.) y " F a n t a s í a " (s. c.) 

C A L A T R A V Á S . — « L o s 
í l i l en tos» ( i ) . 

dio/. Manda -

R E X . — " U n t ío i m p o n e n t e " "3) 
" D i á l o g o de Ca rme l i t a s " (2), 

A S T O R I A . — « N u e s t r o h o l n b re en 
L a lE labana» (3)< y « H a c i a e l c r i ­
m e n » (3 ) . 

E N M I R A C S l G í A 

M E C I S A . — " L o s b a n d e i r a n t e s " 
( 3 ) . 

C I N E M A . — " R e g r e s o de l a e t e r ­
n i d a d " ( 3 ) . 

Sept iembre, s e r á n de a p l i c a c i ó n 
on l a ven t a de los p roduc tos que se 
re lac ionan en la presente C i r c u l a r , 
los s iguientes precios c in s t rucc io ­
nes; 

Acei tes comest ibles de semillas;— 
Los aceites comest ibles de semi ­
llas p o d r á n venderse al p ú b l i c o , co­
mo m á x i m o , en esta cap i t a l , a l pre­
cio de 20,08 pesetas l i t r o y en las 
restantes local idades de l a p r o v i n c i a , 
al de 20 pesetas l i t r o m á s impues­
tos lega lmente establecidos. 

A c e i t e de r e g u l a c i ó n . — E l p rec io 
m á x i m o de ven ta a l p ú b l i c o en t o d a 
l a p r o v i n c i a , del aceite de « r e g u ­
l a c i ó n » es el de 24 pesetas l i t r o , i m ­
puestos inc lu idos . 

A z ú c o . r . — A z ú c a r te rc iada , 12,95; 
a z ú c a r b l a n q u i l l a , 13,00; a z ú c a r p i ­
lé, , 13,20; a z ú c a r g r a n u l a d a especial , 
1J,15; a z ú c a r c o r t a d i l l o r e f inada , 
l ó , 7 5 ; a z ú c a r c o r t a d i l l o r e f i n a d a en­
vasada en cajas de k i l o , 17,50; a z ú -
car cor t iydi l lo r e f i n a d a estuchada, 
1^,65. ' 

C a f é : Prec ios en l a c a p i t a l . — C a f é 
de Guinea .—Robus ta n a t u r a l , 168,90 
en bolsas de 2.000 g i s . ; 84,50 en bol - • 
sas de 1.000 grs . ; 42,20 en bolsas de 
500 grs . ; 21,10, en bolsas de 250 
grs . ; 8,40, en bolsas de 100 grs,, y 
4,20 en bolsas de 50 grs . ; L i b e r i a na,-
t u r a l . • 163.90; 82,00; 41,00; 20,50; 
8,20 y 4,20; R o b u s t a , t o r r e fac to , 
161,20'; 80,60; 40,30; 20,10; 8,00 y 4,00. 
L i b e r i a t o r r e f ac to , 156,60; 78,30; 
39,10; 19,60, 7,80 q 3,90. 

C a f é de i m p o r t a c i ó n . — C o r r i e n t e 
n a t u r a l 241,10; 120,50; 60,30í 30,10; 
12 00 y 6,00; Selecto n a t u r a l , 269,30; 
13470; 67,30;'33,70; 13,50 y 6,70; Su­
pe r io r n a t u r a l 297,60; 148,80; 74,40; 
37,20; 14,90 y 7,40; c o r r i e n t e t o r r e ­
fac to , 224,00; 112,30; 56,10; 28,10; 
1120 y 5,60; Selecto to r r e fac to , 
250,30; 125,10; 62,60; 31,20; 12,50 y 
6,20; Super io r t o r r e f a c t o , 273,00; 
138,00; 69,00; 34,50; 13,80 y 6,90, en 
los que se encuen t r an i nc lu idos t o ­
da clase de gastos, beneficios, ar­
b i t r i o s o impuestos , 

T m t i t a t o N a c i o n a l S e 
E i s c ñ h n z a M e d a " C a r d e n a l 
L ó p e z d e M e n d o z n " 
C O N V O C A T O R I A D E E X A M E N E S 
D E ' S E P T I E M B R E , — D í a í * I n ­
greso. 

D í a 3, P r i m e r curso.-—Alumnos v a ­
rones of ic ia les y l ib res ; de Colegios 
autor izados , de Colegio^ l ibres adop­
tados y s e ñ o r i t a s Ofic ia les . 

4. P r i m e r c u r s o , — S e ñ o r i t a s l ibres 
y todos los m a t r i c u l a d o s en la con­
v o c a t o r i a de Agos to . 

5. C u a r t o curso. 
6. Sexto curso. 
7. Segundo c u r s o r - A l u m n o s va ro ­

nes oficiales y l i b r e s ; de Colegios 
l ibres adoptados; de Colegios au­
tor izados y s e ñ o r i t a s o f i c í a l e s . 

i. Segurtdo c u r s o . — S e ñ o r i t a s l i ­
bres y a l u m n o s de ambos sexos, m a ­
t r i cu lados en Agos to . 

10. T e r c e r curso. 
11. Q u i n t o curso. 
12. P r e m i o de ingreso. 
Notas ,—Todos los e x á m e n e s da­

r á n comienzo a iv.s ocho y m e d i a 
de l a m a ñ a n a de los d í a s indicados . 
Los a l u m n o s , de c u a r t o y sexto 
que t u v i e r a n 'asignaturas pendien­
tes de 3,'! y 5.'-' r e spec t ivamente so 
e x a m i n a r á n de estas as igna tu ras el 
m i s m o d í a que lo h a g a n de 4 . 9 \ ó 
6.". E l orden de a c t u a c i ó n de los 
e x á m e n e s se encuen t r a expuesto en 
el t a b l ó n de anuncios del Cent ro . 

M u t u a l i d a d e s l a b o r a l e s 

P A G O D E L A M E N S U A L I D A D • 
D E A G O S T O . — Los pensionistas det 
las diversas Mutua l idades pueden' 
hacer efectiva la expresada mensua­
l idad en esta D e l e g a c i ó n en las he -
ras de 10 a 13 do la m a ñ a n a , s e g ú n 
c rden que se í n d i c a : , •> 

D í a 1.9 do Sep t i embre ,—Mutua l i ­
dad de la C o n s t r u c c i ó n . 

I d e m 3.— Mutual ldacips cuyas I n i ­
ciales e s t é n comprendidas ent re las 
letras A a I L inclusivo. 

I d e m 4.— Las restantes M u t u a l i ­
dades. 

I d e m 5.— Incidencias . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o d e los d a t o s r e ­
c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
riel I n s t i t u t o d e e n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

E a r ó m e t r o . — A la s o c h o ĉ e l a 
m a ñ a n a , 692 ,3 ; ?. las d o s do l a 
t a r d o , 6&3,1^ a l a s s i e t e d e l a t a r ­
de . 6.91,1. 

T e m p e r a t u r a a i t i b i e n t e . — M á -
x i m a , x 2 9 . 4 g r a d o s a l a s 17 h o ­
r a s ; m í n i m a , 14,0. g r a d o s a l a s 
U,5a. h o r a s . 

D i l e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t e . — A la s o c h o de l a m a ñ a n a , 
N E — 1 0 , 8 k i l ó m e t r o s ' ; a - l a s dos de 
l a t a r d e , N E — 1 4 , 4 k i l ó m e t r o s ; a 
lar, s io te d e l a ta rd ie , N E — 7 , 2 k i ­
l ó m e t r o s . • 

P e c o r r i d o , 188 k i l ó m e t r o s . 
H u m e d a d , 34 p o r c i e n t o . 

T e j a s p l a n a s 
A l i c a n t e 1.a A n t i h i e l o 

A R A S T I . — M a d r i d , 1 1 . p r i n c i p a l 
T e l é f o n o , 2744 y 4920 

s. r. v\m ms 
h a r e a n u d a d o s u c o n s u l t a . 

mmz IDIOMSS 
I n g l é s - F r a n c é s * - A l e m á n 

P r e p a r a c i ó n e x á m e n e s • 
A b i e r t o todo e l ve rano 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A , — 
C u ñ a d o , P l a z a de P r i m o de R i ­
v e r a , 2; Hesse M u r g a , F e r n á n 
G o n z á l e z , 53 £ S á e z Sagrec lo . B a ­
r r i o de G a m o n a l ( G e n e r a l í s i ­
m o . 12) . 

C O N D U C T O R P A R A C A M I O N 

L l a m a r a l t e l é f o n o , 3550 

I N M E N S O S U R T I D O 
r A B K I C A C t ü N P R O P I A D E 
C R I S T A L E S G R A D U A D O S E N 

C O L O R 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

G U I L L E R M O F R Ü Í S B K C R 

E S P O L O N , 38 

I N C E N D I O M O T I V A D O P O R 
L A I M P R U D E N C I A D E U N O S 
N I Ñ O S . — D o s n i ñ o s m e n o r e s , 
— d o n u e v e y ^ n c e a ñ o s d e e d a d — 
t u v i e r a n l a i m p r u d e n c i a de p r 6 n -
d e r fuego a u n a s p a j a s , a las o n c e 
de l a m a ñ a n a de a y e r en¡ u n i n ­
m u e b l e s i t o e n el c a m i n o de V i -
l l a i o n q u é j a r a l a " B a r r i a d a Y a -
g ü e " 

E l f uego h i z o presa e n u n de-, 
p ó s i t o de a l t a l ' a p r o p i e d a d do 
d o n M á x i m o G ó m e z y q u e d a n d o 
d e s t r u i d o s 1.400 f a r d o s y c e r c a 
d e c i e h m e t r o s c u a d r a d o s d e l t e -
3acb de l a cr.sa s i n i e s t r a d a c u y a 
d u e ñ a os d o ñ a E 'ussb ia O . ' t ega . 

L o r . b o m b e r o s i n t e r v i n i e r o n e n 
á p a g a f e l i n c e n d i o q u e d u r ó s i e t e 
ñ e r a s . 1 . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l . s o r t e o c e l e b r a d o e n e l d í á 
ti? a y e r , r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pesetas e l h ú m e r o 904 ; y c o n 
2S pese tas t o d o s los " n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 04. 

PARA ELEGIR ENTRE MIL 

L A I N C A L V O 2 8 

L E T R A S D E L U T O . — I n e s p e ­
r a d a m e n t e , d e j ó de e x i s t i r a n o c h e 
e n n u e s t r a c i u d a d n u e s t r o d i s t i n ­
g u i d o a m i g o e l p r e s t i g i o s o l e t r a ­
d o b u r g a l é s d o n J u a n L u i s C a l l e ­
j a N ú ñ e z . r e l e v a n t e m i e m b r o d e l 
I l u s t r e C o l e g i o de A b o g a d o s , de 
B u r g o s , e n e lNque d e s e m p e ñ ó d i ­
ve r sos c a r g o s r e p r e s e n t a t i v o s . A s i ­
m i s m o f u e c o n c e j a l d e l E x c m o , 
A y u n t a m i e n t o . 

A l r o g a r a n u e s t r o s l e c t o r e s u n a 
o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l 
a l m a d e l finado, e x p r e s a m o s a s u 
r e s i g n a d a esposa , d o ñ a M a r í a D o ­
l o r e s O r e j ó n H e r n a n d o , h i j o s , h e r ­
m a n a y d e m á s m i e m b r o s de l a 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a d o l i e n t e l a 
e x p r e s i ó n de n u e s t r a s i n c e r a c o n ­
d o l e n c i a p o r l a i r r e p a r a b l e p é r ­
d i d a que s u f r e n . 

— E n e l b a r r i o de V i D i m a r d e j ó 
de a x i s t i r a y e r , d o n T e o d o r o M a t a 
H o r t ' ^ ü e l a , 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a d e l f i ­
n a d o y r e c i b a n s u esposa , d o ñ a 
• E l e u t e r i á M a t a , h i j a , d o ñ a . E n ­
c a r n a c i ó n ; h i j o p o l í t i c o , c o n F é ­
l i x V e l a s c o y d e m á s f a m i l i a d á ­
l l e n t e l a e x p r e s i ó n d o n u e s t r o 
m á s s e n t i d o ' p é s a m e . 

D e Z D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

27 d e A g o s t o d e 1932 

P © R D o n R a m ó n A r n á i z y d o ñ a 
S a n t o s P r i e t o y p a r a su sob r ino 
e l j o v e n b u r g a l é s , r e c i e n t e m e n t e 
l l e g a d o de A m é r i c a , d o n J o s é 
A r n á i z A r i j a , h a s i d o p e d i d a l a 
m a n o de l a c u l t a y s i m p á t i c a 
m a e s t r a n a c i o n a l d o ñ a M a r í a 
C r u z S á i z B a r r i o c a n a l . h i j a de 
n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o , d o n 
P a t r i c i o S á i z . 
E N l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San 
L e s m e s A b a d h a c o n t r a í d o esta 
m a ñ a n a m a t r i m o n i a l e n l a c e l a 
g e n t i l y b e l l a s e ñ o r i t a H e l i o d o -
r a F e r n á n d e z c o n e l j o v e n b u r ­
g a l é s d o n J o s é B a r r i o s M a r í a s -
ca , a g e n t e de l a S o c i e d a d Es­
p a ñ o l a I m p o r t a d o r a de A u t o -
m ó v i l e s . 

$~ A la u n a de l a t a r d e h a l l egado 
a B u r g o s e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
M e n t e s d o n J o s é S a l m e r ó n . A l ­
m o r z ó e n c o m p a i ñ í a d e l s e ñ o r 
g o b e r n a d o r c i v i l y d e s p u é s r e a ­
n u d ó s u v i a j e . 

^ A Y E R e n B e l o r a d o , e l g o b e r n a ­
d o r c i v i L a c o m p a ñ a d o d e l i n s ­
p e c t o r de p r i m e r a e n s e ñ a n z a y 
d e l d e S a n i d a d , a s i s t i ó a l a co­
l o c a c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a de 
l a s escuelas y d e l c e n t r o de P u e ­
r i c u l t u r a q u e a l l í se v a a i n s ­
t a l a r . 
I A t e m p e r a t u r a m á x i m a de 
h o y f u e de 22,0 a l a s o m b r a y 
l a m í n i m a de 13,4. 

® 13 n o • 

S O L D A D O H E R I D O G R A V E ­
M E N T E E N A C C I D E N T E D E 
" M O T O " . — É l s o l d a d o v o l u n t a ­
r i o , de l á A g r u p a c i ó n d e A u t o m ó ­
v i l e s de M a d r i d . R a i m u n d o P i n i ­
nos P a r r a , n a t u r a l de M ' o r a d i l l o 
de R o a , d é 19 a ñ o s , c u a n d o c i r -

( P a s a a t e r c e r a p á g . ) 

S A N T O R A L 
. . . ' . . • ,é . / , • 

S A N T O S D E H O Y 
é 

iSs. Agus t ín . }dr. y dr. , Herme­
tes, oh., Ju l i án , Fortunato, mrs., 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

L a D e g o l l a c i ó n de S a n J u a n 
B a u t i s t a . Ss. S a b i n a , A n d r é s , 
C á n d i d a , P a b l o , m r s . A d o l f o , o b . 

M i s a , c o n r i t o de t o r c e r a c l a ­
se y c o l o r e n c a r n a d o , d e l a D e g o ­
l l a c i ó n de S a n J u a n , s e g u n d a 
o r a c i ó n de S a n t a S a b i n a , t e r c e r a 
de ü . t í a m u l o s . 

C U L T O S 

S A N G I L : Novena del Santo T i t u ­
lar. Por la m a ñ a n a , d e s p u é s de la 
misa ele echo. Por l a tarde, a las 
ocho, r o n e x p o s i c i ó n . 

T A R J E T A S D E V I S I T A . 
C A R T A S T I M B R A D A S , S A ­
L U D A S . I N V I T A C I O N E S . § t C 

Haga sus encargos en 

• D I A R I O D E B U R G O S ' 

ALQUILEBüS 

SE A D J U D I C A p i ­
so octavo H u e r t o 
Rey, 18, seis hab i ­
taciones, cocinas 
e l é c t r i c a y butano , 
b a ñ o , servic io , ca­
l e f a c c i ó n , t o r r a á a s , 
Er.ento. Pago 15 ó 
20 a ñ o s . C á m a r a 
Prop iedad . 

A L Q U I L E » s i n 
conduc tor , au tos 
Beat 1.400 C, D a u -
phlno , Beat 600. 
fiervl-Auto. I n í o r -
mes : C a l z a d o s 
L u i s . T e l é f o n o s 

1685 . usa. 

A L Q U I L A S E tercer pU 
jbo, ocho habi taciones 
Feyfebn, v i v i e n d a - of ic i -
nas; locales. V i t o r i a , 21. 

A L Q U I L O a m p l i o piso 
bien s i tuado, todas co­
modidades, t r a t a r San-
j u r j o , 9, p o r t e r í a . 

t O C A L E S comerciales, 
indust r ia les , disponemos 
var ios s in t r a s p a s o . 
Agenc ia Fa l enc i a . 

F E R I A del A u t o ­
m ó v i l ofrece: T u ­
r i smos modernos y 
e c o n ó m i c o s . M o t o ­
carros , Fu rgone ta s 
carga-viajeros . M i ­
c r o b ú s Diesel , Ca­
miones volquetes. 
Trac tores . 

A P A B T A M E N T O S 
t o d a confo r t , cale­
f a c c i ó n c e n t r a l , 
ed i f i c io C o m e r c i a l 
M o n a s t e r i o . P l aza 
Alonso M a r t í n e z , 7. 

N E C E S I T O piso c é n t r i ­
co. Pago hasta 2,000 
mensuales. R a z ó n , te­
l é fono 1094 ( M a ñ a n a s ) . 

AUTOMOVILES 

T ACCESORIOS 

T A X I R e n a u l t D a u p h l 
na. T e l é f o n o 2154 
A R A H Ü E T E S , coches 
de a lqu i l e r s i n c h ó f e r . 
General M o l a , 20. T e l é ­
fonos 3440-5840 ( 306). 

A U T O M O V I L I S T A S se 
cons t ruyen toda clase 
de Juntas de cu la ta y 
a d m i s i ó n y se hacen to­
da clase de m a t r í c u l a s . 
Radiadores Znrnndonf i . 
C A M I O N Chevrole t 
C A T con m o t o r Diesel . 
4 c i l ind ros . Reparado. 
Bara to . Huera , Vito­
r i a . Ift 
J A U T O M O V B L I S T A S l 
Met r i cu lac iones , T r a n » 
ferenclaa, carnets d e 
conductor , t r a a i l U rá-
p l d a m e n t i t O^n to r i» 
Q u t n t A n l l l * 
A L Q U I L O Seat 600 sin 
c h ó f e r , « A r o n n i ; • 
Calzadas, 36, Telefono 
1705,-
V E N D O « T h a m ñ á » se-
i i i lm ievo . Calle M.-uli i i l , 
73, Ta l l e r e l é c t r i c o . To-
ló fono 3798. __: ^ 

D E P O S I T A N D O su 
v e h í c u l o o T r a c t o r 
en l a F e r i a del A u ­
t o m ó v i l o b t e n d r á 
m á s fác i l ven ta . 
Ca r re t e ra V a l l a d o -
l i d ( P á r a d o r del 
R e y ) . T e 1 c j o nos 
27S8-3593. v* 

C A M I O N Mercedes 135 
H P . 10/11 T m s , consu­
mo 28-20 l i t r o s . ( E l m á s 
c o m e r c i a l ) . E s t a d o se-
minubvo , pa ra rodar 
400,000 K m s . sin gasto 
a lguno , vendemos oca­
s ión . I n d u s t r i a s H c r m e . 
A lameda R e c a í d o 47. 
T e l é f o n o 311987. B i l b a o . 

H I Ñ O 150 H . F, . 10 T m , . 
d i f e renc ia l W h i t c g r a n ­
de, reductora , poco uso. 
D o r i a y C ía . B e r g a m i n , 
5, Pamplona . 

M E R C E D E S 135 IT. P . 
recientemente reparado 
10 T m . D o r i a y C í a . B c r -
p a m i n . 5. P a m p l o n a . 

M E R C E D E S 100 H , P. 
moderno, c a r r o c e r í a ga-
nadera^ reparado . D o ­
r i a y C ía . B e r g a m i n , 5. 
Pamplona . 

D O D G E Carnero Fe r -
k lns , F o r d 85 P e r k i n s . 
A l f a volquete. I s o t t a 
moderno . R e n a u l t D i e ­
sel. F o r d B B . Reo ga­
sol ina. C i t r o e n F u r g ó n , 
moderno , D . K . W . Coh i ­
bí, poco IIBO, impcaa -
bln. Consulte precios y 
condicrones en : D o r i a 
y Cia . B e r g a m i n , 5 P a m ­
plona. 

C A R N E T S de condu­
cir . Escuela «le conduc-
Inrf'H «Gl ín i t le h a r á 
c m i d u r t o r en p o O 0 N 
diiifl . Sun Lurcnxu , ü¡¡, 
ac tuado , 

A L Q U I L E R D a u p h l n o 
600, s i n conduc to r . T a -
m a y o. P l aza A lonso 
M a r t í n e z , 5 ( F r e n t e Ca-
n l t a n i n V T o l ó f o n n 5295. 
A U T O S Pereda, moder­
nos, a l q u i l e r sin c h ó f e r . 
T e l é f o n o 5840-416 y 3236 
A P R E N D A * conduc i r 
con coches y camioneB 
de A c a d e m i a <Guía>. , 
San Lorenzo 88. 2.*. 

COLOCACIONES 

M U C H A C H A se necesi­
ta , b ien r e t r i b u i d a . I n ­
formes, P l aza P r i m o de 
R i v e r a , 2. T e l é f o n o 3880 

P E R S O N A L feme­
n i n o necesi ta E m ­
presa I m p o r t a n t e . 
D i r i g i r s e : O f i c i n a 
de C o l o c a c i ó n . 

O F I C I A L ebanista ne­
cesito. Ca rp in t en j a L a 
I n d u s t r i a l . Carcedo, 1. 
Bureos , 
A P R E N D I Z A : F a l t a en 
f á b r i c a de tej idos. . R a ­
z ó n : P l a z a del D r . A l -
b i ñ a n a ( T r a v e s í a ) . 
C A N I L L E R A : F a l t a en 
f á b r i c a de te j idos» R a ­
z ó n : P l a z a del D r . A l -
b i ñ a n a ( T r a v e s í a ) . 
SE N E C E S I T A chico 
do 15 a 20 a ñ o s en Pa-
h a d é r l a de Qu in t anao r -
1 u ñ o . 
S K N E C E S I T A m u c h a ­
cha. Ave l l anos , 8, 1,» 
cen t ro . 
I M P O R T A N T E f á b r i c a , 
necesi ta p roduc to! ' es­
pecial izado en f a b r i c a ­
c i ó n xjueso manchego 
pa ra p r ó x i m a c a m p a ñ a . 
E s c r i b i r con ampl ios i n ­
formes a l apar tado í l l . 
Fa lenc ia . 
P I N T O R E S se necesi­
tan . T a l l e r 1c p i n t u r a . 
V i l l ahoz . 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha pa ra Mn»frid, M o ­
neda. 12. puor/ta 2. 
M U C H A C H A p a r a todo 
••nn tn romics , para m a ­
lí i n u m i o ';o1o se uceo-
si ta , R v z ó n F r u t e r i a 
M c i c b c . Gene ra l Mola . 

SE N E C E S I T A N apren­
dices ade lantados p i n ­
tores chapis tas en ca­
l le M a d r i d , 89. 
SE N E C E S I T A apren-
diza de p e l u q u e r í a . Pe­
l u q u e r í a A n t o n i o . B r i -
vicsca, 13. 4.°. 
A P R I N D I Z f a l t a en fá­
b r i c a de te j idos. R a z ó n 
Plaza del D o c t o r Albi-* 
ñ a ñ a ( t r a v e s í a ) . 
SE N E C E S I T A N s e ñ o ­
ras pa ra l impieza . I n ­
formes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
C H I C O 14 a ñ o s p a r a 
recados se necesita en 
Calzados L u i s . 
SE N E C E S I T A mucha ­
cha pa ra M a d r i d , pre­
fer ib le s e ñ o r a m a y o r . 
In fo rmes , M c r c e r i a Sal­
gado. M a d r i d , 4. 

SE N E C E S I T A repar­
t i do r . C a r b o n e a r í a , San 
G i l , 11. 
N E C E S I T O m a t r i m o n i o 
pa ra finca, e sc r ib i r dan­
do toda clase de in for ­
mes. T a m b i é n necesito 
dos s i rv ien tas de 20, 30 
y 40 a ñ o s . A v c l i r i o F o ­
rres . V i l l a r c a y o , t e l é f o ­
no 34. 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha. Plaza de J o s é A n ­
ton io , 12, 3." i zqu ie rda . 
N E C E S I T A S E a p r e n d i -
za p e l u q u e r í a . A v e n i d a 
C id Campeador , 79, 2.?, 

S E N E C E S I T A chica 
V i t o r i a . 3. iy. 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha con U i f o r u c a . Ge-

S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha. C o r d ó n , 4, de­
recha. Res idenc l f i Cor­
d ó n . 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha o as is tenta p a r a 
tres de f a m i l i a . San L o ­
renzo. 2-l.'•̂ . 
SF, N E C E S I T A ch ica 
servic io y o t r a coser 
dos d í a s a la semana, 
Cocestibles B a r b e r o . 
Cardenal 'Scgul -a . 21. 

SE N E C E S I T A chico 
do 14 a 10 a ñ o n . en Res-
t a u r a i i l e R i n e ó n . d c JEa-
p a ñ u . 

N E C E S I T O chi^o 14-
16 a ñ o s . Salas, 5. 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha, buen sueldo. San 
Juan , 26, 1.'-', C. 
N E C E S I T O chico 14-15 
a ñ o y , b ien r e t r i b u i d o . 
U l t r a m a r i n o s L l o p . S a n ' 
Cosme. 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha. San Juan , 20, 2.-'. 
C R I A D O p a r a vaque­
r í a , necesito. I n f o r m e s 
Casi l las . B a r Los" A n g e ­
les. 
SE N E C E S I T A ch ica 
p a r a B i l b a o con i n f o r ­
mes. R a z ó n : D i e g o L a i -
ncz, 2, 1,°. Presentarse 
antes del 3. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
p a r a l imp ieza , b'.en re ­
t r i b u i d a . I n f o r m e s , L a 
Tesorera, 
SK N E C E S I T A ch ica 
coger pun tos do medias . 
MerCer ia V i c a r , A l m í-
ran te B o n i f a z , 0. 

I N T E R E S A ' r e p r e s é n ­
t en t e b ien i n t r o d u c i d o 
on la. i n d u s t r i a del me­
t a l y made ra , p a r a l a 
ven t a de m a q u i n a r i á en 
osos ramos. E s c r i b i r 
A l a s . Refe renc ia 6t000. 
G r a n V í a 19-21. B i l b a o . 
S E N E C E S I T A asis­
ten ta . V i t o r i a . 27, p r i n ­
c ipa l , i zqu ie rda . 

M U C H A C H A se necesi­
t a con in fo rmes , poca 
f a m i l i a . M a d r i d , 11, 5,-, 
izquierda, 
SE N E C E S I T A ch ica . 
14-16 a ñ o s , m a t r i m o n i o 
con n i ñ a . San, Pedro y 
San Felices, 8. 3.'-, B . 
é E N E C E S I T A m u c h a ­
cha con in fo rmes , buen 
;;ueldo. R a z ó n : P a ­
saje de la F l o r a . C a r n i ­
c e r í a . 
S E N E C E S I T A cocine­
ra. I n f o r m e s . F r u t e r í a 
M a r í a , San Lorenzo , 27 

COMPRAS > VENTAD 

fciEKKIN. M a d r i d , 20. 
T e l é / o n o B17». 

SE V E N D E N pique tes 
nuevos para, n i vinbradn. 
Cha t a r re r i a , • ¿ o n / á l c / . . 
' ' . - i inUif . di» IÍ» "Pluln. 5', 
V K N r >( > 3 ,11,1. mel l izos . 
R a z ó n , C? Izadas, 08, 

M A Q U I N A coser «S ig - C O N T A B I L I D A D , Co­
m a » secreter s i n estre- r respondencia . C u l t u r a 
¡ t a r , p rocedente t ó m b o - Comerc ia l . P r e p a r a c i ó n 
l a ; p rec io bajo . D i e g o seis meses g a r a n t i z a d a 
L<QÍné7,. 11, 4.u derecha, por Profesor M e r c a n t i l . 
S E V E N D E cocho n i ñ o . Grupos reducidos D i e -
T i n t e . 5. 3.» derecha. go L a m e z , 18. Telefcoo 

S E V E N D E l í n e a de ^ , ) r c _ . 1 n t v , . „ 
v ia je ros . O c a s i ó n bara- R A M S A Y S S - A l e m á n , 
t a , fac i l idades . I n f o r - R A M S A Y S S - I n g l é s , 
mes esta A d m i n i s t r a - R A M S A Y S S - Franees . 
c i ó n . R A M S A Y S S profesores 
V E N D O 5.000 k i l o s pa- na t ivos , g rupos m á x i -
j a g r a n l l l a en H i n l e s t r a . mos : 6 a l u m n o á . San-
T r a t a r con R a i m u n d o j u r j o , 9, 2.B. 

G E & A N f á b r i c a de v i - FINCAS 
guetas y bovedi l las , con-
su l t c precios. Sen Pe- V E N D O piso" c é n t r i c o , 
d r o C a r d e ñ a , n ú m e r o 46. I n f o r m e s : Cardena l Se-
. P A N a V E ' uuperpienso g u r a , 15 (Comest ib les) , 
p a r a po l l i t o s y ponedo- V E N D O piso t res h a b i -
raa. San ta Agueda , 10. taciones m u c h o s o l , 
P O I / M T O S i o d o s los c o e n ó m i c o . I n f o r m e s es-
d í a s , g r a n j a S a n B e n l - t : i A d m i n i s t r a c i ó n , 
t o . A p a r i c i o y R u l z , 12. _mT , . „ T , •c<ay. 
T e l é f o n o ! 148. ( D e t r á s ^ N M E U G A R ^ Fe r -
A u d l e n c l a ) . n a m e n t a se vende ca­

sa tres 'plantas y edificio 
compuesto de garaje , 
pa t i o y pa jar . R a z ó n : 

P E R S I A N A S de todas H i j o s de don J o s é Gu-
olases y precios C o l ó n , t i é r r e z . 
San Pablo . (RCf A t a Co-
r reoa ) S E V E N D E casa y pra-
» » o r i l T O ^ l e s a ! fl- do i v n t o con la casa' en 

f P ineda de l a .Sierra 
SW, po l l i t a s de todas ( B s) R3ZÓn A v e n i . 
las edades y P o l l i t o » ^ ^ 81 19 p e l u . 
p a r a ca rne . J r a u j a M I - _ . . . . . : „ 
r t u r . L Plaooi ». T Tml*- q u c i la. 
r o ñ o 2000 . U R G E vr.Hta piso San 
P O L U T O » r e c i é n na- Pab1?.' -siote hab i t ac io -
cldos. A v í c o l a S a n I s l - " ^ v J £ n ° ' 8 * , r , T Í * ^ 
d r o . Santa C l a r a , 6. T e - J'5rt000. f a c 111 d a des. 
l é f o n o : Air?. A g e n c i a Fa lenc ia . 
C E B A D A v aVena, com- P R O P I O P e n s i ó n piso 
p r a m o s can t idades s i / - diez habi taciones , b a ñ o , 
pe r io res a 3 T n s . P re - c a l e f a c c i ó n , s e r v í cios, 
se'ntcn o fe r t an c o n calle Sa.n Juan , bara to , 
m u e s t r a s y p rec io . S a n A g e n c i a Fa lenc ia . 
Ped ro C a r d e ñ a n ú m . 28. p i s O S buenos, c é n t r i -
C o o p e r a t l v a A v í c o l a . COSi desde 75.000 pese-
V E N D O . c a m a n ique la - tas. A g e n c i a Fa lenc ia , 
da Calzadas, 54, 4.-'. d e - N p E y G O N 2 „ cdi l lcÍ0i 

,ccna• , seis* habi taciones , b a ñ o , 
V E N D O camas, lavabos, servic io con ducha, me^ 
v a j i l l a y m a n t a s . R e y j o i n d i s i m o , barn iz , buen 
San Fernando, 3, 4.". precio . A g e n c i a P a l c n -

ENSENANZAÍ; CIA-- . 
r 7 P I S O S 3. 4 y 5 hab i -

A C A D E M I A C a s t i H n : taciones, b a ñ o , exentos. 
' C o n t a l i i l i d o d - I d i o m a s - nuevos, entradas desdo 
OposidunuM - C u l t u r a 2n,ooo, resto c ó m o d o s 
tfonoi'fil - Taqnl-mcea- pagos. Agencia l ' a l o n -
u o g r a f i u - Mot ieda , 10. c iu . 

C A S I T A S ' seis habi ta ­
ciones, b a ñ o , servicios, 
pa t io ga l l inero , cuadras, 
dispongo de var ias , fa ­
ci l idades . A g e n c i a Fa­
lencia . 
N U E V O S pisos, exentos, 
4, 5, 7 habi tac iones , ca­
l l e V i t o r i a . Pago conta­
do grandes descuentos. 
¡ Q u e d a n pocos! A g e n ­
c i a Fa l enc i a . 

S E Ñ O R I A L E S p i s o s 
calles C a l a t r á v a s , Gene­
r a l M o l a . B r iv i e sca , San 
Franc isco , ' V a d 111 o s, 
San ta C la ra , San. Juan , 
Calera, F e r n á n G o n z á ­
lez, San Pedro. H u e r t o 
Rey, Salas, Pisones, M a ­
d r i d , Capiscol , V i t o r i a , 
etc. A g e n c i a Fa lenc ia . 

S E Ñ O R I A L E S p i s o s 
C a l a t r á v a s , San Pab lo , 
L a F l o r a , A v e n i d a Cid . 
Paci l ldades . A g e n c i a 
Pa lenc ia . « 

F I N C A I s b r a n t í o 40 k i -
l ó m e t r o s Burgos , buena 
ca l idad . 250 h e c t á r e a s , 
bara ta , fac i l idades . O t r a 
80 k i l ó m e t r o s 315 hec-
t á f e a s , r e g a d í o 200, ca­
sas v iv iendas , á r b o l e s 
f rutales , pastos, i nme jo ­
rable, faci l idades. Otra 
302 h e c t á r e a s con 45 do 
vega, r e g a d í o de pie, 100 
de secano. M o n t e , 12.000 
pinos maderables , m u ­
cha caza., grandes a lma­
cenes, v iv iendas , pastos, 
500 cabezas b n a r , etc., 
barata , fac i l idades . De­
t a l l a r í a m o s c a r a c t e r í s t i ­
cas a interesados. A g e n ­
c i a Pa lenc ia . 

S O L A R E S m u y buenos, 
c é n t r i c o s , en t regamos a 
cuenta o b r a h e c h a 
Agenc ia Fa lenc ia . 

V E N D O cha le t c é n t r i ­
co con cochera y, ga l l i ­
nero. T e l é f o n o 1855. 

V E N D O casa con huer­
ta , pa j a r y siete fane­
gas de t i e r r a , en Carde-
ñ a d i j o , fac i l idades de 
pago. I n f o r m e s , M a t a ­
dero, 8, S e ñ o r De l R í o . 

S O L A R o casa der r ibo 
i n t cri.-sa COroprQl' r á p i -
dumonto . D i r i g i r s e » So-
ñ o r A l b i l l o a . Vugu , 30. 

C O M P R O Piso s i to ca­
l les : Moneda . Boni faz , 
L á í n Calvo, Santander , 
o p r ó x i m a a é s t a s . Pa ­
go bien. Ofer tas a l se­
ñ o r A l b i l l o s . Vega, 36. 

A M P L Í S I M A nave i n ­
d u s t r i a l con v i v i e n d a , 
s i t a zona c o m e r c i a l y 
e s t r a t é g i c a , vendo ba­
ra t a . A l b i l l o s . Vega , 36. 

S E V E N D E p l an t a ba­
j a de 350 a 400 m2 . a 
30 m . del puente L a s 
Viudas , I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , i 

GANADOS Y APEROS 

MUEBLES 
A i - - . 

V E N D O mesa de despa­
cho m u y amp l i a , s i l lón 
y dos s i l las . D e 4 a 6. 
Defensores de Oviedo, 7, 
2.0 Izqu ie rda . 

S E V E N D E c a m a m u e ­
ble, camas, a r m a r i o de 
l u n a y a l fombra . Pa ­
dre F l ó r e z , n ú m . 22, l.9, 
q u i n t a . 

S E V E N D E N 75 cer-
dos Y o r k tetones, 4.000 
Kgs . de a l f a l f a y p e r r o 
de caza. « P e r d i g u e r o * . 
Tr 'a tar con F r a n c i s c o 
M . M a n r i q u e . M e l g a r de 
F e r n a m e n t a l . 

V E N D O ca r ro de bue­
yes & elegir ent re dos y 
p a r de vacas de t r aba jo . 
P a r a t r a t a r M a n u e l 
Z u r i t a . V i l l a b e r m u d o 
(PaleiVcia). 

C O M P R O bor ras . T r a ­
ta r , V i c t o r i a n o U g a r t e . 
V i l l o d r i g o (Pa l enc i a ) . 

V E N D O t a l l a d o r a A j u -
r í a n ú m e r o motor 
m a t a c á s 30 C .VTgas -o i l . 
T r a t a r Z a c a r í a s M u r i -
11o. Q u i n t a n i l l a del M o n ­
te en R i o j a . 

V E N D O pare ja de m a ­
chos 9 a ñ o s a t oda 
prueba. T r a t a r en T o ­
r r e c i l l a del M o n t e , ceta 
el d u e ñ o , Es teban L a r a . 

V E N D O t e r n e r a ho l an ­
desa. C r u c e r o Sari-' J u ­
l i á n . G r a n j a Pa lomares 

HUESPEDES 

D O Y p e n s i ó n c o m p l e t a 
o sólo d o r m i r . B a ñ o . 
Calle T r i n a s . 3( p r i n c i ­
pa l . 

D A R L V p e n s i ó n c o m ­
p l e t a £i dos chicas o 
chicos. Ascensor . Cuar ­
to di; b a ñ o , I n f o r m c B es-
l a A d m i n l a t r u c i ó n , 

PERDIDAS 

E X T R A V I O p e r r o de 
caza color chocolate , 
at iende por « T o n » . R a ­
z ó n , A v e l i n o A r c e , en 
M o n t o r l o . 

E X T R A V I O par de va­
cas negras, av i sa r a Je­
s ú s S a n t a m a r í a . C o j ó -
bar. 
P E R D I D A macho pe­
q u e ñ o , pelo ro jo . G r a ­
t i f i c a r á entrega, M a r i a ­
no Berezo, en E s t é p a r . 

E X T R A V I O " m á q u i n a 
f o t o g r á f i c a . Se g r a t i f i ­
c a r á San Carlos, 1, 2.(?. 

H A L L A Z G O can t idad 
d inero . R e c l a m a r A l f a -
r c r ó s , 3, 2.-, cent ro . 

P E R D I D A pulsera p la ­
ta, m o t i v o s depor t ivos , 
l l n p isc inas D e p o r t i v a , 
verbena s á b a d o . EntVe-
¿•ar: C o n c e p c i ó n 15, 2,-' 
izqda. T e l é f o n o 3334. 

L O C A L E S cualquier 
negocio o i n d u s t r i a , pe­
q u e ñ o s , grandes. T a m ­
b i é n en ren ta . Agencia 
Pa lenc ia . 

M E R C E R I A S c é n t r i c a s , 
bara tas , A g e n c i a Pa­
lenc ia . - > 

P R E C I O S O local despa­
cho pan, leche, merce­
r í a , r e n t a 300, traspaso 
20.000 A g e n c i a Palencia. 

V A R I A S t iendas U l t r a ­
m a r i n o s y Vinos , bue­
nos Ingresos, Agencia 
Pa lenc ia . 

T R A S P A S E su negocio 
o i n d u s t r i a c ó m o d a m e n ­
te. A g e n c i a Pa lenc ia lo 
hace en breve t iempo. 

T R A S P A S O v comercio 
con v i v i e n d a , no poder­
l o atender, en Bi lbao. 
D o s Caminos , m u y 
acredi tado. I n f o r m e s es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

VARIOS 

I M P R E S O S co­
merc ia les , car tas 
t i m b r a d a s , t a r j e t a ! 
de v i s i t a . I n v i t a ­
ciones, prospectos 
de p ropaganda , etc. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Dia r lo ' d« 
B u r g o s » . Cal le V I - ' 
t o r l a , \ 8 . T a l é f o n o 
2852. 

TRASPASOS 

S E T R A S P A S A p e n s i ó n 
s i t io c é n t r i c o . I n f o r m e s , 
V i t o r i a , 20. U l t r a m a r i ­
nos. 

L O C A L ideal p a r a a l ­
m a c é n de v inos , con v i ­
v ienda , s i t io i n m e j o r a ­
ble. T r a s p á s a s e , f a c i l i ­
dades. I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

T A L L E R h e r r e r í a se 
t raspasa por no poder­
lo á t e n d e r . Fac i l idades 
de pago. I s i d o r o G u t i é ­
rrez, MiraYeche , 

P A N A D E R I A t r a b a -
j a n d o m u c h o , piso ele­
gante , r e n t a todo 1,500, 
ba ra ta . A g e n c i a Palen­
cia , 

P E N S I O N c e n t r i q u í s l -
m a 14 camas enseres 
negocio, r en ta 575, fa ­
ci l idades . A g e n c i a Pa­
lencia . 

B A R E S elegantes c é n ­
t r i cos y can t inas d i fe ­
rentes zonas. A g e n c i a 
Pa lenc ia . 

P A S A P O R T E S , P«n»" 
.les, ú l t l m a i i v o l u n t a d a * 
l icencias . C o n f í e l a s • 
G e s t o r í a Q u i n t a n i l l a . 
S E G U R O S G e n é r a l e * 
todos loa ramos , Bb*?r 
l u t a g a r a n t í a . G e s t o r ^ 
Q u i n t a n i l l a . 

E n c u a d e r n a c l o n e » ! 
cor r ien tes y de / lu* 
jo , e n c á r p r u e l a V ea 
T A L L E R E S (TRA­
F I C O S c D l a r l o de 
B u r g o s » . Calle V i ­
tor ia , n ú i n . 13. Te-
léfoi.-o 2852. 

S A S T R E , a r reg lo y 
v u e l t a toda clase p i ^ " 
das cabal lero , San « » f 
3, 3.0. ^ 
P A S A P O R T E S , pef*" 
les, caza, a u t o m ó y l i e » 
R á p i d a m e n t e . Ges tof ia 
S a n t a m a r í a Calera, 
p r i m e r o 

P A S A P O R T E S . a « * 5 £ 
r í a U n c e l a . P U » » V ^ 
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Más noticias 
locaies 

(Viene de segunda p á g i n a ) 

c u l a b a c o n l i n a n i o t o c i c l e t a p o r 
l a c a r r e t e r a de M a d r i d - I r ú n . se 
e s t r e l l o c o n t r a u n á r b o l a l p a ­
sar p o r e l t é r m i n o m u n i c i p a l de 
B a h a b ó n de E s g u e v a . 

F u e l l e v a d o - p r i m e r o a l H o s p i ­
t a l de los S a n t o s Reyes , de A r a n -
da de D u e r o , y d e s p u é s i n g r e s ó 
e n e l H o s p i t a l m i l i t a r de B u r g o s . 
S u f r i ó u n a c o n m o c i ó n c e r e b r a l 
p o r t r a u m a t i s m o c e r r a d o de c r á -
i i c o : de p r o n ó s t i c o g r a v e . 

E n e l m i s m o a c c i d e n t e r e s u l t ó 
l i e r i d o l e v é e l s u b d i t o a l e m á n F é ­
l i x K l e i n e i d a n , q u e i b a e n e l 
a s i e n t o p o s t e r i o r de l a m o t o c i ­
c l e t a . 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S . — A 
las doce d e l m e d i o d í a de a y e r y 
e n l a p l a z a de d o n M i g u e l P r i ­
m o de R i v e r a c h o c a r o n e l a u t o ­
b ú s B U - 8 . 4 0 0 y I j i f u r g o n e t a B U -
11.194. 

N o h u b o que l a m e n t a r d e s g r a ­
cias p e r s o n a l e s , y a m b o s v e h í c u -
culbs t u v i e r o n los c o n s i g u i e n t e s 
desper fec tos . > 

O T R O A C C I D E N T E D E " M O ­
T O " . — V i n i e n d o de Sa l a s de los 
• I n f a n t e s a B u r g o s y p a r a e v i t a r 
el c h o q u e c o n u n c a m i ó n se a r r o ­
j ó a u n a c u n e t a e l m o t o r i s t a y 
v e c i n o de n u e s t r a c i u d a d d o n A u ­
r e l i o d e l C e r r o R o d r í g u e z , de 44 
a ñ o s , casado , c o n d o m i c i l i o e n c a ­
l l e B u r g e n s e n ú m e r o 10. 

I n g r e s ó en l a c l í n i c a de S a n 
J u a n d ^ D i o s , d o n d e se l e a p r e ­
c i a r o n f r a c t u r a s de f é m u r y d e l 
b razo d e r e c h o s y u n a h e r i d a e n 
l a cabeza , d é c a r á c t e r g r a v e . 

L a Acc ión C a t ó l i c a es un m o ­
v imien to de apostolado seglar al 
servicio del ideal cr is t iano en fa­
v o r del o rden social. 

Pa r t i c ipa en esta Obra con t u 
c o l a b o r a c i ó n personal y t u a y u ­
da e c o n ó m i c a . 

11 
L o s e x á m e n e s d e i n g r e s o e n 

fiSta E s c u e l a P r o f e s i o n a l ' t e n d r á n 
l u g a r e l p r ó x i m o s á b a d o , 1 úa 
S e p t i e m b r e , l a s 10,30 'do l a m a ­
ñ a n a . 

Eo p r e c i s o p r e s e n t a r c o n a n t i -
< ¡ p a c i ó n l a s o l i c i t u d , c u y o i m p r e ­
so seTCCc^e e n l a c o n s e r j e r i a d o i 
C e n t r o . 

P a r a i n g r e s a r OQ l a s e c c i ó n de 
i n i c i a c i ó n p r o f e s i o n a l h?.ce f a l t a 
c u m p l i r doce a ñ o s a n t e s de l 1 de 
É l h e í o p r ó x i m o ; p a r a c o m e n z a r 
los e s t u d i a s d o o f i c i a l í a i n d u s t r i a l 
e s .menes t e r c u m p l i r 14 a ñ o s t a m ­
b i é n a n t e s d e l 1 de E n e r o . 

XI Curso de Verano del Instituto Francisco Suárez » — 

Brillante conferencia del B. P. Valentín de la 
«II Scumeaisnio como preocupación de nuestro 

Hoy d i s c r i a r á el f?. P. Jcsií* Iríbarrcn 

tiempo » 

A y e r , a l a s e c h o d e l a t a r d e , 
e n e l C i r c u l o d:- l a U n i o n , e l 
r e v e r e n d o P . F r a y V a l e n t í n de l a 
C r u z , C. D . d e n t r o cí^l t o m a de 
e r t e a ñ o d e l I n s t i t u t o H i s t o r i c c -
J u r í d i c o " F r a n c i s c o S u á r e z " » 
" T r a d i c i ó n y É c u r n e n i s m o , , , des­
a r r o l l o e l t e m a "±¡¿1 E c u m e n i s m o 
c ^ m o p r e o c u p a c i ó n d e n u e s t r o 
t i e m f t c , 

G . u p a b a n * l a mesa p r e s i d e n ­
c i a } e i d o c t o r d o n J o s é M a r í a 

, C o d ó n , s o c i e t a r i o g é a é r a l d e l I n s ­
t i t u t o , e l r e v e r e n d o P . P r o v i n ­
c i a l a e l a O r d e n C a r m e l i t a n a , 

« d o n I s m a e l G a r c í a R a m i l a y d o n 
p a u a r d o L i c z C o n d e . 

E i c o n f e r e n c i a n t e c o m e n z ó h a -
o í o n d o u n a n á l i s i s d e l a p r e o c u ­
p a c i ó n , q u e c o n s i d e r ó s a l u d a b l e 
e n cua l a .u i e r a s p e c t o . S e ñ a l ó q u e 
a í o n u n á d a m e n t e e l m u n d o s i e n t e 
l a p r e o c u p a c i ó n e c u m é n i c a y 
a s e n t ó l o s p r i n c i p i e s e a i m e n i s -
t a s : U n i d a d d o o r i g e n r e q u í r e 
u n i d a d de d e s t i n o y de c a m i n o . . 

E l o r i g e n y e l d e s t i n o s o n D i o s 
y e n e l c a m i n o h a y s ie te e t a p a s 
q u e se c u m p i i i a n i n e x o r a b l e m e n ­
t e , d i c h a s e t a p a s e s t á n c i i r a d a s 
e n l a s i n s t i t u c i o n e s F a m i l i a , C i u ­
d a d , R e g i ó n , N í ' . c i o n , C o n t i n e n ­
te , O r b e y É c h a r q u í á de m u n d o s , 
c o m o l o g r o s c n i t i n u a e o s e n t a 
m a r c h a h a c i a e l t o t a l e c u m e ­
n i s m o . 

L e a m a r c h a e c u m o n i s t a t r o p i e ­
za e n n u e s t r o s $ i a s c o n dos obs -
U i c u i o s c o n g r a n f u e r z a , fes n a -
d i ó n a l i s n ^ b s y l a d i s t r i b u c i ó n de 
d i v e r s o s n i v e l e s de v i d a , o b s t á c u -

. l o s q u e s o n a n a l i z a d o s ñ o r e l 
P . V a l e n t í n cié l a C r u z . 

S e g ú n é l , 1?. hora , e c u m e n i s t a 
Se d i v i d e e n t r e s a p a r t a d o s : E c ü -
m e n i s m r , de l a t r i s t e z a o c o m u ­
n i s m o , t u e r z a ' i n e r m e d? p r e t e n ­
s iones m u n d i a l e s , i - x u r n e n i s m o dé* 
l a i r o n í a , r e t i r i é n d o s e e. l a O N U , 
c u y a p e r v i v e n c i a , . s i n e m b a r g o , 
des;.a y i i c a m e n i s m o de la a l e ­
g r í a , q u e é l e n m a r c a o n e l E c u ­
m e n i s m o de l a I g l e s i a c a t ó l i c a , 
e l de l S a g r a d o T r a a i c i o n a l i s m o , 
c u y o í ¡ j i u n t o s de g r a n d e z a s o n e l 
S i g l o X I I I y X I V , é s t o m e r c e r 
a l c o n c i l i o de T r e n Lo y a l a r e a ­
l i d a d u n i v e r s a l i s t a e s p a ñ o l a q u e 
s a t u r a de p e n s a d e r e s y d e h o m -
ores d o a c c i ó n l a i d e a e c u m e ­
n i s t a . 

É l E c u m e n i s m o d e l a a l e g r í a 
t i e n e u n a e x p r e s i ó n e x c e p c i o n a l : 
E.1 ¡ n m i n e n t e C o n c i l i o V a t i c a n o 
I I , c u y a s d i r e c t r i c e s u n i o n i s t a s 
p u e d e n a n i m a r b v i d a d u r a n t e 
c e n t u r i a s . 

A ia a c t u a l g e n e r a c i ó n l a o b l i ­
g a e l s e g u i r esas i n sp i r a e i o n ese 
e n u n m a r c o de m a g n a n i m i d a d 
y d e s u m i s i ó n . S ó l o as i e l e c u ­

m e n i s m o de l a t r i s t e z a p < : d r á ser 
í r e n a d e e n Su m a r c h a d e s t r u c ­
t o r a . 

C e r n o efe c o s t u m b r e , se a b r i ó a l 
f i n a l i z a r s u d i s e r t a c i ó n , u n a n i -
m a u o c o l o q u i o e n t r e ios a s i s t e n ­
tes y e l c o n í e r e n c i a n t e . 
E L T R A B A J O EN* L O S 

S E M I N A R I O S 
P r i m e r s e m i n a r i o . — L a s é p t i ­

c a s e s i ó n , de este s e m i n a r i o c o ­
r r i ó a c a r g o d e d o n J o s é M a n u e l 
G a r c í a de l a M o r a , e l c u a l p r e ­
s e n t o la p o n e n c i a L a l a b o r e c u ­
m e n i s t a úM l o s p r o t e s t a n t e s " . « 

C o m e n z ó « . ' x p o n i e n d o 1?. neces i ­
d a d d e q u e e n e l c a m p o c a t ó l i c o 
p r r s t e n los f í e l e s m a y o r a t e n c i ó n 
á l a s p r e o c u p a c i o n e s e c u m e n i s t a s 
d e l-'s n o c a t ó l i c o s y a l a s . r e a i t -
z a c i v . n r s y a c o n s e g u i d a s p o r e l l o s 
P a s a l u e g i ' a a n a l i z a r y e x p o n o r 
s u m a r i a m e n t e los p r i n c i p a l e s p r o ­
b l e m a s y c u e s t i o n e s q u e p l a n t e a 
e l e c u n i T i i s t a a f á n d e u n i d a d e v i ­
d e n t e e n t r e n u e s t r o s h e c í n a n o s 
sepa ra r los , d e t e n i é n d o s e e n p a r ­
t i c u l a r a d a r \ c o n o c e r l a s cs-
t r u p t u r a s de l a s p r i n c i p a l e s c r g a -
n i z a c i o i T ^ s d e l m u n d o c r i s t i a n o 
n o c a t ó l i c o , c e r n o s o n e l C o n s e j o 
M u m l i a l de M i s i o n e s , ú l t i m a ñ i e n -
te i n t e g r a d o s p a r a f o r m a r u n 
ú n i c o o r g a n i s m d ; f i n a l m e n t e e x ­
p u s o a l g u n o s p u n t o s d e v i s t a d e 
los t e ó l o g o s m a s d e s t á c a n o s - e n 
l a a c t u a l i d a d e n é s t a s c u - s t i c -
nes c e n t r o d e l c a m p o p r o t e s t e n -
t e y d e l fie los o r t o d o x o s c i s m á ­
t i c o s o r i ' e n t a l e s , a s í c o m o s u e n -
j u i c i m i i e n t o p o r p a r t e de los t e ó -
I c g e s c a t ó l i c o s . 

S e g u n d o s e m i n a r i o . — E l P a d r e 
G a r c í a Salve? s." j ' . p r e s e n t ó a la 
s e x t a p o n e n c i a do este S e g ü t t d o 
s e m i n a r i o la p o n e n c i a " S e n t i d o 
r é l i ^ i o s c e s t r i c t o d e l e c u m e n i s m o 
y p r o b l e m a s a r e s o l v e r e n p r i ­
m e v a i n s L a n c í e " . 
1 P a r t i ó de e s t u d i a r c ó m o p a r a 
l o g r a r u n e c u m e n i s m o a u t é n t i c o 
d e b e t e n r r s e c o m o bases u n a s 
ideas un iv t c r s a l e s , e u i t á n r ' a ele 
e n m é d i ó los [ ¡ r e j u i c i q ^ y . d i s t i n ­
g u i e n d o S i e m p r e l a c o m p r e n s i ó n 
de. l a , t r a n s i g e r c í a . 

EO, c a m i n o d e l a u n i ó n de t o d o s 
los c r i s t i a n e s q u e d e b e c o m e n ­
z a r e n E s p a ñ a sobre , l a baso i n -
c o r p o r a t i v a a E u r o p a y de s u 
m a n o l a n z a r l a a " H í s p a n o a m c r i -
•ce, e s t á e n l o g r a r " m i n o r í a s c a ­
t ó l i c a s , c o n u n a f o r m a c i ó n i n t e ­
g r a l , q u e t e n g a n u n a a c c i ó n e f i ­
caz y q u e e s t é n a g r u p a d o s e n t r e 
s í ' , ' . 

S e g u i d a m e n t e se e n t a b l ó u n 
a n i m a d o c o l o q u i o e n e i q u e se 
d i s c a t i e r ó n ' a r r . p l i a r p e n t e l o s t e ­
m a s .de l a c o n c i e n c i a c o r n o n o í 1 -
m a y ley_ d e v i d a , i o s de las ac ­

t i t u d e s ' a r . d o p t a r y l a s m e d i d a s 
r r a c t i c a s p a r a l l e g a r a c r i s t a l i - ! 
z a r las a n s i a s y los m o v i m i e n t o s 
e c u m e n í s t a s de este X I C u r s o de 
V e r a n o . 
P R O G R A M A P A R A H O Y -

A l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a e n , 
l a A c e . d e n u a U n i v e r s i t a r i a d o D e ­
r e c h o , o c t a v a s e s i ó n de e s t u d i o 
d e l P r i m e r S e m i n a r i o , l o s r e v e ­
r e n d o s P P . E l o r d u y , I r a l a g o i t í a 
y E l i c i g u c p r e s e n t a r á n l?. p o n e n -
c í a " V a l o r e s e c u m é n i c o s - t r a d i c i o -
n a l e s e n e l p e n s a m i e n t o f i l o s ó f i ­
c o y p o p u l a r " . 

A las c u a t r o y m e d i a de Ta t a r ­
d e s é p t i m a s e s i ó n d e l S e g u n d o . 
S e m i n a r i o , p r e s e n t á n d o s e las p p f 
n e n c i a s : " L a r e a P d a d a c t u a l é n j 
tw:nn a i e c u m e n i s m o e n - b s p a ñ a " , ¡ 
p e r d o n A i n a t i e o S o b e r a n a s y d o n 
J c s é L u i s A r b a i z a . 

A l a s o c h o d e l a t a r d e e n e l 
C í r c u l o de/ l a U n i o n c o p f e r e n c i a 
a c a r g o d e l r e v e r e n d a P . J e s ú s 
I r i b a r r e n s o b r e e l t e m a " E s p a ñ a 

v e n l a c o r r i e n t e e c u m e n i s t a " ' . 

L A T O M B O L A D I O C E S A N A 
t i e n e u n f i n b e n é f i c o . . 
y m i l l a r e s de r e g a l o s . 

; en c inco minutos 

E n t r e l a s g r a n d e s a t r a c c i o n e s 
i n t c r n a c i c n a l e s r ,uc sobre l a p i s ­
t a d e l C i r c o P r i c e - H a l l de M a ­
d r i d , d e s f i l a r á n , e n n u e s t r a c i u ­
d a d , figura í a e x c e p c i o n a l t r a n s -
f o r m i s t a d e l C i r c o M e d r a n o de 
P a r í s " Y u c a n a " . E s t a a r t i s t a p r o r 
c l a m a d a c o m o l a m u j e r s o ñ a d a , 
posee l a f a c u l t a d de v a r i a r e n e l 
c o r t o e spac io de c i n c o m i n u t o s 
m á s ,de v e i n t e t r a j e s d i v e r s o s a 
l a v i s t a d e l p ú b l i c o . 

" Y u c a n a " f ó r m a p a r t e d e l G r a n 
F e s t i v a l d e l C i r c o y l a C a n c i ó n 
q u e ¿ u n t o a l d i v o d e l c a n t e A n ­
t o n i o M o l i n a y o t r a s i n t e r e s a n -
í e s a t r a c c i o n e s c o m o l a de J o s h y 
Ü e z , e l s e n s a c i o n a l m a l a b a r i s t a 
a m e r i c a n o q u e r e a l i z a sus m a l a ­
b a r e s a l c o m p á s d e l " í w i s t " a c ­
t u a r á p o r dos ú n i c o s d í a s e n 
B u r g o s , l a i n E t a l a c i c n d e l C i r c o 
P r i c e - H a U se l l e v a r á a c a b o q n 
l o s t e r r e n o s d e l a n t i g u o H o s p i t a l 
d e S a n J u a n . 

C a í a d e l r a d i o y e n t e 
P r o g r a m a s p a r a h o y 

M a t i n a l : 10 03, A p e r t u r a . L e c ­
t u r a d e p r o g r a m a s . 10.05. N u e s ­
t r o ' a l m a n a q u e . 10.15, S a l u d o 
m u s i c a l : 10.30, C a p i t u l o s e g u n d o 
de l a n o v e l a " V i e n t o d e l S u r " , 
10.55, E n e l m e r c a d o . ( P r e c i o s e n 
l o s m e r c a d o s de A b a s t o s ) . 11,00, 
A l c o m p á s d e l t r a b a j o . 12,00, A n ­
g e l u s . 12,03, E c o s h i s p a n o a m e r i ­
c a n a s : E l c a p i t á n C h i n a c o y sus 
g u e r r i l l e r o s . 12,30, C a p í t u l o sep-^ 
t i m o d e l a n o v e l a " C a m i n o d e l 
R e c u e r d o " . 

S o o r e m e s a : 13.00. D i s c o m a n i a , 
p o r R a ú l M a t a s . 13,30. D i s c o s de^ 
d i c a d e s . 14,00, 15 m i n u t o s p a r a 
u s t e d . 14,15, N o t i c i a s h t c a l c s . 
14,130, M o m e n t o m u s i c a l c o n e l 
T r í o C á n d i d o . 14,30. R e t r a n s m i ­
s i ó n d e l d i a r i o h a b l a d o de R a ­
d i o N ñ C i o n a r de E s p a ñ a . 14,45. 
I n f o r m a c i ó n f i n a n c i e r a . 15,00, 
P i sco ; ; d e d i c a d o s . , 15,45, . C t r n j u n -

' t o s m ú s i c o - v o c a l e s . 16,00, C a p i ­
t u l o 47 de l a n o v e l a " E l g r a n 
a m o r de J u a n . S t r a u s s . 16,30, L a 
m ú s i c a de j i s p a ñ a . 

T a r d o . — 1 7 , 0 0 , P á g i n a s d o c o n -
ei : t o : E r a h m s . 18,O0. C a p i t u l o 
27 de l a n o v e l a " M a r c o s " . 18,30, 
U s t e d e l i e e : D i s c o s 1 s o l i c i t a d o s 
.po r los s e ñ o r e s a b o n a d o s ; 10,00, 
C a p í t u l o 22 d o le. n o v e l a " N a n -
c h a " . 19,30, L a h o r a d e l a z a r ­
z u e l a * " J u g a r c o n f u e g o " , de 
B a r b í e r í . 

N o c h e : 20,00, C a p í t u l o s e g u n ­
d o de l a n o v e l a " V u e l o d e G a ­
v i o t a " . 20,30, R e t r a n s m i s i ó n de 
R a d i o M a d r i d : O l i m p i a d a m l a i ­
c a l . 20,45, P i s t a de b a i l e . 21,15, 
R e t r a n s m i s i ó n d d R a d i o M á d r i c i : 
U n a b e n g a l a e n l a n o c h e . 21,45, 
C r e a c i o n e s de J a n y K - i e l d . 22,00, 
R e t j a r i s r f d s i ó n d e l d i a r i o h a b l a d o 
etc- R a d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a . 
22,15, N o t i c i a s l o c a i e s . 22.30, 
é x i t o s d e i m e m e n t o , 23,00. • R > 
t r a n s m i s i ó n d e R a d i o M a d r i d : ' 

. V a c a c i o n e s e n E s p a ñ a . 24,0C, 
C i e r r e . 

P r i m e r p rog rama : 10,00. A p c r t u r á . 
L a danza do las horas.f— 10,05. P r i ­
mer c o m p á s . — 10,15. Tablado do m ú ­
sica popular.— 10,30. Con la" Prcosa 
bajo el brazo.— 10,40. M a r q u e cua t ro 
cifras.— 11,00. Mesa revuelta.— 11,30. 
B a h í a : R i i m o y c a n c i ó n . — 12,00. A n -
geltis. 12,05. Ronda eje la . A m é r i c a 
e s p a ñ o l a . — 12,30. T ü t t l f r u t t i — 13,00. 
Occidente, ú l t i m a hora.— 13,10. A q u í 
el r i t m o . — 13,30. Del brazo y po r la 
callo.— 13,40. Felices los tenga us­
ted, I . — 14,15. U n buen, t ema: El' 
t iempo.— 14,30. Tercer d i a r l o hab la ­
do para E s p a ñ a de Radio Nac icna l .— 
14,50. M ú s i c a do E s p a ñ a . 

Segundo p r o g r a m a : 15,00. I n d i c e 

dei programa.— 15.01. P r i m e r a pla­
na.— 15.15. Mensaje en a l ta í idc l l -
dad.— 15.30. Felices los tenga usted. 
I I . — 16,00. U n a c a n c i ó n en sus l a ­
bios.— 16,15. Canciones millonarias.—: 
16,30. C lub de amlgcs de Radio Po­
p u l a r de Burgos.— 17,00. Sala de 
conc ic rc to n ú m e r o G, para p ianc y or­
questa, de Beethoven y Fragmentes 
de " G a y a n e h " . de K h a c h a t u r l é n . — 
18,00. Caja d é m ú s i c a . 

Tercer p rog rama : 10,00. Ind ice del 
p rog rama . Angelus.— 19,05. Pedro y 
el lobo, cuento s i n f ó n i c o de P r o k c -
f i e v — 19.30. E l g é n e r o l í r s c : Selec­
c ión de " L a del M a n e j o de Rosas", 
de Pablo S o r o z á b a l . — 20,00. " E l ca­
mino s e ñ a d o " , capi tu lo X V I L — 20,20. 
Canc ionero hispano.— 20:30. E l San­
to Rosario en f a m i l i a . — 20.50. C o n ­
cier to breve.— 21,00. Leyendas espa­
ñ o l a s . — 21,15. I m á g e n e s musicales do 
los P a í s e s Bajos.— 21.30. M ú s i c a en 
blanco y negro.— 21,45. Re t r ansmi ­
s ión del p rog rama pa ra E s p a ñ a de 
Radio Vat icana.— 22,00. C u a r t o tíla-
r i c hablado para E s p a ñ a do Radio 
N a c i o n a l . — 22,20. I n f o r m a c i ó n me-
t e u r e l ó g i c a de ú l t i m a hora.— 22.30. 
Nct lc ias io . B o l e t í n i n f o r m a t i v o de no­
che.— 22.45. Pentagrama opt imista .— 
23.00. conc i e r t o e s p a ñ o l . — 23,45. Nues­
tros ú l t i m o s minutas .— O.üO. l i a dan-j 
za de las horas.— 0,02. Palabras pa­
ra el silencio.— 0,05. Cier re de la es­
t a c i ó n . 

M I mi\m 
• F c r r e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n 

g e n e r a l d e A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l 
se c f é c t ñ a n los s i g u i e n t e s secre­
t a r i o s do s e g u n d a c a t e g o r í a , c o n 
c a r á c t e r d e f i n i t i v o : 

A y u n t a m i e n t o de M e r i n d a d d o 
V a l d l v i e l S o , d o n J u a n C a l z a d a 
C a l z a d a . 

A y u n t a m i e n t o d e R o a , d o n V i c ­
t o r i a n o R u i z d e l a S e r n a . 

A y u n t a m i e n t o do V a l l e de V a i -
d e b e z a n a , d o n F r a n c i s c o L ó p e z 
E r a v o . . . . . . . 

A s i m i s m o y e n r e s o l u c i ó n d e l 
p r ' ó p i ó c o n c u r s o so n o m b r a p a r a 
V a l e n c i a de d o n J u a n - S a n M i -
U á ñ de l o s C a b a l l e r o s ( L e ó n ) , a 
d e n V i t o C á n d i d o M o r e n o R i c a , 
( |ue l o e r a de H u e r t a d e R e y y 
p a r a V i l l a de l R r a d o ( M a d r i d ) , a 
d e n F é l i x A l b e r t o A c e i t u n o , q u e 
v e r í a p r e s t a n d o sus s e r v i c i o s e n 
L e r m a . ( 

' - ^ - . . . . . . . . ié 

SI AMA DÉ CASA!! 
Para cualquier consulta qae 

necesite como socio protector 
del Montepío Nacional del Ser­
vicio Doméstico, solicite los ser-
vicios de las Visitadoras Soda-
tes del mismo, llamando • Bo» 
t e l é f o n o » ÍWOT v RBM 

Campamento "Sania 
María la Mayor 

V i s i t a d e l o b i s p o a u x i l i a r 

e n D o m b r e d e l s e ñ o r a r z o b i s p o 

E l s á b a d o por la ta rde , el Campa-
j n e n t ó v iv ió una memorab lp j o r n a ­
da, cOh m o t i v o de la v i s i t a del Exfcc-
I c a ü s i t n o y R v d m o . Sr. Obispo a u x i ­
l ia r , do r t e r den Demet r io Mans i l l a 
Rcoyc, que l legó a las cince y media 
do la tarde a c o m p a ñ a d o del consi l ia­
r i o y pl-csidente de la J u v t h U i d de 
A c c i ó n C a t ó l i c a . 

D&spués de pasar revista a los equi-» 
pos y d i a r i a s cen tedos los mucha -

,chos, filo servida una mer ienda ex­
t r a o r d i n a r i a . A c o n t i n u a c i ó n , los 
acampades le dedicaren un interesan­
te "Fuegb de campamento" , c c n : va­
riados juegos c ó m l c o - m u s i r a l e s . 

A l atardecer, se p r o c e d i ó a a r r i b a r 
banderas. E l s e ñ o r chispo p r o n u n c i ó 
una v ib ran te arenga e i m p a r t i ó su 
b e n d i c i ó n . 

Y en med io de a p o t e ó s l c o e n t u ­
siasmo, los vl.sltantps abandonaren el 
Campamento , 

Despedida a Regumiel 
E n la t a h í e del d o min g o el c a m -

p á m o n t o ha v i v i d a u n a de sus j p r -
'nadas h l é s S i m p á t i c a s , a la vez que 
m á s plenas ^e sentide? c o m u n i t a r i o , 
en él Vdcino pueblo de R e g u m i e l . 

A las sds todo el c ampamen to se 
t r a s l a d ó ó.\ pufeblo, siendo r ec ib ido 
por í&s autor idades del m i s m o . Se­
gu idamente , l a r o n d a l l a hizo escu­
c h a r selectas ' CÓlnposicfbneá de su 
r epe r to r io , q ü e pus i e ron una -nota 
m á s de a l e g r í a en el y a p rop ic io 
ambiente . 

T e r m i n a d a la ronda , todo el ve­
c indar io , j u n t o con nuest ros m u ­
chachos, se r e u n i ó en l a Plaza, fren­
te a. la Casa Cons i s to r ia l , comen > 
zando u n á g r a t a ve lada en l a que 
se a l t e r n a r o n los n ú m e o r s c ó m i c o s 
y musicales y que los generosos ha­
b i tan tes de R e g u m i e l p r e m i a r o n con 
sinceros aplausos . 

A l f i n a l t o m ó l a p a l a b r a el con­
s i l i a r i o de la J u v e n t u d de A c c i ó n Ca­
t ó l i c a , r ecordando c o n elocuentes 
pa labras l a ' g r a n labor a cuya rea­
l i z a c i ó n e s t á l l a m a d o ' el Camp amen -
l o y la t rascendencia de todo el 
apoyo que en diferentes campos 
pueda p r e s t á r s e l e . Cor re spond ie ron 
a su i n t e r v e n c i ó n el p á r r o c o y a l ­
calde lo ta les , quicnea d e s p u é s de 
agradecer o f i c i a l m e n t e todas las de-

#ferencias que 'el C a m p a m e n t o h a b í a 
t en ido p a r a con el pueblo r e i t e ra ­
r o n el o f r ec imien to persfcnal y de 
sus representados p a r a cuan ta a y u ­
da pudiera, r e c a b á r s e l e s . 

A n t e s de emprender el regreso, 
los acampados f u e r o n obsequiados 
con u n refresco y los muchachos 
del pueblo r ec ib ie ron a s imismo d u l ­
ces, en r e c í p r o c a c o r r e s p o n d é n c l a . 

ummmuumuuuummmmmmmnummmumm^ 

L I A 
ha ganado la s u p r e m a c í a en G 5 P A Ñ A por s u iní l i scut ible calidad y paífecta e laborac ión a base de materias primas insuperables 
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A T A D E R O G E N E R A L F R I G O R I F I C O 

Fabrican fe n.0 259 - A p a t i a d o fOO • £ Tc/éfenos 2193 y 2J94 

E L SALCHICHON A B E L L A a s í como 

CHORIZO (tipos Pamplona y Villarcayo), FÜET, 
MORTADELA, y todos ios m a g n í f i c o s productos de 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
Puede Vd. adquirirlos en los psíabiecimientos del ramo y en 

C H A R C U T E R I A 

N 
Marcado Sur - Puestos 33 y SS - BERSOS 

Junto Estación Autobuses . 

P a r a m á s i n f o r m a c i ó n d i r í j a s e a l 

r e p r e s e n t a n t e e n B u r g o s d e 

INDUSTRIAS A B E L L A , S. A. 

V i s t a d e l m o d e r n í s i m o e s t a b l e c i m i e n t o " C h a r c u t e r í a E l e n a ' 
e n l a P l a z a de A b a s t o s d e l a z o n a S u r 

FIGEÍITE CnfUERCIflL COLEGIÍIDO 

Defensores de Oviedo, 9 ,3 . ° ¡z?da. 
Teléfono 4986 
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5 r s , T H A r S 5 L A U L T I M A R U T A D E L C I D 
DE LA CIUDAD 

C a r t a s a l D I A R I O 

Sr. den Esteban S. A l va rado 
Di rec to r de D I A R I O D E B U R G O S 
C I U D A D - , 
M i querido Di rec to r : 
Q u i z á sea de I n t e r é s la p u b l i c a c i ó n 

de esta car ta per si algo pud ie ra sub­
sanarse. Burgcs , que no parece sa­
ber i n d u s t r i a ü z a r s e y s í . en cambio, 
ser e c o n ó m i c a m e n t e regresiva, pues 
su coeficiente de desarrollo es Infe­
r i o r a la media nac iona l , t iene u n f i ­
l en que, aunque q ü i e s l e r a cerrar le e l 
paso, se le mete a fo r tunadamente 
cen t ra v ien to y marea. Y digo c o n ­
t r a v iente y marea, porque t o d a v í a 
v ienen turis tas a pesar de no ofre­
cerles nada a p a r t i r de las siete de 
la tarde, a menudo n i s iquiera a lo ­
j a m i e n t o Es l á s t i m a reducir u n t u ­
r i smo que d e b í a ser de casi u n d í a a 
u n t u r i s m o de lunos cuantos m i n u t o s : 
es u n chorro he d ine ro a enriquecer 
otras poblaciones menos h i s t ó r i c a s y 
m á s h á b i l e s . Parece prefer ib le m i m a r 
a l t u r i s m o que poner le gesto adusto 
y crear le dificultades. Y de é s t o t a m ­
b i é n h a y : basta ver el apa rcamien­
to de v e h í c u l o s de la P l á z a del Rey 
San Fernando, frente a la Catedra l . 

Puede que pasen de 40 coches (unas 
200 personas) a la hora , y son casi 
m á s los que pueden aparcar y han de 
seguir ru t a , no sin antes l levarse u n 
recuerdo de Burgos, y no de los m á s 
amables. 

U n observador puede ver : 
P r imero . — Que no existe s e ñ a l i ­

z a c i ó n para Indicar la entrada a l 
aparcadero, si tuado por cier to en lo 
m á s le jano de la n o r m a l af luencia por 
el Arco d é Santa M a r í a , pp r lo que 
con los coches ya estacionados no se 
ve, y el que llega t iende Inva r i ab le ­
mente a meterse atravesando la ace­
ra frente al estanco, pa ra ganarse la 
ochsigulente a m o n e s t a c i ó n del guar­
da-coches y el castigo —molesto p o r 
i n f a n t i l — de tener que deshacer la 
m a n i o b r a y repe t i r la ent rada por su 
sit io, no siendo Infrecuente que el t u ­
r is ta sin e s p í r i t u depor t ivo no le gus­
te la cosa y prefiera t ransponer el 
A r c o r u m b o de poblaciones m á s c ó ­
modas. 

Segundo. ->• L a salida p o r el mismo 
lugar de la ent rada y en perpendicu­
la r pegante a la estrecha calle de L a 
Paloma, crea Iqs lógicos problemas de 
embotel lamiento , ya que q u i ? á en. lars 
horas pun ta es insuficiente ü n sólo 
h o m b r e a l frente del aparcamiento . 

Tercero. — Es f r e c u e n t í s i m o que en 
la calzada de la Plaza y peese a ha ­
ber u n solo disco de p r o h i b i c i ó n de 
aparcar , q u i z á po r verse a l l í cerca 
tan to coche, se detengan otros. Hecho 
repetido todos loa d ías , y que dcSde 
ahora no s e r á malgastado, pues y a 
se ha si tuado u n agepte que esta m a ­
ñ a n a e m p e z ó mu l t ando a dos coches 
y una moto, cuyos viajeros a ú n n i s i ­
quiera so hablan apeado. Cuando a l -

• go se repi te u n a y m i l veces, hay que 
pensar que n o f a l l an los de fuera, s i ­
no que el fal lo es de s e ñ a l i z a c i ó n de 
acá . 

Cua r to . — Igua lmen te se h a n I m ­
puesto mul tas p o r no dejar a su Iz­
quierda la p la ta forma donde se alza 
el Crucero en dicha Plaza. H a y que 
reconocer que saliendo del A r c o h a ­
cia la Pla^a de Santa M a r í a , es Ins­
t i n t i v o no hacerlo, m á x i m e cuando 
las flechas amar i l las del pav imento 
e s t á n casi borradas, y l a s e ñ a l I n ­
t e rnac iona l del b o r d i l l o p in tado en 
bandas alternadas de r o j o y blanco, 

i ¿ N o p o d r í a n e l iminarse estos y 
•otros problemas enojosos p a r a el t u ­
rista? 

A ten t amen te suyo affm« 
UN H U R G A L E S 

fia muerto m misionera a 
los 62 años de servicio 

Stan lcyv l l l e . — L a H e r m a n a M a r í á 
Ber th i lde , franciscana mis ionera de 
M a r í a , ha fallecido en Basoko a l a 
edad de 94 a ñ o s . Desde el a ñ o 1900 l a 
He rmana M a r í a Be r th i l de e j e r c í a su 
apostolado en el Congo. 

Recientemente, bajo el t í ­
tu lo que estas l í n e a s encabe­
za y f i rmada por P. V i l a 
San Juan . " L a V a n g u a r d i a 
E s p a ñ o l a " de Barcelona, ha 
publ icado una sugestiva c r ó ­
nica que, per el I n t e r é s es­
pecial que para Burgos y los 
borgaleses t iene, r ep roduc i ­
mos in tegramente . 

" ¡ E s t o y del C i d y de sus " f a z a ñ o s " 
has 'a dos metros po r encima de la 
bo ina !" , d e c í a don M i g u e l de I n a -
muno en una de sus ú l t i m a s y t r e ­
pidantes conferencias del Ateneo de 
M a d r i d : y o t ro g ran pensador de 
entornes — J o a q u í n Costa— pedia, a 
r a í z de la p é r d i d a de las colonias que 
E s p a ñ a cerrara s imbcl lcamente bajo 
siete llaves la t umba del Campeador, 
renegando de s ü m i t o y f a n t a s í a . L a 
raza no les ha hecho caso. E l con­
cepto exagerado e h i p e r b ó l i c o de ho­
nor y de va lo r a- que se referia el 
rector de Salamanca subsiste a t r a ­
v é s —natura lmente— de m a t l c i s , 
adaptaciones e interpretaciones dis-
t imas , pero subsiste en e l fondo de 
todo e s p a ñ o l —afor tunadamente q u i ­
z á s — aunque muchas veces se c rean 
aberraciones de qu i jo t i smo Inadecua­
do a l a é p o c a . Respecto a l o lv ido con 
siete llaves que el " l e ó n de G r a u s " 
e x i g í a —"cese de fanfarr ias" , "escue­
la y despensa", "s in garbanzos no 
hay l i be r t ad"— a r a í z de la du ra lec­
c ión del desastre nacional a l frente 
de la g e n e r a c i ó n del 98, t an t r a í d a , 
l levada, desconocida, o lo que es 
peor, falseada, tampoco ha p rogre ­
sado g r a n cosa. En 1962 vuelven a 
aparerer los huesos del guerrero l e ­
gendario. La Fa ta l idad es l a diosa 
de los soberbios, pero la Providencia 
es el Dios de los humildes . Y en t re 
los m á s humildes e s t á el cronis ta . 
C O M O SE SUPO 

Han pasado diez siglos y estamos 
en las mismas: " e l que ganaba las 
batal las d e s p u é s de .muer to" . Dos 
a lumnos de la " I n s t i t u c i ó n Sa ln t -
Gl lda"s" , de l a v i l l a francesa de 
Char l ieu , d i scu t i r a la hora del r e ­
creo: 

— ¡ Y o te aseguro que tiene en su 
casa dos huesos del . C i d Campeador 
espaftol-

— ¿ Q u i é n te lo ha dicho? 
—Nos lo acaba de decir en clase e l 

padre ' More ra . 
A l d í a siguiente se publ icaba e l 

p r imer reportaje sobre el caso en el 
pe r lod iqu i to loca l con grandes t i t i l ­
a r e s : " M . L o r t o n , i n d u s t r i a l de 

Char l i eu , guarda en su casa una v é r ­
tebra de l c r á n e o y u n metacarplo del 
pie dol C i d Campeador de E s p a ñ a " . 
En seguida, " L ' A u r o r e " , de P a r í s , 
l l egó a asegurar que tales huesos 
q u e d a r í a n en F ranc i a , a pesar de 
haber sido llevados desde E s p a ñ a r o ­
bados de l a t u m b a de D o n Rodr igo 
— ¡ a q u í lo de las siete l laves!—. Y 
a ñ a d í a que e l s e ñ o r L o r t o n , a l ser 
in te r rogado po u n periodista, h a b í a 
exclamado tex tua lmente : " L o que m i 
bisabuelo ha conquistado luchando 
con los e s p a ñ o l e s yo no lo d e v o l v e r é 

n i por un i m p e r i o " . 
N u n c a lo hubiera dicho. O q u i z á s 

mejor , nunca hub ie ran dicho que lo 
h a b í a dicho. E l p o t r e s e ñ o r L o r t o a 
r e c i b i ó montones de cartas y con­
sejos. Alguna diciendo que, a cam­
bio de esos huesos, h a b í a que ped i r 
a E s p a ñ a los que e l la posee de San 
Lu i s de F ranc ia ; una buena s e ñ o r a , 
que se l l ama E l v i r a , y se dice des­
cendiente de Rodr igo D í a z de V i ­
va r , le rogó que antes de ser t ras la­
dados a F s p a ñ a le r ind ie ran homena­
j e pasando por su casa. En f i n , un 
a lboroto . Y henos a q u í cubriendo 
cuatrocientos k i l ó m e t r o s que sepa­
r a n C h a r l i e u de P a r í s en busca de 
M . L o r t o n , de los huesos del mar ido 
de D o ñ a J lmena y de su h is tor ia 
chica. ' 
E L L U G A R Y E L H O M B R E 

Fue por e l a ñ o 8T2 cuando unos 
monjes benedictinos pusieron la p r i ­
me ra p iedra de u n convento que iba 
a marca r el or igen de este pueblo 
de la r e g l ó n del L o i r a , a 2*5 metros 
de a l t i t u d , asentado en un val le t r a n ­
qu i lo que recorre el r í o So rn ln y 
poblado ac tua lmente po r unos seis 
m i l habitantes, que c u l t i v a n en su 
m a y o r í a el t e j ido de seda a l a som­
bra vetusta de re l iquias a r q u i t e c t ó ­
nicas romanas y gó t i ca s . Y Junto a l 
r ío se yergue la confortable casa 
de M r . L o r t o n , de 53 a ñ o s , f ab r i can­
te sedero, padre de cua t ro h i jos y 
tesorero po r herencia de los huesos 
del C id . 

E l s e ñ o r L o r t o n es amable, t iene 
esa s i m p á t i c a confianza del " f r a n ­
c é s medio" , a l que alaga ser objeto 
de a t e n c i ó n de la Prensa. Nos m i en­
t r a los huesos que t iene en una pe­
q u e ñ a v i t r i n a especial, donde t a m -

Juan MUI viaja it 
m miU \mmm 

Roma . — Su San t idad J u a n X X I I I 
ha efectuado el l lamado " c a m i n o de 
los cás t i l los romanos"', v i s i t ando los 
p e q u e ñ o s pueblos d é los Mon te s A l -
banos que rodean Castelgandolfo. E l 
P á p a no ha descendido de su au to ­
m ó v i l y m u y poca gente lo ha reco­
nocido en su viaje. 

Se comenta en metilos bien In fo r ­
mados que J u a n X X I I I sale repe t i ­
das veces sin adver t i r a los servicios 
competentes, pont i f ic ios e i ta l ianos, 
p a r a no crearles molestias. T a n t o es 
a s í que, con m o t i v o del an iversar io 
de la muer t e del Cardena l Tardin ' . , 
el Papa d e c i d i ó i r a orar a l a t u m ­
ba1 del Secretario de Estado. N o se 
h a b í a n tomado las medidas necesa­
rias y el cocho en que v ia jaba el So­
berano P o n t í f i c e tuvo que esperar 
en u n paso a n i v e l a que e s t é se 
abr ie ra . ( P A ) . 

Una sola peseta ' 
puede ser un premio. 

Pruebe suerte en la 
T O M B O L A D E C A R I D A D í 

E L SEÑOR 

D. TEODORO MATA HORTiGÜELA 
Falleció en el barrio de Villimar en el día de ayer, a los 57 
años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Su resignada esposa, doña Eleuteria Mata; hija, doña Encar-
nacióñ; hijo político, don Félix Velasco; nietos; madre política, 
doña Vicenta Pérez; hermanos, don Amando, doña Apoloriia 

y doña Leonor; hermanos políticos, sobrinos, primos 
y demás familia 

Ruegan una oración por su alma así c^mo la asistencia a 
la misa de corpore insepulto que se celebrará en la iglesia pa­
rroquial de dicho barrio, por cuyos actos les quedarán muy 
agradecidos. 

Barrio de Villimar. 28 de Agosto de 1962. 
"La Misericordia". Gran Funeraria 

E L . S E Ñ O R 

D o n J u a n L u i s C a l l e j a N ú ñ e z 
( A B O B A D O ) 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 60 AÑOS D E E D A D 
H A B I E N D O R E C I B I D O L A S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

— ; — Q. E . P . D . 

Su res ignada esposa d o ñ a M a r í a Dorores O r e j ó n H e r n a n d o ; h i jos , Lu l s -F ranc l sco , M a r í a B e a t r i z e I g ­
n a c i o CaUeja B o t í n , M a r í a Dolores y Gustavo A n t o n i o Cal le ja O r e j ó n ; h i j o p o l í t i c o d o n J o s é A n t o n i o 

Diez V i i l a n u e v a ; he rmana , d o ñ a P e t r a ; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n E l a d i o M a r t í n e z M a t a ; 
t í o s , sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n oraciones po r el eterno descanso de su a l m a y la as is tencia a l a m i s a de corpore inse­
p u l t o que se c e l e b r a r á en l a ig les ia p a r r o q u i a l de San Cosme y San D a m i á n , m a ñ a n a m i é r c o l e s , a las 
O N C E , acto seguido la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l cementer io de San J o s é , po r cuyos actos le queda­
r á n m u y agradecidos. 

Casa m o r t u o r i a : Calera, 13. 
L A F A M I L I A N O R E C E B E 

B u r g o s , 28 Agos to 1962 

L A M I S E R I C O R D I A , G r a n F u n e r a r i a 

' SEGUNDO ANIVERSARIO . 
. \ E L SEÑOR , 

D o n ¿ u r e l i o B e i r e d S o l a n i l l a d e C i r i a 
I 1 (Médico y capitán retirado de Infantería) . 

Falleció en Quintanas de Valdeluclo (Burgos) el día 28 de Agosto de 1960. habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

; - ' . . . . . . « : 1 (Q. E . P. D.) » y 
Su esposa, doña Isabel Gómez Camacho; hijos Delhy, don Aurelio, don Alfredo. Alicia y Elenita 

Suplican a sus amistades se sirvan encomendarle a Dios en sus oraciones y asistir a la misa 
aniversario que por el eterno descanso de su alma tendrá lugar, hoy. día 28 a las seis y media 
de la tarde en la iglesia parroquial de Aranguren, Zalla (Vizcaya) por lo que les quedarán muy 
agradecidos. , 

bjén se guarda u n pergamino que en 
f r a n c é s c l á s i c o dice tex tua lmente t r a ­
ducido: '"Esios dos huesos pertene­
cen a Rodr igo D í a z de V i v a r , l l ama­
do el C id , uno de los m á s grandes 
capitanes del siglo X I . Se d e s t a c ó 
luchando con t ra los moros de Es­
p a ñ a y v iv ió bajo el reinado de A l ­
i ó n o s V I . rey Leen y Cast i l la , se 
r a s ó con J lmena y m u r i ó en V a l e n ­
cia el a ñ o 1009. Sus dos hijas. D o ­
ñ a E l v i r a y D o ñ a Sol , se casaron con 
pr incipes de N a v a r r a , uno de ellos, 
antecesor de .los Borbones que h a n 
reinado en Francia . Estos huesos han 
sido t r a í d o s de E s p a ñ a a r r a n c i a 
per A n t o i r e Comptour , que acom­
p a ñ a b a z M . T o u r n o n , c h a m b e l á n 
del emperador N a p o l e ó n , en una v i ­
sita que és*c hizo a la t u m b a del c é ­
lebre e s p a ñ o l el dai 4 de Enero de 
1809 en e l convento €e San Pedro 
de C a r d c ñ a . s i tuado a una legua de 
Burgos — Fechado el 15 de Agosto 
de 1859". 
N O T I C I A D E L L E G A D A 

Nos dice M r . L o r t o n : 
— E l s e ñ o r Coptour que fue quien 

los t r a j o de E s p a ñ a , era m i bisabue­
l o y ce h a n ido t ransmi t i endo de 
g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n . Y o , como 
puede suponer, los guardo como una 
re l iqu ia valiosa po r si misma y con 
el amor que me i n s p i r a n el recuer­
do de mis antepasados. 

—Pero... ¿ son a u t é n t i c o s , 
—No hay pruebas oficiales sobre 

la certeza de que estos dos trozos 
de esqueleto h u m a n o correspondan 
a l C i d , pero yo lo creo y o t ro cua l ­
quiera lo c r e e r í a en m i caso. Es u n 
legajo f a m i l i a r conservado le l ig iosa-
mente por todas las generaciones des­
de hace m á s de u n siglo y no tengo 
por q u é pensar que se t r a t a de una 
broma. Llegado el caso, h a b r á que 
hacer las dil igencias oportunas pe­
ro puedo adelantar le que por encar­
go de m i padre h i z o ' M r . C h a m p i o n 
de l a Bib l io teca Nac iona l unas i n ­
vestigaciones de las q r e tengo co­
pia. S e g ú n é s t a s , en un manuscr i to 
de 1813 del abogado-jefe del M i n i s t e ­
r io de la Gue r r a , se puede compro ­
bar que í a s t ropas n a p o l e ó n i c a s en 
l a fecha que dice este pergamino, 
p rofanaron el convento de San Pe­
dro de Cardefla, l l e v á n d o s e cada uno 
l o que .quiso. Y ec'e mismo dato f i ­
gu ra en una c r ó n i c a de corresponden­
cia de guer ra fechada en 3 de M a r ­
zo de 1809 ent re el gobernado^ f r a n ­
cés fe C a í t i l l a l a V i e j a y el o f i ­
c i a l Th lebau l t . 

— S e g ú n eso, las rel iquias no fue­
ron . cogidas por su bisabuelo en una 
v i s i t a de c o r t e s í a , sino en uno de 
los saqueos napolecnicos. 

- R e f e r e n t e a eso t a m b i é n puedo 
decirle lo* que de g e n e r a c i ó n en ge-
n e a r c l ó n se ha t r ansmi t ido en m i fa-
mlIJa. M i antepasado, que era el ad­
m i n i s t r a d o r del Conde T o u r n o n , to ­
m ó los huesos creyendo que se t r a ­
taba de la t umba de u n santo p r o ­
fanado y cuando m á s tarde puso á l 
cor r ien te a l Conde, é s t e ê a c l a r ó la 
l e g i t i m i d a d de los hursos y lo ad­
v i r t i ó a su vez que h a b í a que de­
volverlos a E s p a ñ a . 
¿Y A H O R A ? 

El c ronis ta apr ie ta u n poqui to m á s : 
— Y ahora que y a se ha hecho p ú ­

b l ica l a exis tencia de estos restos, 
¿ q u é piensa usted hacer? 

- R e c i e n t e m e n t e he ido a Burgos 
donde se me l e c l b i ó con toda cor­
d i a l i dad y y a he hecho saber que en 
todo momento estoy dispuesto a de­
volver los huesos. 

— Y ¿ p i d e algo a cambio? 
— Y o no quiero dinero , pero quie­

r o ce comprenda t a m b i é n l o que sig­
nif ica p a r a m í y m i f a m i l i a como le­
gado í n t i m o de nuestros antepasados. 
Por ello d e s e a r í a en con t r a a l g ú n re­
cuerdo. . ' 

— ¿ Q u é clase de recuerdo? 
—No lo he pensado concre tamen-

fte... 
— ¿ U n cuadro interesante s e r í a equi ­

valente? 
—Sí . 
E l s e ñ o r L o r t o n no dice nada m á s 

y cuando le i n s i n u ó si le g u s t a r í a 
poseer u n Greco o u n V e l á z q u e z son­
r íe no s é si maliciosamente, pero con 
mucho b r i l l o en los ojos. 
E L B U E N A L C A L D E 

Como reprcsentan 'e esp i r i tua l de 
los tesoros h i s t ó r i c o s y a r t í s t i c o * de 
Char l i eu , hablo con el alcalde, doc­
t o r Robert , hombre j o v i a l y cuya 
sa t i s f acc ión de v i v i r rezuma por t o ­
dos los poros de su ros t ro . Ensegui­
da, me dice: 

— N o se puede negar a E s p a ñ a 
este favor de devolverle las rel iquias 
del C id . Para ustedes es algo ines t i ­
mable aunque t a m b i é n d e b ó decir 
que nosotros no los guardamos con 
indi ferencia , pues b ien sabemos e l 
v a l o r que t ienen. Pero quiero decirle 
que los huesos no fueron robados. 
M i r e , cuando yo v i s i t é la t umba de 
Juana de Arco , emocionado, cogí un 
p u ñ a d o de t i e r r a y lo m e t í en m i 
bols l l ló , porque soy un hombre de 
fe. P u c b ien , en este sentido r e l i ­
giosa se expl ica la presencia de esos 
huesos en Franc ia . 

El s e ñ o r alcalde debe ser buen a f i ­
cionado a los toros, porque e l ca­
potazo que acaba de l a r g a r sobre los 
saqueos n a p o l e ó n i c o s no é» f l o j o . . . 
Pero su c a r á c t e r pa te rna l y en t ra ­
ñ a b l e po r todo lo que concierne a 
Cha r l i eu me hace " t r aga r la p i ldo ­
r a " y sonr iendo le pregunto si I r í a 
gustoso a Burgos pa ra conduci r los 
restos: 

— ¡ E n c a n t a d o , encantado! Si fuera 
para i r a M o s c ú , ya ve, h a r í a todo 
l o posible pa ra ev i t a r el v ia je , pero 
l a E s p a ñ a : Cuando qu ie ran , cuan­
do qu ie ran . 
O P I N I O N F I N A L 

Esta ú l t i m a " f a z a ñ a " del C i d , t a l 
vez hubiera convencido a don M i ­
guel. Y la " q u i j o t a d a " del buen a l ­
calde ascendiendo u n despojo a la 
c a t e g o r í a Ce entusiasmo religioso po-
slblometne le r e c o r d a r í a a aquel "ven­
cido esencial" de que nos hab la O r ­
tega y Gasset cuando lo define d i ­
ciendo que por no saber a n d a r por 
otros caminos q r e aquellos que con­
ducen a l venc imiento , si po r ellos no 
anduviera no se r í a Don Qui jo te . Que 
el h e r o í s m o p u r o es aque l que no 
espera recompensa n i necesita es­
t i m u l o . 

SI po r f in los huesos del Campea­
dor vuelven a su t u m b a —con todo 
honor— el cronista c r e e r í a esta vez 
o p o r t u n í s i m a s las consabidas siete l l a ­
ves, mentales m á s que f é r r e a s , del 
" l eón de G r a u s " pa ra que la gene­
r a c i ó n ac tua l si b ien aprecie en todo 
su valor , el de Don Rodr igo Díaz 
de V i v a r no tenga que a ñ o r a r nun­
ca aquella distancia evocada sobre 
su boina por el recio rector de Sa­
lamanca. 

paus-i9G2s ^ ^ S ^ M ^ a J a í I L 

Pretoria (Africa del Sur). — * 
Este es el aspecto que ofre- | 

cen las cámaras acorazadas del Banco de la Reserva de esta £ 
i capital en el que se custodiaii las reservas en oro de Africa * 
1 del Sur que se calculan en 319 millones de Rnads (26.700 mt- | 

Uones de pesetas). — (Foto Europa Press) * 

L A J O R N A D A T A U R I N A D E L 
D O M I N G O 

' • . I 
San S e b a s t i á n . — C o r r i d a de to­

ros. As i s t en el v icepres idente del 
Gobie rno y el m i n i s t r o del E j é r c i t o . 
C ineo toros de los herederos de J u a n 
Cobaieda y uno del P i z a r r a l de Ca-
satejada, todos mansos. Gregor io 
S á n c h e z e s c u c h ó p i tos en los dos. 
« C u r r o » G i r ó n , o v a c i ó n y v u e l t a (jn 
uno y o v a c i ó n , una. o re ja y v u e l t a 
en el q ü i n t o . « C u r r o » Romero , p i tos 
en ambos. 

Barce lona . — Seis toros de los 
he rmanos Cembraino, de Cen'-oalto, 
b i e n presentados y con ptoder, pero 
' b r ó n c o s y d i f í c i l e s p a r a l a m u l e t a , 
v u e l t a en sus dos toros. E l m e j i ­
cano J o s é T o r r e s « B o m b i t a » , ova­
c i ó n , p e t i c i ó n de ore ja y v u e l t a en 
su p r i m e r o y palmas en el ú l t i m o . 
V i c t o r i a n o Va lenc ia , ovacionado en 
uno y o v a c i ó n , p e t i c i ó n d^ ore ja y 
v u e l t a en el o t ro . « L i m e ñ o » , ñ o h i ­
zo nada de p a r t i c u l a r en el segundo 
y o y ó pa lmas en el o t ro . « E l I m p o ­
s ib l e» , m a l en los dos. 

.Santander . — C o r r i d a ex t raord i^ 
n a r i a a b e n e ñ c i o le l a Casa de Sa­
l u d de Va ldec i l l a . Preside el M i n i s ­
t r o de Obras P ú b l i c a s . Siete toros 
de l m a r q u é s de Domecq , bravos y 
b ien presentados. C u a t r o fue ron 
ap laudidos en e^ a r r a s t r e y a l q u i n ­
to y a l sexto se les dio la v u e l t a 
a l ruedo. A l v a r o D o m c q (h i j o ) re­
j o n e ó a l p r i r n r o y fue ovacionado, 
dando l a v u e l t a a l a n i l l o . L u i s Se­
g u r a e s c u c h ó protes tas fen su. p r i ­
m e r o y fue ovacionado en el o t ro . 
« M o n d e ñ o » e s c u c h ó grandes ovacio­
nes en lós dos. Josel i to Clavel a l ­
c a n z ó u n g r a n f r i u n f o en ambos to­
r o s y le f u e r o n otorgadas t res ore­
jas , siendo sacado a hombros . 

P a l m a ' de M a l l o r c a . — U n n o v i l l o 
de M i u r a y o t ro de Javtier M o l i n a , 
p a r a los rejoneadores h e r m a n o s ' P e ­
r a l t a , que c o r t a r o n una oreja en ca­
d a uno. J a i m e Ostos, o v a c i ó n y 
V u e l t a en uno y o v a c i ó n , una oreja 
y vuel ta , en el o t ro . « E l V i t i » , dos 
ore jas en su p r i m e r o y o v a c i ó n , pe­
t i c i ó n de o r e j a y v u e l t a a l ruedo 
e n e l ú l t i m o . 

M á l a g a . — Tres toros de A m a l i a 
y A l b e r t o M a r q u é s - M a r t í n y otros 
t res de G a b r i e l H e r n á n d e z P ía , , 
mansos, g randes y d i f i c i l e s . Todos 
f u e r o n p i tados en el a r ras t re . « E l 
t r i a n e r o » , pa lmas en uno y o v a c i ó n 
y v u e l t a en el o t ro . A n t o n i o de Je­
s ú s , o v a c i ó n y p e t i c i ó n de oreja. 

A l m a g r o . — Segunda de fe r ia . C i n ­
co toros de d o ñ a Isabel Rosa Gon­
z á l e z , mansos, y uno de Samuel F l o ­
res, que dio u n juego regular , y uno 
p a r a rejones de los s e ñ o r e s V i c t o r 

Lea V d . D I A R I O D E B U R G O S 

**************************** 

Hoy las ciencias i 
adelantan... 

Solios n a velo-iootor 
Barce lona .—La P o l i c í a h a 

de tenido en m u y pocos d í a s a l 
a u t o r de diversos», robos efec- $ 
teuados p o r u n nuevo p r o c e d í - $ 
mien to , y. h a ' recuperado! g r a n * 
pa r t e de los objetos s u s t r a í d o s ' . 2 

Í | J o a q u í n Sa lvador Pa rdo , co- | 
' * nocido por « L a A b u e l a » , ha - | 

H b i a a d q u i r i d o u n ve lomoto r , con | 
111 el cua l se s i tuaba f r e n t e a l es- , * 

* t a b l e c l m l e n t o " elegido prev ia - 1 
• me 

I % r a s 
robo , l l e v á n d o s e las m e r c a n c í a s ^ 
e n e l v e l o m o t o r . L a m a y o r í a de 

y M a r í n , manso. C é s a r Fa raco , ova­
cionado en los dos. M a n o l o M a r t í n , 
o v a c i ó n y v u e l t a en uno y aplausos 
en e l o t ro . « C u r r o » Montes ovacio­
nado en los dos. L o s rejoneadores 
he rmanos L o l i t a y C á n d i d o L ó p e z 
Chaves, l o g r a r o n u n g r a n t r i u n f o y 
se les c o n c e d i ó dos orejas. D i e r o n 
l a v u e l t a a l ruedo, ent re ovaciones. 

S a n . F e l i ú de L lonrega t .—Dos no­
v i l l o s de J u a n M u r i e l , bravos, para 
el re joneador F e r m í n Bohorquez , 
que fue ovacionado en su p r i m e r o 
y l o g r ó u n a ore ja del segundo., Cua­
t r o toros de A b d ó n Alonso , bravos 
y b ien presentados. A s i s t i ó el m i ­
n i s t r o don Pedro G u a l V i l l a l b í . C é ­
sar G i r ó n estuvo m u y b ien M I los 
dos y le o t o r g a r o n u n a oreja de ca­
d a uno. J o a q u í n B e r n a d ó , ovacio­
nado en. uno y aplausosv p e t i c i ó n de 
o re j a y v u e l t a en el ú l t i m o . 

B e n i d o r m . — U n n o v i l l o de F o n -
seca pa ra l a re joneadora P a q u i t a 
Rocamora , que fue ovacionado y 
d io l a v u e l t a a l ruedo. Cinco toros 
de S á n c h e z ' A r j o ñ a y uno de R o d r í ­
guez Pacheco. A r m a n d o Conde, p a l ­
mas en uno y o v a c i ó n y una oreja 
en el cuar to . Fue cogido duran te 
l a l i d i a de este toro y p a s ó a l a en­
f e r m e r í a , donde «se le a p r e c i ó u n a 
h e r i d a en el mus lo izquierdo, de 12 
c e n t í m e t r o s de p rofundidas , de p ro­
n ó s t i c o reservado. P e p e Osuna 
t r i u n f ó en los dos y l o g r ó cua t ro 
orejas y u n rabo. « O r t e g u i t a » , ova­
c i ó n é n u ñ ó y aplausos, u n a ore ja y 
v u e l t a a l ruedo en el o t ro . Osuna 
fue sacado a hombros . 

E n los numerosos festejos n o v i -
l l e r i l e s celebrados el domingo en d i ­
versas plazas des tacaron los t r i u n ­
fos de los s i g u i e n t é s d ies t ros : 

J o s é M a t a (una o r e j a ) , en l a «Mo­
n u m e n t a l » de M a d r i d . « E l B a l a » 
(dos orejas y rabo, con sal ida a 
h o m b r o s ) , en San S e b a s t i á n de los 
Reyes ; Rafae l J i m é n e z M á r q u e z 
(una ore ja) y M a n o l o A i b a r (una 
o r e j a ) , en C á d i z ; el mej icano M a u ­
r o L iceaga ( u n a o re ja ) y « M o n d e -
ñ o I I » ( u n a ore ja ) , en C u é l l a r (Se-
g o v i a ) ; Gregor io G a r c í a (una ore­
j a ) , « P a l m e ñ o » ( c u a t r o orejas) y 
M a n u e l A m a d o r (una o re ja ) , en V a ­
lencia , estos tfes diestros fue ron sa^ 
eados a hombros ; « E l A r e n e r o » (dos 
orejas) , en Zaragoza ; E f r a í n G i r ó n 
(dos ore jas) , en Arenas de San Pe­
d r o ; el re joneador M a n u e l V i d r i é 
(una o re ja ) , « E s p a r t a c o » (una ore­
j a ) y « L u g l i l l a n o » (dos orejas),, en 
C a s t e l l ó n de l a P a l m a ; el venezola­
no L u c i o R e q u e n á (dos ore jas) , en 
Requena ; J u a n M u r o «El E m o c i o ­
n a n t e » (dos orejas) y J o a q u í n S á n ­
chez Centeno (dos ore jas) , en Po-

^zoblanco; Pedro B a y ó n (una o re ja ) , 
en Gerona ; A n t o n i o R u i z « N o g u e -
r i t o » (dos orejas) y M a n u e l M a y e 
( tres ore jas) , en F igue ra s ; « J e r e z a ­
n o » dos orejas) y « Z u r i t o » (dos ore­
j a s ) , en Sanlucar de B a r r a m e d a ; 
« E l C o r d o b é s » (dos ore jas) , en B i l ­
bao. E n u n fes t iva l b e n é ñ e o cele­
b rado en l a G r a n j a de San I lde fon* 
so, V i c t o r i a n o de l a Serna, M i g u e l 
Campos, J u a n Or tas y Diego F r a n ­
cisco, c o r t a r o n las dos orejas y el 
rabo de sus enemigos. E l ú l t i m o 
fue sacado a hombros . 

E n la n o v i l l a d a celebrada en l a 
p laza de « V i s t a A l e g r e » , de M a d r i d , 
fue cogido por el ú l t i m o n o v i l l o el 
d ies t ro C u r r o E s c a m i l l a . P a s ó a l a 
e n f e r m e r í a , donde se le a p r e c i ó u n a 
h e r i d a en el mus lo izquierdo, con 
t r a y e c t o r i a de 20 c e n t í m e t r o s , de 
p r o n ó s t i c o g rave . . 

Solemne festividad 
religiosa en fiujsdo 

Odio taooi k U Uh mm 
las Bolas de Oro, y otros n\mm 
las de Plata de so tooia de Mbiio 

B u j c d o . — C o i n c i d i e n d o c o n PT 
f i n a l do los E j e r c i c i o s E s p i r i t u a 
les , o c h o H e r m a n o s de l i s £5"" 
c u e l a s C r i s t i a n a s : R . R . H . H . A{ 
í o n s c J o v i e r . B a r t o l o m é F e l l v " 
B a s i l i o L u c a s , D a n i e l J u a n . E l i a ^ 
A l f o n s o . G u i l l e r m o L u i s , J o a q u ¿ 
A m a d o y P a b l o M a r í a , c e l eb ran 
l a s B o d a s de O r o d e s u t o m a d » 
h á b i t o , v 0 

E n t a n s e ñ a l a d a s o l e m n i d a r t 
h a n r e c i b i d o n u m e r o s a s f e l i c i t a ­
c i o n e s i i e sus H e r m a n o s e n r e h " 
g i ó n y d e n u m e r o s o s a n t t g u o a 
a l u m n o s . 

E n t r e estes b e n e m é r i t o s H e r ­
m a n o s c a o e ( ¡ l o s t a c a r l a p ^ r s o n * 
d e l R . H . B a s i l i o L u c a s que ü \ u 
r a n t e doce a ñ o s h a e j e r c i d o 01 
c a r g o de a d m i n i s t r a d o r d e l C o l é -
g i o L a S a l l e de n u e s t r a c i u d a d y 
d e s p u é c de u n a a u s e n c i a de c u a l 
t r o a ñ o s , h a v u e l t o a B u r g o s c o n 
e l m i s m o c a r g o . 

E n l a m i s m a fecha , o t r o s v e i n ­
t i c i n c o H e r m a n o s c e l e o r a n .las 
B o d a s de P l a t a de l a m i s m a no-, 
r i o s a e f e m é r i d u s . 

C o n g u s t o d e s t a c a m o s e n t r e 
e l l o s a l o s H e r m a n o s J u l i á n Pi". 
n o d o y M a r i a n o G a l l o , a n t i g u o s 
p r o f e s o r e s d e l C o l e g i o L a Salle 
d e B u r g o s . 

A las m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s que 
d i c h e s H e r m a n o d h a n r e c i b i d e , 
estos d í a s , u n i m o d l a n u e s t r a m u y 
s i n c e r a . 

E l c o r r e í f p o n . s a i 

CORRIDA EN DAX 
D a x ( F r a n c i a ) . — T o r o s de B e -

n i t e z C u b e r o , b i e n p r e s e n t a d o s . 
O r d ó ñ e z fue a p l a u d i d o e n los dos . 
D i e g o P u e r t a , b i e n e n s u p r i m e ­
r o y r e g u l a r e n e l s e g u n d o . R a ­
f a e l C h a c a r t e . s i l e n c i o e n su p h -

i m e r o y b i e n e n e l ú l t i m o . 

r í e ^ ^ ^ e a ^ S I A Y E R EN COLMENAR VJEJO 
C o l m e n a r V i e j o . — T e r c e r a d ^ 

f e r i a . B u e n a e n t r a d a . Seis t o r o s 
de M a n u e l A r r a n z . m u y b r a v o s . 
C é s a r G i r ó n , o v a c i ó n y v u e l t a e n 
su p r i m e r o y s i l e n c i o e n e l o t r o . 
F e r m í n M u r i l l o , o v a c i ó n , u n a o r e ­
j a y v u e l t a e n e l s e g u n d o y p a l ­
m a s e n e l o t r o . L u i s S e g u r a , o v a ­
c i o n a d o e n u n o y s i l e n c i o e n e l 
o t r o . 

las veces, p a r a no c o m p r ó m e - * 
torse, e l e g í a e l d ine ro si l o ha - * 
b í a y , en caso con t r a r i o , carga- S 

•fc ba con los apara tos o ropas. 
? D e esta f o r m a y r o m o qu ie r a % 
£ que e l e g í a casi s iempre estable- 3; 
$ c imien to s de g é n e r o s e lectro - * 
Z d o m é s t i c o s , el n ú m e r o de apa- Í 
T r a to s de esta clase e ra m u y ele- * 
S vado , hasta, el pun to de que l a ^ I 
í m a d r é de J o a q u í n . A n t o n i a . * j 
£ P a r d o B e r d ú , d e c i d i ó hacer u n ^ j 
í v i a j e a A i c i r a ( V a l e n c i a ) con í 
j muchos de los apara tos robados « 1 
? por su h i j o , pa ra venderlos en- *^ 
Z t r e los conocidos que t e n í a n e n * 
£ d i c h a p o b l a c i ó n . 
S L a P o l i c í a se ha hpeho cargo * 
J d e l ve lomoto r , que h a sido re - « 
Z conocido por los per judicados !£ 
J como el que h a b í a n v i s to en l a * 
A p u e r t a de sus es tablecimientos , $. 
X y se h a n recuperado t a m b i é n " « 

g r a n n ú m e r o de objetos roba- ^ 
dos, por u n v a l o r de c ien m i l * 
peseta. $ 

L o s dos de tenidos —madre e 2: 
h i j o — asi como los g é n e r o s ocu- J 
pados, h a n pasado a dáspoai - 2 
c i ó n ' de l a a u t o r i d a d j u d i c i a l . * 

• M a d r i d . — E l S e r v i c i o M e ­
t e o r o l ó g i c o i n f o r m a q u e d u - | 
r a n t e e l d í a de h o y se h a n | 
r e g i s t r a d o p r e c i p i t a c i o n e s | 
i n a p r e c i a b l e s d e c a r á c t e r | 
t o r m e n t o s o e n p u n t o s a i s l a - | 
dos d e l S i s t e m a C e n t r a l y * 
c o r d i l l e r a I b é r i c a . E n e l r e s - | 
t o de E s p a ñ a e l t i e m p o h a | 
s i d o b u e n o c o n p r e d o m i n i o | 
de t e m p e r a t u r a s a l t a s . | 

P r e d i c c i ó n p a r a - e l m a r t e s , 1 
d í a 2 8 . — T i e m p o de a n á l o g a s | 
c a r a c t e r í s t i c a s a l a s d e l d í a * 
de h o y . 

L a s t e m p e r a t u r a s e x t r e - | 
m a s de E s p a ñ a h a n s ido , * 
m á x i m a de 42 e n S e v i l l a y ^ 

* m í n i m a d e 14 e n B u r g o s , | 
| C u e n c a , L e ó n y S o r i a . 
1 L a s e x t r e m a s de ' M a d r i ' i | 
| h a n s i d o , 34,5 a i a s l . 'UO y | 
* l a m í n i m a de 21,5 a l a s 6 ,30. ' I 

* # 

Di! ÜPÉS 
so la mliii ii\ H 

M a d r i d . — E l Secretario Catequis^ 
t ico Nac iona l ha organizado una pe­
r e g r i n a c i ó n a Roma con m o t i v o del 
v ia je-premio de los nueVe n i ñ o s es­
p a ñ o l e s que h a n resultado vencedo­
res -en el cer tamen c a t e q u í s t i c o na­
c iona l . L a p e r e g r i n a c i ó n coincide con 
la aper tura del Conc i l io E c u m é n i c o 
Vat icano I I . 

En esta p e r e g r i n a c i ó n que s e r á pre­
sidida por los Prelados que fo rman la' 
C o m i s i ó n Episcopal de E n s e ñ a n z a , 
.pueden pa r t i c ipa r los c a t ó l i c o s de to­
das las d ióces i s e s p a ñ o l a s . 

Los peregrinos s a l d r á n de M a d r i d 
el d ía 5 de Octubre . E l regreso, ten­
d r á lugar po r San S e b a s t i á n en l a 
ta rde del d í a 14. A d e m á s * d e los tres 
d í a s e ñ R o m a f igu ran en el v ia jo es­
calas en Lourdes, Marsel la , Géno,vag 
Pisa y F lorenc ia . 

E l i m p o r t e dé l v ia je es de 3.400 pese­
tas. 

Para a m p l i a r esta I n f o r m a c i ó n o 
para fo rma l i za r la i n s c r i p c i ó n , d i r i ­
girse a los Secretariados Diocesanos 
C a t e q u í s t i c o s o a l Secretariado Cate­
q u í s t i c o Nac iona l . Alfonso, X I , 4. Ma-r 
d r i d . ( P A ) . • 

« « « « « « « « t « K « « í í5SM«««m««««»f i»«a* 

L o n a M ! DO podrís vestir ile 
seglar en la Groia de l o i r t ó 

Tarbes . — M o n a e ñ o r T h é a s , obis­
po de Tarbes y Lourdes , ha publ ica 
do una ordenanza sobre los ves t i ­
dos e o i e s i á s t i c o s , au tor izando, para 
casos necesarios que los sacerdotes 
de su d i ó c e s i s usen t r a j e seglar, de­
n o m i n a d o «c le rgr iman», con a u t o r i ­
z a c i ó n de su o rd ina r io o de él mismo. 

E n lo que concierne a Lourdes , 
Mons. T h é a s h a precisado que «ett 
cuanto esta c iudad es cen t ro m u n ­
d i a l de peregr inaciones conviena 
que todos los sacerdotes, peregrinos 
o no, v i s t a n sotana eti l a c iudad y» 
p r i n c i p a l m e n t e den t ro de la G r u t a » -

«En n i n g ú n caso —ha s e ñ a l a d o el 
obispo de Tarbes—- p o d r á n celebrar 
la mi sa s in sotana, n i confesar n i 
a d m i n i s t r a r la o e m u n i ó n » . ( P Á ) . 

P L M A DE TOROS DE FALENCIA 
F e r i a s y F í e s f a s J e S a n A n f o / í n 

SABADO. 1 DOMINGO, 2 
EXTRAORDINARIA CORRI­

DA D E TOROS 
6 hermosos toros de don 

Manuel Arranz. para 

mmu uvmo 
« M O N S E Ñ O » 

mus mm* 
LAS CORRIDAS EMPEZARAN A LAS CINCO DE LA TARDE 

M O N U M E N T A L N O V I L L A D A 
6 escogidos novillos de don 
• Ensebio Rodríguez, para 

E L C O R D O B E S 

EL mmmo 
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.^c— Un cclumnista deP"Sun-

¿a)' je Windscr tienen el pro-
pufl^g adquh-ir una casa en E&-

f^^tado columnista. Ephram Hard-
e, a 

iS'ater.r„ar una nueva residencia y de-

^rinrma que el ex Rey de In-
f55' .„ y la Duquesa han decidido 

írnPn,ip puesto que dentro de quin-
íuC irán a Marbella (Málaga) pa-

dl^r por lo mencs un par de se-
de vacaciones on esta pintc-

^ ciudad, lo más seguro es que 
resca« que piensan adquirir este 
^•rada en este pueblo malagueño 
^ MIS inmediaciones. 
^ S í q u c s de Wm< 
Marbella unas vacaciones de tres 

'ios Duques de Windsor pasaron ya 

^ n̂'as a primeros de este año. El 
"mío manifestó entonces que se 

sentido verdaderamente encan-
. de" la hospitalidad y del carác-
dc les habitantes de esto lugar. 

N a c e e n R o m a l a p r i m e r a 
h i j a d e l R e y d e M a r r u e c o s 

• 

Lé esposa rte Hissan 11 tiene 18 años 
Roma. — La Reina de Marruecos 

ha dado e. luz una hija la pasada 
noche, en una clínica situada en el 
distrito de Parioli, según informa en 
Roma un funcionario de la Embaja­
da real de Marruecos.—Efe. 
COMUNIC ADO OFIC IAL 

Rabat.—En el palacio real se ha 
dado a conocer el siguiente comuni­
cado: «Su Majestad Hassan II ¡Quie­
ra Dios glorificarle!, ha sido padre 
de una niña nacida este dia. a las 
9,29 de la noche en Roma, en don­
de la familia real SQ encuentra aho­
ra pasando varios dias de vacacio­
nes. 

La pequeña Princesa se encuen­
tra en excelente estado». 

Inmediatamente después de cono-
cerae la noticia, la gente comenzó a 
celebrar el nacimiento por las ca­
lles y plazas de la ciudad. Piezas 
de Artillería dispararon salvas de 
saludo. . ' 

La Reina se trasladó con Hassan 
II a Roma el martes pasado, acom­
pañándole en la visita particular 
que el monarca hacía a la ciudad 

Madrid-—A las ocho de la ma-
flna del domingo proseguían. 

S muy avanzados, los traba­
jé de extinción de un inecn-

de grandes- proporciones 
Liarado a las tres de la ma-
Seacia en" un almacén de 
raoos situado en la calle E n ­

rique Valasco, 35, P.uente d.? Va-

' El íue'^o, sin embargo, había 
jbrado gran inéreiiiento cuando 
fueron avisados los bomberos por 
lo que no pudo evitarse que ar­
diera todo el material almacena­
do en Ia trapería asi coipo par­
le del inmueble y una máquina 
¡e prensar trapo. 
Desde ía hotá en que se pro­

dujo el incendio, y por no exis­
tir guarda en el eaificio, hasta 
que el vecindario dló aviso a los 
Rfítilieros\y al 091, ahbía trans­
currido ya algñn tiempo y las 
llamas alcanzaban varios metros 
de altura, en medio de la natu­
ral alarma y curiosidad del ve-
cinciario. 

Ein más do un millón do pe­
setas se calcular las perdidas. 
p se han registrado desgracias 
jersonaics. 
| Cada uno de los tanques ha-
lia realizado á las ocho de Ja 
mañana seis viajes, lo que da 
Beá de la, magnitud del incen­
dio y de ¡as diíicultades que en-
hallaion. los bomberos para com­
batirlo, en parte debido al tipo 
de material íiu«vmado. 
DOS MUERTOS Y 24 HERIDOS 
Madrid.— Dos, muertos y 24 heri­

dos han sido el balance dol accidento 
sufrido por un autocar militar, que 
S3 precipitó por - un terraplén en -el 
tilómetro.14 do la carretera de Ex-
pemadura, al tomar una curva peli­
grosa. 

Las víctimas fueron trasladadas al 
hospital militar "Gómez Hulla", don­
de se prestó asistencia a los herl-
jkts. 

| Se desconocen las causas dol acci-
faite, pero ;S3 supone que fue debid) 
f la rotura de la dirección del ve-
dculo. ' 
Los muertos son Santiago Panace-

fo Pereda y Antonio. Díaz Aguilar. • 
DSTláNClON DE UN DELINCUENTE 

Barcelona.— La Guardia Civil 
sorprendió a un individuo sospechc-
W en las inmediaciones de Castcll-
Wels, Al darse a la fuga, la Bene-
Jérlta disparó y alcanzó al fugitivo, 
«esultó sor Antonio García Durán, 
Je 22 años de edad, soltero, peón &1-
^nll, natural de Barcelona. Se tra-
» do un individuo de extenso hlsto-
ral dollctlvo, que había salido re-
J'entemente do la cárcel. En su po-
°Jr se hallaron un destornillador y 
^ gramos de pólvora. Confesó ser 
Vi0LÚ0 numerosos robos,—Cifra. 
/KAGICO SUCESO EN SEVILLA 
inSí1Vllla,~ E1 domingo, a la una y 
"eaia de la tarde, cuando el ma-
•jmonio Integrado por don Rafael 
r̂tlnos Soto y doña» Cannen Na­
rre Macos, vecinos de Sevilla, acom-
nade de un hijo menor, ocupaba 

0r bn un bar de los jarcli' del paseo de Catalina de Ribera, 
jjR £ acercó un hombre joven que, 
WÍPH iar pala,)ra alguna, tomó una 
lado! Vacía quo había sobre el Vc" El J" y golpeó la cabeza de la señora.' 
luncl d0' pasadcs los primeros se-
Üevah8 estuPor- montó la pistola que 
ílata * y ^'Paró sobre aquél. El 
kuíí^•• al recibir el primer balazo, 
ês ihacer frente' y el señor eor-

'Dediâ  a disParar contra él. In-
«Qüinl ^000' fasladó a su esposa a 
tivoc - 1 Prado. donde los laculta-
da»."6 Suardia le apreciaron-heri-
'̂ Isru eu reSión occipital y otra 
anu5a;c°ntusa en los dedos medio y 
listín , la fnauo izquierda, de prc-

'•"-o leve. 
^los1^0 era asistlda la señora, 
lor bohibres Ingresaron al agro-
j^iue ya era cadáver. 

I» Com, fao1 Ccrthies se personó en 
ttegó ",saría de San Bernardo y en-
tQrrecJ1 plstola que portaba, con la 
sorpdiind'cnte Ucencia, y' expuso lo 
^din iVa PoUcía Y d Juzgado rio 

diiió llevaron a cabo las prlme-
^"'gencias. 

t^^senora, en sd declamación, hizo 
ûe vio a un joven vestido 

con pantalón vaquero y camisa blan­
ca cerca del velador que ocupaba 
con su espeso e hijo. Le extrañaron 
las miradas provocativas de aquél, 
pero no lo dió importancia. Poco des­
pués se produjo el ataque en forma 
inesperada e Inexplicable. 

Des camareros del bar; así como 
numerosísimas personas que en el 
mismo se encontraban, manifestaron 
que no medió palabra alguna entre 
el matrimonio y el agresor, relataría-
do los hechos en la forma que que­
dan expuestos. 

El matrimonio manifestó no coñe-
cer en absoluto al joven. Este ha 
sido Identificado.. Se trata de dorí 
José Mateos Ortíz, do 28 años, na­
tural y vecino de Vülamarin (Cá­
diz), domiciliado en acuella pobla­
ción, calle Cardenal Splnola, 34. Se 
ignoran las causas de su estancia en 
Sevilla, así como los móviles que le 
impulsaron a cometer la agresión quo 
le costó la vida. 

Don Rafael Cortinos ha quedado 
detenido a disposición . de la autori­
dad judicial.—Cifra. 
LE MATA UN REMOLQUE 

Daimiel (Ciudad Real).- El labra­
dor Paulino Sánchez Bermejo Mo-
jias, de 35 años de edad, murió Ins-' 
tantáncamento al quedar aprisionado 
por un remolque tirado por una ca­
ballería, que volcó cuando la víctima 
venía conducienclo el vehículo desdo 
una finca do su propiedad—Cifra.• 
SEIS NIÑOS CARBONIZADOS 

EN UN INCENDIO 
Cloves (California).—Un ma­

trimonio ha perdido a sus sais 
hijos', que perecieron carboniza­
dos como consociKiicia de un in­
cendio registrado en su casa. 
• L'os oequeños, cuyas edades os­

cilaban entre los 21 frieses V nue­
ve RñQi murieron asüxiados por 
el humo. La madre de 28 años 
se fracturó una pierna. E l ma­
rido resultó herido leve. 
CATASTROFE EN LA INDIA 

Nueva Delhi.—Noticias recibi­
das en esta capital dicen que 
150 obreros que trabajaban en la 
construcción de la carretera 
Gangtok-Siliguri, en el Estado de 
SiKkin, han sido arrastradas por 
las aguas al desborda^se el rio 
Teesta. ¡ 

Las inundaciones producidas en 
el Norte del subcontinente indio 
han provocado la muerte de 252 
personas por lo menos en tres 
países, según se informa hoy en 
esta ciudad. 

El ministro indio de inundacio­
nes, Hafiz Mohammed Ibrahim, 
declaró ante el Parlamento que 
90 personas habían perecido en 
el Norte de la India y otras 150 
en el vecino protectorado de Sik-
kín. 

Unos tres millones de hectáreas 
de terreno'han sido afectadas por 
la inundación de los que un mi­
llón corresponden al Estado de 
Uttar Pradesh. 

El resto de las victimas se han 
registrado en el Pakistán orien­
tal, donde unos cinco millones de 
personas han tenido que aban­
donar sus hogares.—Efe. 
TAMBIEN EN PAKISTAN 

Dacca (Pakistán). — Aguas ce­
nagosas, que alcanzan una altura 
de un metro, han inundado esta 
ciudad al desbordarse el río que 
la atraviesa. 

Los habitantes de la ciudad se 
han visto obligados a trepar a los 
tejados de sus casas a causa de 
la inundación. 

Las inundaciones de esta re­
gión oriental del Pakistán han 
dejado sin hogar a más de cinco 
millones de personas. La lista de 
muertes a causa de las mismas, 
que conoce hasta el momento 
se eleva a 13 personas.—Efe. 
DESAPARECE UN MARINERO 

ESPAÑOL 
Palermo (Sicilia). — La Jefa­

tura de Policía de Palermo ha 
dado cuenta hoy de la desapari­
ción de un marinero español de 
su barco. 

El marinero español en cuestión 
es Francisco Navarrete. de 22 
años, natural de Tetuán. Su pa­
saporte lleva el número 3.919,- fe­
chado en 1960.—Efe. 

italiana. El Rey represó por vía aé­
rea & Marruecos Enteayer, mientras 
la Reina ingresaba en una clínica 
romana, debido a io avanzado de su 
estado.—Efe. 
LA REINA DE MÁRRUECOS T I E ­

NE DIECIOCHO ASOS" 
Rabat «Marruecos).—El Rey Has­

san II de Marruecos ha salido hoy 
en avión especial, a las 15.30 (hora 
española) con dirección a Roma, 
con el objeto de ver a su esposa c 
hija, acabada de n?.cer en una clí­
nica dé la capital italiana ayerl 

El comunicado facilitado en el pa­
lacio real de Rabat, acerca de la 
hija del monarca cherifiano, lo cual 
fue notificado anoche, ha sido la 
primera manifestación oficial de que 
el soberano islámico había contraí­
do matrimonio. . 

Tradicionalmente no. existe «Rei­
na de Marruecos», sino que mera­
mente se la califica de «esposa» del 
monarca y su identidad habitual-
mente, desde hace siglos, se ha man­
tenido en secreto. 

Se tiene entendido, no obstante, 
que la joven madre, esposa del Rey 
Hassan II , se llama Latiffa, tiene 
18 años de edad y es hija de un 
kaid (jefe de tribu, especialmente 
en el Rif). Se cree, asimismo, en los 
medios palaciegos, que la esposa 
«re^i» es hermana del capitán Ha-
mou Hassan, urlo de los ayudantes 
de campo del soberano cherifiano. 

Cohete hacia Venus 
l (Viene de primera página) 

y añadió que, desde este punto, 
podrán captarse durante doce ho­
ras al dia en fcl caso de que la 
prueba transcurra normalmente. 
EN JODRELL BANK, TAMBIEN 

Manchester. — E l gigantesco 
radio-telesGOpio inglés de Jodrell 
Bank en las cercanías de Man­
chester, ha captado señales .emi­
tidas por el proyectil norteame­
ricano "Mariner 11" en ruta a'Ve­
nus, que prueban que el ingenio 

, sigue satisfactoriamente su tra­
yectoria sidaral.—Efe. 

C R E E QUE LOS E E . UU. L L E G A ­
RAN LOS PRIMEROS A 
LA LUNA 
Tokio. — El Dr. Hugh Dryden, 

administrador adjunto de la NA­
SA, ha insistido en que "los Es­
tados Unidos serán los primeros 
que colocarán un hombre en la 
Luna". 

E l citado científico añadió que 
aunque la Unión Soviética se en­
cuentra delante de los Estados 
Unidos en .cuanto a capacidad de 
lanzar a ün hombre en órbita 
prolongada en torno a la Tierra, 
la carrera a la Luna dependerá 
de quien sea el primero en cons­
truir un proyectil con- una po­
tencia de más de 2.O(M).0O0 kilos. 
Dijo también que la NASA con­
fía en que el proyectil "Sa­
turno", con una potencia de 
3.402.000 kilos y una capacidad d«; 
90.720 kilos, estará en condiciones 
de ser lanzado en 1965.—Efe. 

Añadió que Rusia y los Estados 
Unidos no cooperarán en la ex­
ploración del espacio en uní fu­
turo próximo. 

Dijo tambié qué "no tiene idea" 
sobre si los rusos tiene "satélites 
espías" sobrevolando las naciqnes 
occidentales con el fin de obtener 
datos de interés militar. Dryden 
reveló en una conferencia de' 
Prensa que se han llevado a ca­
bo "algunas conversaciones no 
oficiales "encaminadas a conjun­
tar los esfuerzos norteamerica­
nos y soviéticos en el terreno de 
las exploraciones espaciales, "pe­
ro estimo qué esta cooperación 
—añadió— no se producirá en un 
futuro próximo.—Efe. 

H a m e j o r a d o n o t o b l e m e n í e l o 
s i t u a c i ó n l a b o r a l e n l a z o n a 

m i n e r a d e l C a u d a l ( A s t u r i a s ) 
Oviedo. (Crónica de-la agencia "Ci­

fra").— Siguen llegando a las redac-
ricnes úh les perlcdiccs. cartas de las 
cuencas mineras, enviadas por obre­
ros que cebran un jornal fijo, en el 
un sencillo trabajador, y bajan a los 
pezes con hombres cuyes ingresos so­
brepasan a veces de las 10.000 peso-
tas mensuales. Esc personal minero 
es el» más afectado por el actual con-
íiietc. pues el que cobra un jornal 
fijo no tiene el recurso de que dis­
penen les obreros que trabajan a 
destaje: recuperar, cen un mayor es-
fuerze. cuando 53 reanude el trabajo, 
lo áhoia perdido. Les que cobran 
Un jornal fijo, por otra parte mu­
cho más reducido, no cuentan con 
esa esperanza. Las jornadas perdidas 
no pueden recuperarse cuando la mi­
na se abra c cuando sus compañeros 
decidan volver al trabajo, por mu­
cho que se esfuercen en producir más. 
Por ello,, esas cartas dejan traslucir 
la ángustia de unos hombres 'que 
abominan de sus compañeros, que de­
nuncian con saña a los que en otras 
ocasiones les dijDron* que habia qu^ 
dejar do trabajar por, "defender ol 
pan de nuestros hijos" y ahora, cuan­
do ol conflicto no está planteado on 
puros términos labcrales, se olvidan 
dj que los demás, los más pebrés de 
ias cuencas .minoras, también tienen 
hijos. Algunos do estos hombres se 
han trasladado hasta Oviedo en bi­
cicleta para denunciar tal estade de 
cosas y arremeter contra les quo dis­
ponen de las vidas de hombres, mu­
jeres y niños hoy abocados a la mi­
seria. Una minoría de díscolos go­
bierna a ünos millares de hombres 
que tienen miedo de ser víctimas de 
cualquier género de represalias si nó 
los cbedDcieran. Les mineros reciben 
órdenes de esos díscolos, que en mu­
chos cargos se encargan de determi­
nar cuándo hay que dejar de ir, al 
trabajo. Y buena prueba do ello es 
lo sucedido hoy en el pozo "San 
Luis" de carbones "La1 Nueva", clau­
surado por la autoridad gubernativa 
al negarse a entrar les mineros al 
trabajo. El rhotivo oficial de la ne1 
cativa es la suspensión impuesta por 
la empresa a los mineros, que el sá­
bado abandonaren el trabajo. Pero 
hay que señalar que los mineros qüe 
se presontarcrt esta mañana en la 
explotación, no llevaban ropa de mi­
na, demostración 'evidente de que te* 
nfan decidido —o les habían ordena­
do—' no penetrar en ella. 

En general, puede decirse que en 

la zona del Caudal, la situación la-
boial ha mejorado notablemente, per­
qué no tedo es fácil para quienes 
preparan las altcracicnes del traba­
je. Hay muchos centros mineros-don­
de los trabajadores, pose a hallarse 
en zonas - donde se han producido 
abstenciones masivas, 'han decidido 
seguir trabajando sin prestar aten­
ción e incluso enfrentándose abier­
tamente cen las ordenes de quienes 
están decididos a sabotear la norma­
lidad de estas ricas comarcas de As­
turias.—Cifra. 

lotalQra de la prlmeia lacüia 

palíDiiera oorteaiimltaiia m se 

U m so to DQ " c o í M de aire" 

Tacoma (Washington).— La ' Illgh 
Polnt". destinado a convertirse en la 
primera lancha patrullera de la Ar­
mada noruameric-ina que se desliza 
sobe el agua mediante un "colchón" 
de aire, fue botada ayer en los as-
U'Jeros de Taroma. La lancha, que 
pecía 110 tcnnoladas. ha sido cons-
tmida p̂ r la 'Bocine". 

Se plersa que será un arma de 
gran Importancia en la lucha contra 
¡os submarinos, capaz de operar en 
toda clase de tiempo y te mar. 

s 

Mientras haya gentes que nc 
viven en Cristiano, tendrá razón 
de ser la ACCION CATOLICA 

/ M á s e f e 5 0 0 . 0 0 0 p o / o e o s 
s e c o n c e n f r a r o n e n e f S a n f u a r í o 
d e la Virgen de C z e s f o c f c o w o 

E l Cardenal Wynszynsk i advierte que "se e s t á 
yendo hacia u n a guerra religiosa" 

(Viene de primera página) 

torio do Obras publicas se han 
iniciado las rbras de conserva­
ción de' los restos del muelle 
gfiesjo de Ampurias, obra de in-

* goniena antigua, única en todo 
el Mediterráneo, construida en­
tro loe, años 150 y 175 antes de 
Jesucristo. 

E l ministro, de Obras Públicas 
ha querido ayudar a .as D;puta-
ci'Mios nrovincialos dp. Gerona y 
Barzoiona, mantenedoras de es-

itas ruinas y ha concedido una 
subvención para ir reparando es­
tas restos. 

MAS CLAUSURAS D E POZOS 
E N ASTURIAS 
Ovierio.—La situación en iSs 

zonas mineras presenta hoy sen-
siblomente las mismas caracte­
rísticas ene durante la jornada 
del sábado. ' r 

En la cuenca del Caudal, las 
turnos de las explotaciones que 
permanecen abiertas han entra­
do normalmente. 

En el sector do L^ngreo han 
sido clausurados el pozo ."San 
Luis", do Carbones do la Nueva, 
cuya plantilla es do 800 produc­
tores, el "Llascaras", de la Cem-
pañia Langreo y Sioro, con 830 

i trabajadores y ¿1 grupo de Car­
bones Asturianos, do 900, obreros, inglés.—Cifra. 

Berlín. — El cardenal Monseñor 
Stefan Wynszinski, primado católi­
co apostólico romano de Polonia, ha 
advertido hoy que «se está yendo 
hacia una guerra religiosa»1. 
> Monseñor Wyflzynski formuló es­
tas manifestaciones ante una impo­
nente manifestación de fervor ca­
tólico de más de 500.000 fieles que, 
a pqsar de ser la Polonia actual un 
Estado comunista, se congregaron 
pana un festival religioso en el re­
nombrado santuario de la Virgen 
María, en Czestochowa, al Sur de 
Polonia. ' 

Esta impresionante muchedum-
' bre de católicos entusiastas que hi­

zo la peregrinación a uno de los 
más destacados santuarios de Polo­
nia, ha sido considerada por los ob-

«««$•»;«««;•::•:«:•:;•:«:•:«?•;:-:««;•:«:-::•::•::-;«» 

S! general Se Oeulls 
r e g r e s ó ayer a Tar i s 

París. — E l presidente Charles 
De Gaulle ha dado por termina­
das sus vacaciones de verano y 
ha regresado hoy a París sin pre­
vio anuncio. 

Un portavoz del palacio del Elí­
seo ha declarado que De Gaulle 
permanecerá en su residencia ofi­
cial. E l presidente llegó al pala-
cío del Elíseo poco después de las 
diez de la mañana en medio de 
rígidas medidas de segürídad las 
cuales hañ sido intensificadas 

. désete el atentado realizado con-, 
tra el el pasado miércoles por la 
tarde. 

E l primer acto oficial del gene­
ral consiste en presidir una re­
unión del Gabinete, anunciada 
para el miércoles, y en la que se 
trata de aprobar una serie de 
medidas contra los actos de te­
rrorismo en Francia. 

Asgalo de una « m a r c h a 
m i l i t a r » a Kennedy 

Murcia. — Una marcha, com­
puesta por Sebastián Fernández 
Martínez-, remitida1 al presidente 
de los Estados Unidos, Mr. Ken­
nedy, ha sido muy elogiada por el 
presidente e inscrita en el regis­
tro de himnos patrióticos. Ha sí-
do además remitida a las bandas 
navales, para que sea interpre­
tada. 

El autor de la ietra es Andrés 
Bermejo. Otro murciano, don An­
gel Martín Godínez, la tradujo ai 

sorvadores extranjeros como la más 
grande que se haya realizado desde 
1956. 

Como dato curioso es de señalar 
que la policía del Estado polaco no 
intervino en absoluto en las ceremo­
nias y sólo se limitó a controlar el 
tráfico automovilístico y de peato­
nes. 

Monseñor Wynszynski dijo, asimis­
mo, en su alocución a ios. miliares 
de fieles: 

—«Defendemos la libertad y pe­
dimos que nadie nos atranque la re­
ligión por medio de la fuerza». 

E l ilustre primado polaco atacó 
el ateísmo y a este respecto de, 
ciará: 

—«A menudo deploramos las me­
didas de la Administración, finan­
ciadas por medios que pertenecen a 
toda la nación y que son utilizados 
contra la, nación misma». 

«La Iglesia de Polonia, aunque sea 
católica romana es también nacio­
nal. No necesitamos de. ningunas 
Iglesias pseudo-nacionales, por que 
nuestra Iglesia Católica Romana es 
la Iglesia nacional de Polonia», 
terminó diciendo el Cardonal Wyns­
zynski.—Efe, 
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Instalado en los terrenos del 
antiguo Hospital de San Juan M A Ñ A N A 

7'45 tarde. 10'45 noche 

^ f O I ? A N F E S T I V A L 
M c i R c o m c m c i O H 

CON LA MAS FAMOSA FIGURA D E L CINE Y DEL CANTE 
TRIUNFADOR DEL GRAN FESTIVAL 1962 CELEBRADO EN MADRID 

A N T O N I O M O L I N A 
Y LAS MAXIMAS FIGURAS TRIUNFADORAS DEL FESTIVAL 

1 5 A T R A C C I O N E S D E G Q A N C I P C O 
¡Perros futbolistas! ¡Payasos famosos! ¡Equilibristas! ¡Acróbatas! 

JOSY REZ, el fenomenal malabarista danzante americano 
DIAS 29 y 30 AGOSTO (2 UNICOS DIAS) 

K e n n e d y y M a c M i l l a n , h a b í a n 

í o i m n l a d o a n a | d t c l o i a c i ó n 

c o n j u n t a 

Newport.—El presidente Kennedy 
y el, prime1!' ministro británico, Ha-
fóld Mac Millan, han propuesto hoy 
un «primer paso» en un tratado do 
pruebas nucleares en el cual se pue­
den abandonar las inspecciones «in 
situ »en las pruebas en la atmósfera, 
bajo el agua o en los altos espacios. 

En una declaración conjunta, ,ei 
presidente norteamericano y Mac 
Millan expresan fuertes preferen -
cías por ün tratado que prohiba to­
das las pruebas nucleares en todos 
los terrenos, pero también sugieren 
una alternativa limitada. 

Kennedy y Mac Millan dan ins­
trucciones a sus representantes en 
la Conferencia' de Desarme, de Gi­
nebra, para que. sometan hoy a4 la 
consideración de los reunidos dos 
proyectos de tratado; uno de un 
tratado de prohibición total y el 
otro de uin tratado alternativo para 
prohibir todas las pruebap, excepto 
las subterráneas. —Efe. \ 

RUSIA RECHAZA E L TRATADO 
Ginebra. El jefe de la Delega­

ción norteamericana en la Confe­
rencia de Desarme de ias 16vnacio­
nes, Arthur Dean, ha presentado hoy 
ante la quinta sesión pienaria los 
nuevos borradores conjuntos britá­
nico-norteamericanos para una pre­
liminar prohibición de las pruebas 
nucleares. 

La Unión Soviética rechazó rápi-
i damente el tratado de prohibición 
presentado por los Estados Unidos e 
Inglaterra. El delegado soviético 
Vasily Kuznetsov declaró a la Con­
ferencia que a primera vista ambos 
proyectos parecen repetir antiguas 
propuestas. 

Dijo el delegado soviético que su 
país estaría dispuesto a reconside­
rar el tratado alternativo solamen­
te si también se refiere a la sus­
pensión de las pruebas subterráneas, 
puesto que, de otra forma, el pro­
yecto solamente podría ser conside­
rado como un intento de legalizar 
tales pruebas. 

Respecto a! anterior, el tratado de 
suspensión de pruebas en general, 
Kuznetsov dijo que parecía recha­
zar completamente los términos del 
plan de compromiso presentado por 
las naciones neutrales, plan que la 
Unión Soviética consideró como la 
única base para una negociación, 
áñadiendo que seguía considerando 
la imposición de obligatorias inspec­
ciones sobre el terreno.—Efe. 

(Viene de primera pagina) 
Ante nuestra sorpresa estos bar­
cos no reaccionaron". 

Salvat dijo que se hicieron 19 
disparos de cañón y varias ra-
lagas con una ameirallaaora de 
calibre 50. Lo3 primeros 14 caño­
nazos lucren dirigidos contra el 
Hotel Icap y los otros cinco con­
tra el teatro paplin, donde se 
estaba c lebrando la feunion 
mencionada". 

"Cuando advertimos en núes-' 
tra pantalla de radar que uno de 
los barcos guardacostas se estaba 
separando del grupo y se dirigía 
hacia nosotros, decidimos retirar­
nos porque una lucha no era el J 
objetivo de nuestra misión". Sí-
guió relatando que su lancha tue 
seguida durante 35 minutos por 
el patrullero guardacostas y que, 
con objeto de aligerar su mar­
cha, "nosotros arrojamos al mar 
uno %s los tanques de gasolina"*. 

Salvat también dijo que una de 
las lanchas, capitaneadas por 
Lcslié Nobregas, pertenecía a la 
Organización de exiliados cuba­
nos. "Montocristí". Informó que 
el grupo también empleó una 
lancha el 12 de Mayo para ata­
car a una patrullera cubana, 
dando muerte a tres marineros o 
hiriendo a ocho. La otra lancha 
—dijo— fue capltaneeda por Isi­
dro Borpa. — Efe. 
"INVASION"' D E PANAMA 

Panamá. — La Guardia Nacio­
nal ha establecido barreras ^ ba­
rricadas m las caterreras que 
salen do esta ciudad, espccial1-
mente en las situadas al Este, 
después- de haberse recibidd neu­
tle ias en esta capital segñn la3 
cuales invasores procedentes de 
Costa Rica han desembarcado en 
la costa del Pacífico. 

Los primeros informes señalan 
que los invasores están dirigidos 
por un ex-ofichú disidente. 

E l aeropuerto internacional de 
Tucumán, situado a 27 kilóme­
tros de Panamá ciudad, se en­
cuentra fuertemente guardado. 

En las colonia^ vecinas se en­
cuentran escondidos, segi'm los 
citados informes,'exguardias na­
cionales contrar ios al régimen ac­
tual. 

La Guardia Nacional ha esta­
blecido también barreras con sa* 

, eos de arena en terne-, a su desta­
camento del orden público situa-
do en la zona antigua de la ciu­
dad. — Efe. 

POR LO MENOS SON 
D I E C I S I E T E 
Panamá. — Unidades do la 

Guardia Nacional panameña, 
protegidas por una pequeña avio­
neta de reconocmiiento, tratan 
de dar alcance a un grupo do re-
b irles que se apoderaron de una 
cantidad de armas el pasado sá­
bado. 

L a b-nda do rebcl lcs, dirigidos 
por M?.nuel Hurtado, antiguo 
oficial de la Guardia Nacional, 
se.creo que está integrada por lo 
menos por 17* miembros de l a 
guardia. 

En la capital, la v:da conti­
núa siendo normal, ya que los 
comercios lian abibrto 

Marcos Robles, ministro do 
Justicia, ha ordenado el envío do 
un destacamento de la Guardia 
Nacional para que aprese a los 
disidentes. 

Robles anunció, al mismo tiem­
po,' que controla la situación. 
HABLAN D E 10.000 SOLDADOS 

ROJOS 
Quito.—Aproximadamente diez 

mil soldadas de la Unión Sovié­
tica, Checoslovaquia y China co­
munista han desembarcado en 
territorio cubano, según infor­
ma el "Directorio revolucionario 
cubano en él exilio", en su lla­
mamiento dirigido a "los pueblos 
y Gobiernos de Iberoamérica" 
en solicitud de que se exija a F i ­
del Castro que cumpla el artícu­
lo 8 deí tratado de Río de Ja­
neiro. 

La delegación del "Directorio" 
en E l Ecuador dice en uná decla­
ración hecha, a la Prenda -que los 
desembarcos se han llevado ac^,-
bo oh tre los dias 25 de Julio y 
25 de Agosto de este año.' La de­
legación indica también los lu­
gares en. los que ;~c han efectua­
do talós desembarcos y el núme­
ro de, soldados desembarcado en 
cada üno de ellos. 

Añade que el "ejército" en 
cuestión forma* narte de la Bri­
gada Internacional Comunista. 

E p i d e m i a d e 
p o l i o m e l i t i s 
e n Ñ á p e l e s 

D e s d e M a y o h a n m u e i t o 

8 4 p e r s o n a s 

Roma. La agencia de noticias 
«Italia» informa hoy que diecinue­
ve personas han fallecido de polio­
mielitis en un hospital napolitano 
durante las dos primeras semanas 
del mes de Agotso. 

Añade la' Agencia «Italia» que, 
desde el mes de Mayo y en el mis­
mo hospital de Contungo, el número 
de personas que han muerto a con­
secuencia de esta enfermedad se 
eleva a ochenta niños y cuatro per­
sonas jóvenes.—Efe. 

D i s t r i b u i d o r e s : 

L I M O N 
HIJOS u m 
m m s. 

B U R G O S 

so 
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E l d o m i n g o s e c e l e b r a r á 
s o l e m n e m e n t e e l « D í a d e 

e n B r i v i e s c a 
l a P r o v i n d o » 

So dicha fecha hahrá uo Interesaste recital de la Agrupación 
UTaeíonai de Música de Cámara fcusrteto de cuerda] 

Jnifflsción ante las Juegas Florales y presentación de la Reina con su corte de honor 

a i nía 

BriTieaca. — Además del extenso 
ftagrumm. qu» ya hemos dado a co-
nea«r fln nuestras anteriores, crónl-
oas, y como actos más importantes 
a celabrar el «Día de la Provincia», 
quarunos destacar el brillante reci­
tal qu» la Agrupación Nacional de 
llútlca d» Cámara, con su Cuarteto 
d« Cuerda, va a celebrar en el am­
plio marco qu« ofrece el Gran Tea­
tro d» nuestra Ciudad. 

Bn esta AfiTupaclón. que fue crea-
en Marzo de 1940 por el Ministe­

rio de Eluoación Nacional, para fo­
mentar, en foAna elevada y centi-
rtna, «i conocimiento y la aflción al 
más puro entre loa géneros musi-
•alee, que su acertada composición 
permite, puede afirmarse rotunda-
laantt, que todos y cada uno de sus 
leomponentes, son los concertistas es-

ioles de personalidad más acusa-
en «u instrumento; de ahí que 

;»pen los primeros puestos en el 
leal Conservatorio de Música, y 

también el de solista» de la Orques-
Nacional. 

No «on nuevos para nadie los nom-
SiM de Luie Antón, Enrique Gar­

cía. Pedro Meroño y Ricardo Vivó. 
La Prensa en general y muy parti­
cularmente la crítica, los ha dado 
a conocer suficientemente, al punto 
que no hay melómano que no apre­
cie al detalle las virtudes de cada 
uno de ellos, no siendo de extrañar 
que un grupo de devotos de la mú­
sica de cámara, crease en MAdrid, 
la Sociedad de Conciertos de Músi­
ca de Cámara, que gira alrededor de 
este conjunto, a los que oyen se-
manalmente en exclusiva. 

La Agrupación ha dado ya cientos 
de conciertos en España y en el ex­
tranjero, con tan rotundo éxito, que 
su actuación es disputada ininte­
rrumpidamente por todas las Socie­
dades musicales o Centros Cultura­
les. En los meses de Octubre y No­
viembre del pasado año, ha realizado 
una extensa jira por Sarrebruck, 
Bonn, Colonia, Francfort, Hambur-
go, Berlín, Munich, Graf, Viena, Ber­
na y París, cosechando grandes éxi­
tos, y habiendo sido sus componen-
tea galardonados con d i v e r s a s 
condecoraciones nacionales y extran­
jeras. 

Medina de Pomar 

Desde los primeros diaá de Ju-
fSo tiasta 1?. segunda quincena do 
•eptiembre, Medina tiene un co­
lor, un aire distinto del que lo es 

.•Habitual. 
Aire y color de veraneo, do ani-

«meion y de vida que gana e in-
Jluve en toda la ciudad. 

Úna situación excepcional, tm 
©lima excelonto y unos servicios 
•«da día más modernizados uni-
* ? al indudablo edeanto do las 
.viejas calles, de-indudable corto 
fralodano, nos han convertido en 
iugar de descanso veraniego - ca-
tlm día más concurrido. 

Bl hc-cho exige p.lgunas refle­
xiones y una atr-nta Considora-
etón tie las consecuencias que de 
«4 se derivan. 

Como lo qüg hoy priva es lo 
•igcnnómico,' lo primero es *apun-

tur que el veraneo ha venido a 
•eonstituir para Medina un ingre-

| Í 0 de tanta importancia como el 
, comercio, siempre floreciente y 
prestigiado y la actividad agra­
ria de la que otro día habremos 
é c ocuparnos. 

Todo hace suponer que la apor­
tación veraniega Irá en aumento, 
aun con nuevos elementos, si sa-
J»e;iias hacer algo por fomentarla. 

Loa que frisamos en ía cincuon-
íena sabemos que el veraneo ac­
tual fue proparado per un equi­
po de hombros, los do 1925, quo 
«uploron estar a 1°, altura de las 
oircunstancias, mejor aún, ade­
lantarse a las circunstancias. 

Ellos modernizaron el casco 
•lejo da Tá Ciudad, lo dotaron do 
agua y de Saneamiento y ocharon 
la primara piedra de lo que hoy 

• puede parecer obra de la casua­
lidad. 

Nuestra generación tiene otra 
rocponsabilidad, la de croar,, al 
lado de la vieja, una ciudad mo­
derna, do amplioe horizontes, on 
iurna una ciudad auténticamen­
te veraniega. 

Esa creación no puedo planear-
•»e desde Medina. Nos exponemos 

« una visión raquítica, a la exce­
siva valoración do uno^ metros de 

,terreno. Sería conveniente hacer 
osos planes idealmente sentados 
en una terraza de Laredo, o do 
Castro Urdíales, del Escof ial o do 
alguna Villa más cercana, para 
que nos ganase el ánimo su 
ejemplo. 

Asi advertiríamos qué lo pri­
mero que necesitamos es una mo­
dernísima puesta a punto de to­
dos ios .servicios, los de limpieza, 
por ejemplo, y una ordenación 
urbana, modesta, si se quiere, 
penó or denación. 

Están sobre la mesa unas . ali­
nea clones y construcciones de 
vías principales quo no pueden 
hacerse, ni trazarse, á la buena 
do Dios Que deben deshacerse 
oncuadrándolas en -una ordena­
ción general y con arreglo a cri-
teios rigurosamente técnicos y 
urbanísticos, llenos de amplitud', 
de luz y de belleza. 

No es hora de acordarse do las 
equivocaciones. Vayan compen­
sadas con los aciertos. E\S hora de 
planear de nuevo, do arrepentir­
se, y de suspender, si se quiere, 
lo proyectado hasta tenor esa or­
denación aunque fuese casera, 
porque on otras materias i los 
errores son pasajeros, poro en 
construcción los errores dur;a, al 
menes, cien años. 

SI so nos permite soñar desde 
esta linca, queremos un Medina 
antiguo con sus estrechas calles, 
sus iglesias y antiguos conventos, 
llenos de paz y evocaciones his­
tóricas, que hagan delicia y des­
canso el pacífico y veraniego ca­
llejeo y, va su laclo, otra ciudad 
do callos amplias, do lineas rec­
tas, do espacios verdes, con pis­
cinas, frontón, pistas y paseos 
que es lo que exige el moderno 
veraneo. Hay dos formas ce rea­
lizar esa ambición': primero, pla­
near; antes, evitar, que, desde 
ahora, so prKluzcan rincones, sa­
lientes, construcciones que hagan 
imposible, el día de mañana, las 
soluciones deseadas. 

La perfección y altura de sus ver-
sienes se debe al hecho de integrar 
la Agrupacién artistas de la más 
brillante ejecutoria, que por su pro­
funda especialización en el género, 
saben sacrificar el personal luci­
miento por la homoeeneidad y pon­
deración del conjunto. 

Lo anteriormente expuesto, nos li­
bera de hacer comentario alguno en 
elogio del Ayuntamiento de Brivies­
ca, que con la organización de este 
recital y de los demás actos cultu­
rales en proyecto, va a dar un tono 
distinguido de exquisito gusto en el 
«Día de la Provincia». 

—o— 
En los elegantes salones del Nue­

vo Casino, tuvo lugar días pasados, 
la presentación de la Reina y las .da­
mas de su corte de honor de los 
Juegos Florales que han de tener 
lugar el próximo día 2. 

La Reina de la Fiesta, señorita 
Sisa Abasólo Oña y las Damas de 
su. Corte de Honor, señoritas María 
Josefa Martínez, Inés Hermosilla, 
Begoña Irazábal, Hilda Martínez y 
Merche Hermosilla Sáiz, resaltaban 
BU natural belleza con elegante 
atuendo, recibiendo una espóntanea 
oyación do la distinguiela y numero­
sa concurrencia, cuando hicieron su 
presentación en el estrado de la pre­
sidencia que se las tenía reservado. 

Después y a los acordes de la or­
questa, inició los primeros compases 
la Reina, señorita Sisa Abasólo, bal-
lando con su tío, el teijiente coronel 
de Estado Mayor,' don Manuel Va-
llespín, siguiéndola todas las Damas 
do la Corte con los jóvenes de la 
(más selecta sociedad briviescana, 
que pasaron una velada muy del 
agrado de todos, dando con ello co­
mienzo al prólogo de las fiestas de 
«el Día de la Provincia». 

La Comisión de festejos y la Jun­
ta Directiva del Casino, han contri­
buido de este modo a dar él realce 
necesario, c. unos Juegos Florales 
que se avecinan muy interesantes, 
y que han tie contribuir en gran ma­
nera'''a que cuantos nos visiten en 
los próximos días, pasen unas horas 
de verdadero entretenimiento y sa-
tisfaccióri, dentro de un programa 
repleto de actos de los más diversos 
matices. / 

E l corresponsal 

QUIEN PRACTICA LA MI­
SERICORDIA, HAGALO CON 
ALEGRIA. (Rom. 12, 8) 

RELACION DE DONATIVOS DE 
LA PRESENTE SEMANA ' 
A. J., 500 pesetas; un matrimonio, 

200; en un sobre azul, 50; D. M., 25 
anónimo, 100; X. X., para el caso 
más necesitado. 25; una devota de 
San Antonio, 25; una donante, 10; 
anónimo, para el caso más necesi­
tado, 100; P. D. S., 100; Estrella, 
25; Anónimo 100; S. A.. 25 pesetas. 
DONATIVOS EN E S P E C I E 

Una familia, ropa; viuda de Ju­
lián, ropa; anónimo, medicinas; 
anónimo, ropa. 

A todos nuestro agradecimiento 
en nombre de Cristo y de sus po­
bres. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Leche, 1.954 kilos. 
Sopa, 1.505 kilos. 
Medicinas, 1.295 pesetas. 
Socorros extraordinarios, 400 pe­

setas. 
Los donativos se reciben en Cári-

tas diocesana, Martínez del Campo, 
7; Casa Pérez Cecilia, Espolón 2, y 
Radio Popular de Burgos, Plaza de 
Alonso Martínez, 2. 

»De fíquende 

MEJORIA 
Ncs llegan noticias de Vitoria, per 

las que sabemos que la niña María 
de los Angeles Grandival Palacios, 
que el pasado uábado fue atropella­
da por un autemóvil en la calle de 
Lcgrcño. se encuentra muy mejorada 
de las lesiones que sufrió y se espe-. 
ra que siga mejorando rápidamente. 
No calegramos. 

VACUNACION ANTIRRABICA DE 
PERROS 
Como todos los años, nuestro Ex­

celentísimo Ayuntamientp- ha orde­
nado que les perros de nuestro dis­
trito /municipal sean vacunados con­
tra Ik rabia, por lo cual, y a partir 
del día de ayer, en las dependencias 
municipales destinadas al efecto, se 
atenderá a todos los canes que sean 
presentados para su vacunación, has­
ta el día 8 del próximo mes de Sep­
tiembre, en que expirará el plazo pa­
ra los propietarios de dichos animales. 

vi y de Allende 

MAGNIFICAS JORNADAS D E 
F E MARIANA 
Teas la solemnísima novena 

que so ha celebrado en el San­
tuario del Corazón de María, que 
anunciamos oportunamente, lle­
gó rl día de la fiesta externa del 
Corazón do María, que tuvo lu­
gar el nasado domingo, con una 
expiendidez inusitada. 

Desde las siete de la mañana, 
en cuya hora se celebró la pri­
mera misa, se puedo decir que 
fue una serio de comuniones ge­
nerales ininterrumpidas durante 
todas las misas quo se celebraron 
en el Santuario dedicado al Cora­
zón do María. 

L a misa solemne que tuvo lu­
gar a las once do la mañana y en 
la que predicó el Rvclo. P. Velas-
co de la residencia de Segó vi a, 
constituyó una prueba más del 
acendrado fervor mariano de la 
capital de la Ribera, que culminó 
en el magnífico acto de la tar­
de. A las ocho de la noche, tras 
el rozo del San1;o Rosario se or­
ganizo la procesión en la que 
formaba una artística carroza 

M. L . 

Hontoría de Valdearados ha cele­
brado sus fiestas patronales cón 
gran animación. 

El día 15. de madrugada, la or­
questa "Bella Flor" de Cascante, 
Navarra, interpretó alegres pasaca-
Ucs.s 

A las nueve hubo misa de comu­
nión oficiada por don Jesús López 
Granado. 

A las diez dió comienzo la carre­
ra ciclista en el circuito Hontoria de 
Valdearadbs y Quintánilla de R l -
cuorda. Tomaron la salida 17 corre­
dores, todos ellos miembros de la 
Organización Juvenil española, reci­
biendo premios Antonio Ortega Ruiz, 
Edilberto García Bengoechea, Gra-
cianoAguilera Monzón y Juan José 
Aguilera Arauzo. 

A las once y media en el Ayunta­
miento, tuvo lugar la Imposición de 
bandas por el alcalde, en presencia 
de las autoridades y funcionarios a 
lá Uoina de las fiestas, María Luisa 
Aguilera Aguilera, a quien acompa­
ñaban sus damas de honorAna-Mary 
Sanz Arranz y María Cruz Ortega 

í a C o n c f é n 
a D. Juan Manuel Huerta - Goya, 78. MADRID 

G r a n P r e m i 

¡ P R E M I O E N B U R G O S ! 
W« iMepíer y tocadiscos "PHILIPS - BiAmpli" a D. JULIO SANLLORENTE RUIZ. C / . Bailen, 1 

B e b a G a s e o s a I n s u p e r a b l e J^K(gS€iiíl 
Y guarde las caperuzas para p r ó x i m o s e Importantes sorteos 

•••:•> - /• 

Ruiz, que vestían el típico trajo cas­
tellano. 

A las doce salió la procesión, sa­
cando en andas la Virgen de la 
Asunción, quo lucía un precioso 
manto regalo de una hija del pue­
blo, residente en Madrid. 

• Les mozos bailaron ante la Ima­
gen la clásica jota. 

Terminada la proces'ón comenzó 
, la misa, oficiada por el cura párroco 
don Donato Romera, en la que ocu­
pó la cátedra sagrada el M. I. Sr. D. 
Jpsús' López Granado, canónigo doc­
toral de la S. I. Catedral de Burgo 
de Osma (Soria). La misa fue can­
tada per el coro del pueblo, dlrigi-
por el organista Miguel-Angel Or-
duña. 

Finalizado el Santo Sacrificio, el 
•alcalde don Luis Sanz García obse-

vquió a la reina de las fiestas, damas, 
concejales, autoridades eclesiásticas 
y funcionarios, jefe y secretario de 
la Hermandad de Labradores con un 
refresco. 

Por la tarde se celebró carrera de 
cintas en bicicleta, en la que parti­
ciparon gran numero de jóvenes. 

Después de la carrera de cintas 
comenzó el baile en la plaza, que r>e 

i hallaba engalanada con guirnaldas 
y banderines. Por la noche tuvo lu­
gar el Concurso de jotas para jóve­
nes, en el que los vencedores fueron 
María Cruz Ortega y Antonio Mon-
¡üóíí, Esther de la fuente y Filadelfo 
Martínez. 

"El día 16, a las diez de la mañana, 
50 ofició una misa solemne on la er­
mita de San Roque y a las doce tu­
vo lugar la carrera de burros con ji­
nete, presenciada con gran entusias­
mo por el público, siendo el triunfo 
para Santos Esteban, Alejandro Her­
nando y Tirso Ruiz. 

A esta misma hora se lanzaron fue­
gos japoneses y • a continuación ca­
rreras pedestres para los niños. 

Por la tarde hubo carrera de Sa­
cos, en la que participaron veinti­
cuatro corredores, siendo los tres 
primeros Domingo Martínez, Afrodi-
sio María y José Luis Monzón. Acto 
seguido fue la rotura de pucheros 
por ios niños de las escuelas. 

Por la tarde y noche Gran, Verbe­
na en la plaza, durante la cual tu­
vo lugar el segundo Concurse de Jo-
taá, para parejas de matrimonios, 
otorgándose los premios a Antonio 
Ruiz y Arcadia Martínez, Arturo 
Ruiz y Manola Matrinez, Aquilino 
Brlcngos y Justa Arauza. Terminado 
este concurso se hizo la entrega de 
premios por la Reina de las fiestas, 
con sus damas de honor y Ayunta­
miento, actuando como locutor el 
maestro nacional don Santiago Sanz 
Arranz. 

F. C. P. 

Momento en que Don Carmelo Herrera, Gerente de CARBONICA BURGALESA. S. A., entrega a don Ju­
lio Sanllorento el magnifico receptor "PttlLIPS" que le correspondió en el último concurso "LA CASERA" 

con la reproducción on fiiguras 
humanas 'del milagro de Fáti-
ma, siguiendo la imagen del Co­
razón de María, portada en mag-
mfica carroza artísticamente ilu­
minada, a la que seguían autori-. 
dades eclesiásticas y civiles, ce­
rrando la procesión la oanoa de 
la Cruz Roja. 

L a larguísima procesión, en la 
. que formaban todas las asocia­
ciones mañanas de Aranda^ re­
corrió la plaza de Primo de Rive­
ra, plaza de la Virgencilla, calle 
de Arias de Miranda, plaza del 
Comandante Roquejo, calle de 
Alcclea, plaza de" Santa María, 
donde observamos la oxpléndida 
iluminación do la ;fachada de 

J nuestro primor templo, calle de 
Alejandro Rodríguez de Valcár-
cel, plaza del Caudillo, en cuyo 
centro se entonó solemne Salve, 
Avda. do Carlos Mirallss para re­
tornar al punto de partida, dop,-
de el elocuente orador sagrado de 
la novena y de la mañana, con 
sentidas y breves palabras elogió 
el fervor del pueblo de Aranda 
y la gran demostración, que ha­
bía hecho a lo largo de la nove­
na y do esa solemnísima proce­
sión en la .que el Corazón de Ma-, 
ría se había paseado triun.fal-
mente derramando bendiciones 
sobro sus hijos. 

Ha sido, cú resumen, unas 
magníficas jornadas de fervor 
marian'o que publica y exponta-
neamente ha hecho la capital de 
la Ribera, en ese afán de supera1 
ción que cada día anima a todos. 

Felicitamos a los FP . del Co­
razón de María, por la soberbia 
organización y desarrollo de es­
tos actos que tanto dicen en bien 
de Aranda. 

Hoy, lunes a las 9,30 se ha ce­
lebrado una solemne misa de ré­
quiem, on el Santuario, por los 
arebieoírades difuntos. 
BODA 

E l día de hoy, lunes, en la pa ­
rroquia de San Juan, han con­
traía o niatrimonio los jóvenes 
Raimundo Izquierdo Granado y 
Antonia García del Pecho. 

A los contrayentes y a sus ífir 
miliares les enviamos nuestra 
sincera enhorabuena. 
L A F I E S T A D E SAN JUAN 

D E G O L L A D O 
E n la parroquia de San Juan 

de esta población, la cofradía de 
la Degollación de San Juan Bau­
tista, celebra su fiesta con miisa 
sr-lerQne, sormen en el que pre­
dicará el Rvdo. P. Bueno del 
Corazón de María, y procesión 
ñor el intinerario de costumbre. 

El lagar lás sano p a nmm 
podrá compararse con su casa si 
pulveriza Ozonopino Ruy-Ram, 
que mezclado con agua y lanzan­
do a la atmósfera la purifica, 
limpiándola de humo, polvo y 
malos olores dejando un ambien­
te fresco y sano con su delicioso 
perfume de bosques, facilitando 
la respiración en habitaciones re­
ducidas. LABORATORIOS RUY-
RAM. MADRID. 

C a m i ó n M e r c e d e s 
135 IIP. 10/11 Tms. consumo 28-30 li­
tros. (El más comercial). Estado se-
mlnucvo, para rodar 400.000 Kms. sin 
erasto alguno, vendemos ocasión. 
INDUSTRIAS HERME. — Alameda 

Becalde, 47. Teléfono 311987. 
BILBAO. 

E l 
extranjero desea represen­
tante en exclusiva. — Tele­
fonear Hotel Condestable (se­
ñor González), para concer­
tar entrevista. 

toria, donde v .̂.„<. t. pasado sábari 
tuó de padrino en el enlac 
monial de su sobrina María6 Í ' 
sario Elisa Salafranea Mon f'-«lirll 
pasado unos días entre nn- " k I " ' 
al ijdo de sus familiares e f ^ V 
te coronel de Infantería,'CQ,,1^ 
no en Burgos, don Miguel «4,, -
ca del Solar. 

— Hemos tenido el gusto 
dar a Pedro Vizuete y Alh* 
morano que, procedentes 
(Alemania occidental), dond 0lV 

Han trabajando, han llegado6 f̂c*1'05 
tra ciudad para pasar \as * % i^03. 
nes en comioañía de sus f a ^ ^nrVi 
y amgios. Bien venidos. ^ & e l 
ECOS D E L DEPORTIVO Ar- l ^ J t n 

DES - - ^ . ^ 
El pasado domingo, por ¡Ljdos. 

agenas a la viluntad de ia ¿. ^ parti 
va del Mirandés, no se ¡u-6 r ^ % '•nU 
tido que se había anunciado ^ odo Por 
tra el conjunto de Dcv.i (q' '.ei«0!5 

<lue a última 3 íV 1 
es 

en 1 
est 

,-.rl 'nv} 

hace 
te fon 

coa). Parece ser 
los guipuzcoanos pusieron ahaL' 
pedimento que no se pudo y 
Ahora se piensa en un ĉ ĉ en<!,, 
contra el Alavés, pero es fácji 
no se celebre, puesto que el 
vitoriano le interesa jugar en 
duva y a los mirandeses en la 
pitai alavesa. 

Lo único de cierto es que el J 
mingo, día 2, se jugará en Areó? 
valeta, para el día 9 recibir al 
tente equipo del Juventud, de B* 

De todas las formas ol entrp"11 
dor mirandés, señor Bustamante ^ 
gos. 
descuida los entrenamientos y 
pasado domingo se efectuó uno 
las inmediaciones del Estadfc 1 
ra seguidamente tocar algo l¿ ^ 
Iota sobre los laterales del 
Anduva. Faltaron remozad 

Las horas de dicho servicie sen de 
12.30 a 14. 
MOTORISTA CONTRA CARRO 

El pasado deminge, a las nueve y 
media de la neche, en el lugar de­
nominado "Gravera de Arbulc". del 
barrio de Las Matillas y en el cami­
no que sale a la carretera de Mi­
randa a Bilbao, chocaron un carro y 
una motocicleta.' 

De resultas del accidente el on-
ductor de la moto, Eduardo Bringas, 
natural y vecino de Berguenda, su­
frió heridas rentusas en región su­
perciliar Izquierda y magullamiento 
de los dedes de la mano derecha. Fue 
asistido en el Dispensario de la Cruz 
Roja de nuestra ciudad, sin que re­
vistan importancia las heridas sufri­
das. Ei accidente, según parece, se 
produjo al espantarse el ahimal que 
tiraba del carro y cruzarse este en 
la trayectoria de la motocicleta. 
APARECE EL CADAVER DEL JO­

VEN ISIDORO BOVIS OREA 
Alrededor de las doce del mediodía, 

del pasado domingo, la pareja de la 
Guardia Civil de servicio a la orilla 
del río Ebro, avistó, sobre las aguas 
un bulto que resultó ser el cadáver 
del infortunado joven ahogado el pa­
sado viernes. El cadáver fue recupe­
rado a la altura del lugar denomi­
nado "El Polvorín" y después de 
efectuado el levantamiento por ol 
Juzgado do Instrucción, fue trasla­
dado al depósito del cementerio mu­
nicipal. 
OTRO ACCIDENTE 

A las tres de la tarde del domingo, 
cuando regresaba en unión de otros 
compañeros^ el camillero de la Cruz 
Roja local, Rafael Barrón, transpor­
tando el cadáver del Infortunado jo­
ven ahogado el pasado viernes, sufrkV 
una caída, a consecuencia de la cual 
se produjo una lesión en el brazo de­
recho con probable fractura do ra­
dio. , 
LLEGO LA PLAZA DE TOROS 

Ayer por la mañana, llegaron los 
primeros camiones que transportan 
el matérial de la plaza de toros por­
tátil que será instalada en nuestra 
ciudad durante las fiestas patronales. 
Definitivamente, podemos decir, que 
la plaza en cuestión será montada 
en los terrenos colindantes,al Hogar 
del Productor, lugar que nos parece 
el más apropiado, por relativamen­
te céntrico y coa magníficos accesos 
para vehículos y personal. • 
NATALICIO 

En 1?. noche del pasado sábado, 
en la. sala-clínica de maternidad del 
Hospital de Santiago, dió a luz un 
hermoso niño la esposa de nuestro 
particular amigo don Victoriano 
Aguirrebeña Alonso (ella, de solte­
ra, Zulema Martínez Diez). 

Tanto la madre cómo él niño s,e 
encuentran en perfecto estado de 
salud. 

Al neófito le serán impuestos los 
nombres de Pablo Fernando. 

Nuestra más cordial enhorabuena 
a los señores Aguirrebeña-Martínez 
por tan fausto acontecimiento fa-

. miliar. 
MACANA, LOS CARNICEROS D E 

FIESTA 
Mañana, !miércoles,• celoblran la 

festividad de su Santo Patrón, San 
Juan Degollado, todos los carnice­
ros de Miranda. 
' Para conmemorar la festividad 
habrá una misa en la parroquia de 
San Nicolás de Barí, a las once de 
la mañana y a las tres de la tarde 
banquete de hermandad en el res­
taurante Pangu. ' 
VIAJEROS 

Cbn motivo de su paso para Vi-

res por causas de sobra justificad* 
a excepción del jugador, local B» 
que según parece a última hora H 
arrepiente de haber fichado por 
equipo de su ciudad natal y exi 
la Carta de libertad, Francamenii 
nos parece una postura inadecuaíi 
por parte del jugador, pues adenii 
de tener un compromiso firmaJi 
con el Deportivo Mirandés, debe di 
pensar que esta postura no es 
más prudente. A pesar de ello, ta¿ 
to la Directiva como nosotros cej 
sideramos que si no se puede coa 
tar con él la cosa no tiene impoi. 
tancia y el Mirandés puede 
adelante perfectamente sin su c» 
curso. 

Seguímos leyendo comentarios 
vorables sobre la potencialidad 
tendrá nuestro club en la próxim tncticntn 
temporada. Comentarios que se nc n̂gc pe 
antojan prematuros, pues en fútb̂ fel Mac 
influyen muchos factores y no s 
hace falta tener un bilen equipo 
no que éste tenga uri poquito é 
suerte y, sobre todo, que haya rae-
ral. Ya veremos. 

En esta semana saldrá el calendi 
rio oficial de la Liga para el R 
grupo de Tercera División, el cüí 
daremds a conocer a nuestros lw 
tores en cuanto obre en nuestro p» 
der. También daremos pronto a o 
nocer la lista de donativos pro-fichi 
jes, que Va engrosando diariamenli 
y que esperamos aumente. 
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Los anuncios para esta Sec­
ción, y en general para eiste 
periódico, se reciben en: 
RAMON Y CAJAL, n.0 31, 2° 
Teléfono 533 y en CID 5, 

3.° derecha 
MIRANDA DE EBRO 

PGAI 
Jíonsult 

Espolón 

El iris ¡averna!, ahora es agradable írssít 
Burgos. 

Antonio C 
de (Crónica viajora 

OMEZ SANTOS). 
El cronista ha pasado el día en 
Burgos como un turista, más 
mezclado ontre esa "troupe" 
compleja do subditos fe ancosos, 
belgas, británicos v alemanes que 
invaten la hermosa "Caput Gas-
tollae". Desdo Aranda de üuero 
el viaje ha sido rápido, casi in­
advertido. Burgos es una ciudad 
encantadora, atractiva o ideal 
para quionos aman el ai te. la his­
toria y gusten hacer turismo sin 
ol tributo obligadc er. otras lati­
tudes do sudar "la gota gorda'-, 
pues una suave brisa impera 
constantemente. Él Arlanzon es 
lugar de cita de la "gonte menu­
da", que se zambulle en ol agua 
con gran alegría, mientras que 

on oí célebre pasco del S-Polór¿ 
disfruta como en un paraíso o 
cantado. 

Visitamos la catedral, que H 

. San j 

D i s f r u t e desde hoy con un nuevo AUTOSIOVIL 
INVERSIONES COMERCIALES Y FINANCIERAS, S. A. 

i n c o f i s a 
le ofrece su liquidación en comodíslmos plazo» 

• O 
Almirante Bonifnz 3. 2.» — BURGOS 

5 . " G R A N P R E M I O 

S O B E R A N O 

Gaizka Maruri Mu garra 
Pl. Sagrado Corazón, L—BILBAO. 
D. Juan Almecija 
Juan Aguilar. — ALMERIA. 

BiiFiiot de DD televisor MHOEi 

Orden de entrada correspondiente al viernes día 24 de Agosto de 1962 

s - 5 EaoaSor de DD SEÍI 600 
O - 3 
B - 4 
E - 1 
R - 2 
A - ^ 
N - 6 
O - 8 

Para el próximo-viernes entran en juego 

¡2 S E A T 600 Y 2 TELEVISORES MARCONI! 

Supermercado Minimax 
Mercede?. Las Arenas.—VIZCAYA. 
Dolores Puerta Abad. 
Pl. Marqués de Heredia, 1.—AL­

MERIA. 

to a la de Toledo, so dispuom 
sunromacia entro ol rosto ao •» 
españolas. Los guias van y J 
non sin cesar, usandn las_r 
complejas lenguas para ser 
todos comprendidos. Salimw 
esta joya que nos logara ac 
maestro Juan do Colonia y ^ 
mos par un laberinto rio cai"-
del antiguo barrio judío, con ^ 
tención do admirar ol tompij^" 
San Esteban, cercano al c^1', 
Aquél está cerrado. Un ciw* 
avisa al sacristán, que taI' a(i' 
os zapatero, y nos es franqu^L 
el acceso a esta iglesia^prn»1^ 
catedral de la ciuoad. ül So1 (Urt 
ol plateresco se aunan y coni|iJ 
den en las primorosas cap,^if 
L O J tapices famosos no so ̂  ^ 
bsn. ¿Por qué? —proguri^ 
E l sacristán n^s dice que iw 
do retirados dado su mal e^^ 
y que «upeno serán ro.':taUi^j| 
en evitación de que ' 
definitivamente. -
. L a Cartuja do Miraf lores »*| 
monumento que después 

W l 

Dr. 
O 

catedral más admiran ^ ^ 
tas. Así hemos pfidtfo c0¡ ¿tí 
bailo personalmente en nu 
visita. , Cvn 

L a actualidad burgalesa se ^ 
tra en el Comentario que el 
to del "Poema dol Citl" y l ^ 
rlamacion do Vivar, tanta 
fican en la posesión de tan ¿M 
so d-'̂ cumento literario. 

Y con estas bruv?s i ^ . P L M 
nos no.1: despedimos do Bif f^c 
ciudad idoai para el voran^j^ 
sero y do cercanías. h\ c.\Va 
parte naca Covaloda la vu1 
riana de l-̂ s pinares. 

(De Información 

Agenda de la Seceso0 
menina. Es la meJ0L, p 
Jera del ama de 
además de ser un e ^ & c P 
diarlo, está completa^;, ^ 
consejos para la casa, ̂  , >; 
de cocina, editorial c^ i[ / i 
ñ ia* i\a fiAst« señalaoo*' ^ dlaa de fiesta seña 

_ rlvancla »ocial, « t e 
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L O S d e p o r t e s e n D I A R I O P E 
viernes p r ó x i m o 

dos ieteresoDtes 
puríidosjte pelota 

. i K i e t í o [ D l i e r l o de l a [ ini la i l 

i H i i i i a « i l i , a r m m { ^ 
• v í 8 ^ " : día" quedan para pod< r pr. • 
. ? 0 V i * 0 loVdos grandes y extraor-
;b-0:*5 |f.-.ci^ 'rtidos de cesta-punta que 
, ^ i «ari05 p„. ,„nciando en d í a s ante-

00 de 

anunciando 
~ 31 de 

as de 
r á n en este fron-

a Í̂VO? - |c el p r ó x i m o d í a 
^ Corrientes , a las 4.30 hor 

at^Cr0dre se celebrara 
Anh ^completamente remozado, uno 
^ ^ í ^ í S o n a J " y el otro do afi-

u Pj! pinbo::. por la c a t e g o r í a de 
«rticipantcs. estamos seguros 

^ t u s i a s m a r á n al buen aficio-
ie c sU calidad, por lo que su-

0P no de jarán de prcscuciar-
tíOé la especialidad que prac-

de gran é s p e c t a c u l a r i d a d y 
n 0 nocas ocasione.'- puedo ver-

v ^ t f f" to \MU iJ-d. E n olios intervl-
^cuenj je e» ^i01. pelotari del Mundo, C h u -
f a c i l < » í e PSÍ como Caroaga y L a c a , 

01 011 '^hace VnC0 lio,nDO actuaron en 
Gn Al ̂  frontón, d'' los cuales podemos 

;n ^ c » ' í , ( ' l a tarde que nos ofrec ió-

V 4 » 

de BUI 
entren, P5 

fiante ' 

(eíor dar 

^ egta ocas ión vienen dispuestos 
r'n - i " a f i c ión su induda-

especialidad de­
duda s e r v i r á de 

Mimar a la -
. d-sc en esta 
riiva quc 91-1 
1,1 Lá comentarios en el á m b i t o 
* tivo de la localidad. 

cuanto al partido de aficiona-

' e r r o t a d o d e n u e v o e l M a d r i d [ 4 - 3 ] f r e n t e a 

' a r r u e c o s . e l fieims g a n a J a C o p a M o h a m e d V 

E i R o m a , t r i u n f a d o r d e i t r o f e o C o s t a d e i S o J y e J 
C o r u ñ a d e l E m m a C u e r v o , e n Málaga y J ? i b a d e o 

CU--
chavalcs con sus 18 anos, lle-

En 

'de espíritu por alcanzar a lot 
¿Área quieren- despedirse dé la 

|¡¡6n-'«spañola con .esto encuen-
1 (que por suerte nos h a tocado 

log burgaleses). ya que s e r á pro-
clemente el ú l t i m o que jueguen 
"ino aficionados, por pasar al cam-
. profesional y tener contrato a 
rincipios de o t o ñ o en los Estados 
tnldos 

su coi 

arios h 
idad qa 
próxiiw 

e se IU-
m fútb 
• nh s 
quiüo 
luito di 
aya m 

Marlrid.— Ha firmado por el Real 
iadrid el. jugador " bras i leño E v a r ' s -
!'al que el Barcelona c o n c e d i ó r c -

clentcraeato la car ia d;.' libertad. 
¿I; acte rio la firma del contrato 

s; ha efectuado en el hotel Velúz-
peco después de í inal izav ol 

páentre amisto;c d.-sputado el do-
ingo per el Celta y un reserva del 

Madrid. -

C a s a b i a n c a . — D e s p u é s ^ic u n 
e n c u e n t r o d e g r a n c a l i d a d y d ü -
i eza . el R e i m s so h a a d j u d i c a d o 
<l trofeo M o h a m e o V , d i sputado 
e n esta c i u d a d e n t o r n e a c u a d r á -
g d l a r do c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l . 

T ! S t a d o de R e i m s v e n c i ó mo-
r c c i d a n i o i i t e a l í n t e r do M i l i n 
p e r dos tantos a u n o . E l gol i t a ­
l i a n o fue o b r a d-sl e s p a ñ o l S u á -
r e z , q u e 10 c o n s i g u i ó a los 30 m i ­
n u t a s del segunr.'-v t i empo, a los 
docos s e g u n d o s do h a b e r m a r c a ­
do S p a r z a eí s egundo gol f r a n c é s . 
E l C o n j u n t o del S t a d e h a b i a i n a u ­
g u r a d o el m a r c a d o r a ios tres 
m i n u t e s de l a s e g u n d a p a r t e p o r 
med io do D u v a e l e . 

P o r o t r a p a r t e , se j u g ó t a m b i é n 
en tro e l M a d r i d y e l c o n j u n t o 
m a r r o q u í de l a s F . A . R . , el p a r - , 
t ido p a r a dec id ir e l t e r c e r p u e s ­
to a c l fcoreno. E l c o n j u n t o m a d e i -
d i s t a p r e s e n t ó u n a f o r m a c i ó n 

• c i r c u n s t a n c i a l j jor a u s e n c i a de 
A r a q ü i s t a i n , M u l l e r , P a c h í n y 
P . R u i z , s i endo d o m i n a d o p o r s u 
c o n t r a n o , & base de v e l o c i d a d , 
a u n q u e Con falta de t é c n i c a . 

A los Ú m i n u t o s de juego , 
M c K h t a t i f i n a u g u r o e l m a r c a d o r , 
e m p a t a n d o A m a n o i o a los 30 y 
t e r m i n a n d o e l p r i m e r U e m p o c o n 
i g u a l a d á . 

D e c a l i d a , t r a s e l descanso , ol 
p r o p i o M o k h t a t i f y s u c o m p a ñ e ­
r o M o k h i c s s a u m e n t a - o n la dife-
l e i . c i a a f a v o r d e l c o n j u n t o m a -
i r c q u i y Z c c o m a r c ó e l s e g u n d o 

- tanto m a d r i d i s t a a los 28 i n i n u -
td&i S i n ombav^o, M o k h t a t i f de 
n e n a l t y h i z o e l c u a t r o - d o s . E n los 
Ul t imos m i n u t o s d e l e n c t i e n t r o 
P u s K a s m a r c ó e l t e r c e r y u l t i m o 
t a n t o m a d r i d i s t a . 
E L , T R O F E O C O S T A D E L S O L 

M á l a g a . — E l R o m a t r a s e m ­
p a t a r c o n e l S p o r t i n g d.? L i s b o a 
y g a n a r a P M á l a g a e l s á b a d o ú l ­
t imo , so h a a d j u d i c a d o e l ' T r o f e o 
C o s t a de l S o l , q u e dispi i ta iron los 
tres equipos . 

P a r a d i l u c i d a r e l s e g u n d o p u e s ­
to se j u g ó e l p a r t i d o M á l a g a -
S p o r t i n g de L i s b o a , v é n c i e n d o 
equ ipo e s p a ñ o l p o r tres t a n t o s 

a u n e . L o s t re s goles m a l a c i t a -
nos fueron o b r a de M e n d i , y é l 
p o r t u g u é s p í T C a r b o n e l l . 

O T R O S P A R T I D O S 
R i b a d e o ( L u g o ) . — P o r dos 

t a n t o s a u n o , el C o u i ñ a h a de ­
r r o t a d o a l O v i e d o a d j u d i c á n d o ­
se el X I T r o f e o E n m a C u e r v o . 

E s t a m b u l . — E l V a l e n c i a y e l 
K e s i t k a s turco , h a n e m p a t a c o a 
d c á g^les e n p a r t i d o c e l e b r a d o e n 
c^ta c a p i t a l . . L o s tantos f u e r o n 
logrados en l a s e g u n d a p a r t e , 
m a r c a n d o por e l V a l e n c i a C o l l y 
W a l d o . 

P o n t e v e d r a . — E n p a r t i d o v a ­
l edero p a r a el T r o f e o L u i s O t e r o , 

e l O p o r t o v e n c i ó a l P o n t e v e d r a 
p o r dos a c e r o , a n u l a n d o los pe­
l igrosos t i r o s do l a d e l a n t e r a J o -
c á l , e n e s p e c i a l de C e r e s u e l a . .es­
te fue obje to de un. c l a r i s i m o pe­
n a l t y que e l á r b i t r o n o s e ñ a l ó . 
P A R T I D O S - A M I S T O S O S 

M a d r i d . — R e a l M a d r i d (se­
g u n d o e q u i p o ) , 3 ; C e l t a . 2. 

jblche. — E l c h e , 6; J á t i v a , 1. 
P l u e l v a . — H u c i v a , 2; C ó r d o ­

ba , ü. 
1 j i i i c r r a d a . — P o n l r r r a d i n a , Ti 

E q u i p o a f i c i o n a d o de M a d r i d , _ l . 
F a d a l o n a . — B a d a l o n a , 1; e s ­

p a ñ o l , 1. 
L é r i d a . — L é r i d a , 3 ; P l u s U l ­

t r a , 1. 

;o 

Milán . — Con unos 5.000 especta­
dores en las tribunas del v e l ó d r o m o 
Vigorelli , ha proseguido esta noche 
la disputa de los campeonatos mun­
diales de ciclismo. 

L o s resultados registrados h a n si­
do é s t o s : 

Semifinales de p e r s e c u c i ó n por 
equipos, sobre 4.000 metros, para 
aficionados: 

Pr imero , A lemania occidental, con 
el tiempo de 4-26-6. 

Segundo, U n i ó n S o v i é t i c a , c o n 
4-31-5. 

Segunda ronda: 
Primero, D i n a m a r c a , 4-31-5. 
Segundo, Holanda, 4-31-6. 
Semifinales de velocidad, profe­

sionales (los mejores de las tres ca ­
rreras previas) : 

> Antonio Maspes, I ta l ia , derrota a 
Johanncs Derksen, Holanda, p o r 
2-0. (Tiempos del vencedor, 11-7 y 
11-1 segundos).—Alfil. 

Primer partido amistoso del Burgos 
y primera victoria [4-OJ en Toro 
M n u u m d o r o } bajo DD sol ayolai lor , e l (Dadro a l b i m p se 
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Partido de entrenamiento con miras o! posible 
fichaje de jugadores para la Gimnástica Arandina 
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SOS GAfñSiSOl M I A D A S 
S E LAS'MONTAMOS EN EL A C T O 

Aranda (De nuestro corresponsal). 
Pese - al gran calor reinante, a las 
cinco y media ds la tarde,' hora en 
que dio comienzo pl encuentro a n u n ­
ciado y el celebrarse m á s tarde una 
fiesta religiosa de gran arraigo y pc-
pularldad en nuestra poblac ión , la 
afición acudió al llarhamiento, que so 
la hizo y m e s t r ó con ello su j i rme 
dec is ión de que la G i m n á s t i c a A r a n -
dina siga adelante.. Hubo también 
quien dió y e s t i m u l ó a dar el c lás ico 
lírlto de á n i m o a les que vest ían los 
colores blanqu'azules. 

Se trataba, como el anuncio decía , 
eje una prueba de jugadores, y paré 
enfrentarse con la G i m n á s t i c a Afean-
dina, on la que í u c r e n probados j u ­
gadores del R i b e r e ñ o .O.J .E . y del 
América , ê trajo a un nxupo de -Va-
lladclid, s e g ú n decía el anuncio dis­
puestos a fichar. 

.So e n c a r g ó del arbitraje Arias, j u ­
gador de Ja Arandina y ontrenador, 
y jugador del R i b e r e ñ o O . J . E . , (Hi ­
tan buena c a m p a ñ a ha hecho duran­
te la ú l t ima temporada, culminando 
en la adjud icac ión del Campeonato 
ric la Ribera. 

A sus órdenes se alinearon los' 
equipos de la ¡.iguiente ferina: 

Jugadores de V A L L A D O L I D : F e r ­
nando (Angel); Revenga-Arenales í 
- César ; Arenales 1 1 - Gonzalo; Abel 
- T e r l n - Bercario - Seve T . 

G I M N A S T I C A A R A N D I N A : N a v a ­
rro; José L u i s - Gangoso (Miranda I ) 

José Mari ; Miranda I I (D^oni) 
Eugenio; B o m b í n - Blanco (Jandri ) 
- Antonio (Tudanca) - Miravalles -
Euseblo. 

A lo largo del encuentro, los mu­
chachos que formaban en la A r a n -
dina hicieron jugadas.,, muy bonitas 
e inteligentes que merecieron los 
aplausos do-los aficionados. E l ú n i c o 
tanto que se marcó , a los 21 m i n u ­
tes do la primera parte, fue de una 
hechura perfccla, m a r c á n d o l e B l a n ­
co, de un remate de cabeza al á n g u ­
lo derecho de Fernando, a centro do 
Aritohlo. 
. Hay muchachos e n eJ r ibereño 
O . J . E . que merecen figurar en la 
Arandina, pues a su j u v e n í u d unen 
su buena voluntad y - su dec is ión on 
el ataque, considerando que si en los 
primeros partidos, por la diferencia 
de clase do juego que supone el m í -
lital' en la Liga , con la consiguiente 
dureza y calidad 'ée los equipos con­
tendientes oon los que se h a de en­
frentar la Arandina, tal vez les sef-
prenda, per no estar acostumbrados, 
el estar niezclados con veteranos en 
estas lides, f á c i l m e n t e se les conta­
gia ese a fán de luchar y vender, co­
mo ha sucedido en m ú l t i p l e s casosf 
por no decir en todos y precisamen­
te es en osos-chicos j ó v e n e s én los 
que tiene cifradas sus esperanzas la 
Arandina. 

1 Parece que existe una dec i s ión de 
formar el equipo de ía G i m n á s t i c a y 
proceder a l fichaje do jugadores en 
eSta misma semana para que, a nues­
tro juicio, se presenten como candi­
datos los siguientes: 

Porteros, Marchante y Fernando, 
procedentes de la Arandina, y N a v a ­
rro, proóedente del R ibereño O . J . E . , 
en el caso de que este equipo no jue­
gue "en primera regional. 

Como defensas so barajan ios hom­
bres de Gangoso. Parra , que se ha 
ofrecido por carta a la G i m n á s t i c a , 
Amhcs de la Arandina; Jandri y J o ­
sé-María , del Ribereño O . J . E . y Jo­
sé L u i s , del América . 

E n la méd ia , Miranda I I y Euge­
nio, de la Arandina, Dionl . del Ribe-
rcñoO.J.E. y Delso, antiguo jugador 
que fue de la Arandina, que al igual 
que P a r r a so ha ofrecido por carta . 

E n la delantera, que siempre h a 
sido la m á s floja, sé barajan los 
nombres de Miravalles, Arias, S a u -
gar y Antonio, de la Arandina; B o m -
btn y Eusebio, del R i b e r e ñ o O . J . E . ; . 
Blanco, que en la temporada 19G0-G1 
juego en el Europa Delicias y el a ñ o 
ú l t i m o en la U n i ó n Entrego, de Ovie ­
do y Fé l ix , delantero centro que fue, 
en temporadas antericres. del A t l é -
tico de Zamora. Aparte de estos j u ­
gadores so habla de des medios del 
Arces de Valladolid. cuyos nombres 
no conocemos. 

Do les jugadores que vinieren de 
Valladead, nos gustaron Arenales I I 
y Gonzalo, que jugarc. i en la media, 
aunque ríes parece mejor el puesto 
de interior para este ú l t i m o y T e r l n . 
t a m b i é n interior. 

No estaría de m á s hacer figurar 
en esta re lac ión do futuros fichajes ol 
nombre de Miranda I . por su vete-
ranía . 

L a medida que se va a tomar este 

a ñ o do formar un equipo para qao 
milite en primera regional o,s de u n 
gran acierto y t i n a medida que se de­
biera haber adoptado el primer a ñ o 
en la que la G i m n á s t i c a Arandina 
jugó en tercera Div i s ión , por su do­
ble finalidad de proporcionar part i ­
dos á la af ic ión todcs los domingos, 
pues el d ía que por el calendarlo le 
tocase jugar fuera a la Arandina , j u ­
garía aqu í el equipo de primera re­
gional y porque el mantenimiento de 
este equipo p r o p o r c i o n a r á una can­
tera local de donde echar ma.io sin 
necesidad de recurrir a ficha jes de 

fuera que, do todas maneras han de 
resultar costosos y los muchachos, 
una vez que pasen del segundo equi­
po al primero y se fogueen en este, 
tienen un attiplio campo para seguir 
su carrera deportiva,si a ello tienen 
facultades o inc l inac ión e n otros 
equipos de superior categor ía . 

De esta manera la G i m n á s t i c a 
Arandina puede perdurar, por sus 
propios medios, militando en tercera 
div is ión, sin necesidad do problemas 
e c o n ó m i c o s que son .los que m á s atan 
a ios clubs pequeños . 

J . S. J . 

Al regreso de la e x p e d i c i ó n albine-
gra que el domingo :;e desp lazó a 
Toro, para jugar oí primer oncueritro 
amistoso de Ta serie de partidos que 
tiene concertados el Burgos hasta 
tanto se inicia la c o m p e t i c i ó n oficial, 
charlamos con el vicepresidente y te­
sorero del club, señor Es tébanez y el 
entrenador del conjunto, Hlginio O r -
túzar. 

E l resultado, como es sabido, fue 
favorable al equipo burgalés por el 
amplio tanteo de 4-0, frente a una 
potente se lecc ión de jugadores /de 
Pr imera y Segunda" Div i s ión , que 
realizan sus prác t i cas en el campa­
mento de las Milicias Unlvers i tar la i 
de Monte la Reina. 

E n T o r o todo fueron atenciones 
para el equipo burga lés y aunque la 
asistencia do espectadores al encuen­
tro'jugado a las seis menos cuarto 
d(f la tarde no fue tan numerosa ce­
rno cabía esperar, el públ ico p a s ó un 
rato divertido y a p l a u d i ó con entu­
siasmo las jugadas m á s destacadas, 
que corrieron cast siempre a cargo 
de los muchachos de Ortúzaiy 

A p a r e c í a el terreno de juego exce­
sivamente seco y -duro, con irregula­
ridades y "calvas" abundantes, lo 
que hizo muy difícil el control de 
la pelota y en ensayo de un fútbol 
trenzado. Unase a esto el agotador 
calor (unos 30 grados a la sombra) 
y podrá deducirse la caracter í s t i ca 
do este partido de "guante blanco". 

E n el equipo de la U n i ó n Torensa-
na figuraron, como antes decimos, 
destacados jugadores de Pr imera y 
Segunda Div i s ión , entre los que figu­
raban: Gallastegui (Plus Ul tra ) , L a ­
so ( S a n Fernando) , Rivera (Real So­
ciedad), I b a r r a , ( S a n S e b a s t i á n ) , Zon-
dio (Langreanc) , Otero (Rayo Val le-
cano), Evaristo y Calvo (Ciudad R o -

y nueve el censo 
as 

en Mh claco millones y medio 
quinielas se juega hasta en los paises del t e lón de aceio 

P o r f V a n c í s c o C A P O T E 

i ¡ A M A S D E C A S A I I 
P u e d e r e l a c i o n a r s e c o n e) 

M ó n t e n l o N a c i o n a l d e l S e r -
v i r i o D o m é s t i c o , h a c e r con-
s u l t a s o p r o p o n e r a l g u n e 
Idea que le p a r e z c a r a z o n a ­
ble, . s implemente l l a m a n d o 
por t e l é f o n o a l a s V i s i t a d o ­
r a s S o c i a l e s de l m i s m o , t e l ó -
fono 3707 y 3990 o a c u d i e n d o 
a l a s O f i c i n a s del I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n * 

A p a r t i r de l 16' de l p r ó x i m o 
S e p t i e í n b x y n u o v a m e n t o , e n l a 
p r e o c u p a c i ó n do ios e s p a ñ o l e s , 
los trea s ignos que s o n c o m o u n 
p o r t i l l o a b i e r t o a l a e s p e r a n z a ; 
• '1 -2 -X". L ? . s q u i n i e l a s — P a t r o ­
nato do A p u e s t a s M.utuas D e p o r ­
t i v a B ene í i eas—• d e s a r r o l l a r á n e n 
e s a í c e h a s u p f í n i a í é i j o r n a d a ote 
la t e m p e r a d o 1^62-63, que h a c e 
t a m b i é n l a n ú m o r o d iec i se i s des­
do q u e o s l a m o d a l i d a d de a p u e s ­
tas se i m p l a n t o •en E s p a ñ a . D o s -
do e n t ó n e o s , u n t o t a l do n o v e n t a 
y n u e v o dio n u e s t r o s Cv->mpairiotas 
e i i t r a r o n , g r a c i a s a e l l a , e n ol do-
rad;-' y r n l c í c ó censo de los m i i i o -
narin.s . F u e ol p r i m o r ó en la t e m ­
p o r a d a 1951-52. L a c i f r a , a u n c o n 
su c o r t e j o do ceros , o r a t o d a v í a 
modes ta : 1.143.493,70 peseta.?. A u ­
m e n t ó p a u l a t i n a m e n t e h a s t a q u e 
en l a de 1953-54 a p a r e c i ó e l p r i ­
m e r " b i m i l l o n a r i o " e n la j o r n a ­
d a v o i n t c i ñ c o : 2.407.397,85. 331 
r i t m o de los p r e m i o s s i g u i ó u n 
r i t m o crec iente a, l a vez que a u ­
m e n t a b a el de l a s r e c a u d a c i o n e s . 
L a j o r n a d a c a t o r c e de l a s t e m ­
p o r a d a s 1958-59 m a r c ó u n n u e v o 
ni to , e l de u n boleto s o l i t a r i o q u e 
p e r s u s c a t o r c o a c i e r t o s super a b a 
los c i n c o m i l l o n e s do pese tas : 
5.489.488,95. P e r o e l " t o d a v í a 
m á s c i i f ic i l" t e n i a que s u r g i r e n 
l a t e m p o r a d a ú l t i m a , ía do 
1961-62, e n c u y a n o v e n a j o r n a d a 
u n a p o s t a n t e de C ó r d o b a e r a e l 
a í o r t u n a d n f i rmante de u n b o ­
leto, t a m b i é n de c a t o r c e ac i er tos , 
p o r e l que c o b r ó 5.563.166,40 pese ­
tas , p o r a h o r a e l c é n i t de todos 
los p r e m i o s . . 

A l a s q u i n i e l a s de f ú t b o l se j u e ­
ga e n c a s i todo e l m u n d o . F r a n ­
c i a es u n o de los pocos p a i s e c s de 
E u r o p a e n la q u e n o e s t á n i m ­
p l a n t a d a s . C o n 1?. e x c e p c i ó n do 
l i u s i a e l s i s t e m a se p r a c t i c a tam- . 
b i é n e n _todos los del " t e l ó n de-
a c e r o " , u n P o r t u g a l se l l a m a 
" T o t o b o l a " , en I t a l i a " T o t o c a l -
c i c ^ ' . . . _ 

ji.n ü - s p a ñ a l a l a r g a d e n o m i n a ­
c i ó n de P a t r o n a t o de A p u e s t a s 
M t h u a s D e p o r t i v o B e n é f i c a s q u e ­
d a s i n c o p a c a d a en s i m p l e m e n t e 
" q u i n i e l a s " , f r a s v e n c e r u n a b a ­
rree a i n i c i a l e n l a q u e e l s i s te ­
m a t o d a v í a n o e s t a b a d r b i d a -
mento per t i l ado , a d q u i r i e n d o u n a 
r á p i d a d i f u s i ó n . H o y e x i s t e n p o r 
todo el» á m b i t o n a c i o n a l diez m i l 
e x p e n d e d u r í a s ce holotes, de los 
que s e t e c k n t a s e s t á n l o c a l i z a d a s 
e n M a d r i d , q u e , a s u vez , e s l a 
u r o v i n c i a de m a y o r r e c a u d a c i ó n . 
A s i , e n l a t e m p o r a d a pase.da l a 
c a p i t a l do E s p a ñ a a l c a n z ó l a . c i f r a 
de í f V a y f t f r e c a u d a c i ó n : pese ­
tas , 181.587.4C8. L o — ¿ i g u i o B a r -
c d ^ n a . c e n 153.709 .ÍJ56; V a l e n ­
c i a , 41:958.736; S a n S e b a s t i á n . 
31.467.136; S e v i l l a , 31.133.628. P o r 
e l c o n t r a r i ó , fue S o r i a ¡a que 
c j u p o el u l t i m o puesto de l i c l a ­
s i f i c a c i ó n : 1.837.780 pesetas . Y 
desdo la focha i n i c i a l e l c o n j u n t o 
tota l de Io- i n v e r t i d o p o r los e s p a -
ñ c l e L en los q u i n i e l a s a l c a n z o l a 
cU'ra de 4.868.663.985 pesetas , de 
las q u e v o l v i e r o n e n p i c m i o s a 
m a n e s de los a f o r t u n a d o s , 2.676 
m i l l o n e s 802.545,04 de pesetas . 
C E R C A D 5 M I L M I L L O N E S E N 

U N A S O L A T E M P O R A D A 
T r e i n t a y n u e v e j o r n a d a s se ce­

l e b r a r o n e n lu t e m p o r a d a p a s a d a . 
L a r e c a u d a c i ó n a l c a n z ó u ñ m o n ­
tante do 956.993.148 posetas. E l 

m a y o r ingreso lo r e g i s t r ó l a j o r ­
n a d a v e i n t i t r é s e l 11 do F e b r e r o , 
p o r 32.368.569, y, la do í n d i c e m á s 
b a j o l a ú l t i m a : con solo 12.218.812 
E n q u i n c e o c a s i o n e s las q u i n i e ­
la.1, p r e p o r c i n a r o n otro n ú m e r o 
i g u a l eie m i l l o n a r i o s . D e é s t o s v i -
detes, Ql m a y o r n ú m e r o c o r r e s ­
p o n d i ó a M a d r i d . Y , e n tota l l a 
c a n t i d a d d i s t r i b u i d a e n p r e m i o s 
fute d e l o r d e n de 526.346.231,40 pe­
setas . 

F o r o e l d i n e r o de l a s q u i n i e l a s 
n o a l c a n z a n t a n s ó l o a los apos­
tan te s . H a y u n a s e r i e de bon, í i -
c i a r i a s que e n c a d a j o r n a d a tie­
n e n s u p r p p i o seguro , por lo eiue 
e n l a d i s t r i b u c i ó n c o r r e s p o n d i e n ­
te y s e g ú n los t a n t o s p o r c ientos 
f i jados de a n t e m a n o , s ó l o e n l a 
t e m p o r a d a 1961-62 las D i p u t a c i o ­
n e s P r o v i n c i a l e s y e l F o n d o B e ­
n é f i c o l í X i o n ó m i o - S o c i a i r e c i b i e ­
r o n c e r c a d e c i e n t o n o v e n t a y 
c u a t r o m i l l o n e s de pesetas . P o r 
s u p a r t e , e l d e p o r t e a m a t e u r , a 
t r a v é s do l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 
de E d u c a c i ó n F í s i c a y D e p o r t e s 
y l a J u n t a de E d u c a c i ó n F í s i c a 
U n i v e r s i t a r i o , r e c i b i ó de 121 m i -
l l o n a s 982.450,64 do pesetas . H e 
a q u í c o m o e l d i n e r o del f ú t b o l , 
t a n z a h e r i d o , c u m p l o u n a i m p o r ­
t a n t e f u n c i ó n . . . 

C A R A A L A P R O X I M A T E M -
I G R A D A : U N S O L O B O L E T O 
M U L T I P L E 
D i c h o q u c u a que l a o r g a n i z a ­

c i ó n d e l P a t r o n a t o a l c a n z a todo 
ol t e r r i t o H o n a c i o n a l , t a m o e n l a 
p e n í n s u l a c o m o e n l a s i s las . P r e ­
c i s a m e n t e e n l a s C a n a r i a s , en 
r e l a c i ó n c o n s u censo de la p o b l a ­
c i ó n s o n l e s m a y o r e s apos tantes . 
É h T e n o r i í e la r e c a u d a c i ó n de l a 
ú l t i m a t e m p o r a d a s u p e r ó los 
v e i n t i o c h o m i l l o n e s de p e s e t a s , e n 
L a s P a l m a s los v e i n t i s é i s . E l P a ­
t r o n a t o t r a b a j o c o n s t a n t e m e n t e 
p a r a l a a m p l i a c i ó n de las a p u e s ­
tas y l a m a y o r a g i l i d a d a d m i n i s ­
t r a t i v a e n las m i s m a s . A c t u a l -

.m'ente o s t u a i a l a p o s i b i l i d a u dé­
l a i n s t a l a c i ó n de e x p e n d e d i r i a s 
f i jas do boletos e n e l A a i u m , c a ­
p i t a l de l a p r o v i n c i a de l S a h a r a , 
c u y a s a u t o r i d a d e s a s í lo h a n s o l i ­
c i tado . 

C a r a a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a , 
e n i a que t r a b a j a r a n dos m i l q u i ­
n i e n t o s e s c r u t a d o r e s e n los c e n ­
t r e s do M a d r i d , B a r c e l o n a , G r a ­
n a d a , A l g e c i r a s y S a n S e b a s t i á n , 
todo e s t á a p u n t o . , C o m o n o v e ­
d a d e s p a r a l a m i s m a se r e g i s t r a ­
r o n la r c o u c c i o n a u n .sólo bolo-
te1 de los dos m e d e i e s m ú l t i p l o s 
e x i s t e n t e s e n l a , a n t e r i o r y la -de 
que todos los p r e m i o s I n f e r i o r e s 
a c i n c o m i l pesetas s e r á n a b o n a ­
dos a p a r t i r d e l m o m e n t o m i s m o 
de l a p u b l i c a c i ó n de l a l i s t a p r o ­
v i s i o n a l . 

" 1 - 2 - X " . B u e n a suer te , l e c tor . . . 

6 

B i l b a o . — u n e l c i i 'cui to S a n R o -
q u c - A r c h a n d a , do .esta v i l l a , se 
h a c o r r i d o e l Prem. ip M o t o C r o s s 
in te . - i i ac iona i . A y u n t a m i e n t o d_ 
B l i b á o : o r g a n i z a d o p o r l a R e a . l 
P e ñ a M o t o r i s t a de V i z c a y a , a s i s ­
t i ó u n a gi a n c a n t i d a d de p ú b l i c o . 

L a s o r u o b a s e s t a b a n o r e v i s t a s 
a dos m a n g a s do d iez v u e l t a s c a ­
da, u n a , p e r o debido e l t r á g i c o 
a c c i d e h t e o c u r r i d o el s á b a d o en 
e l c i r c u i t o d e l S a r a i n o r í \ e n e l 
qu-^ b a i l ó la m u e r t e e l c o r r e d o r 
e s p a ñ o l J o s é P o n c e l a , l a s t r e s c a ­
to g e n a s h a n s u l r i d o l i g e r a s v a ­
r i a c i o n e s y e n l u g a r de c o r r e r s e 
l a s de 125 y 250 ce. a d o s mangas" 
do d iez v u e l t a s se h a n c o r r i d o a 
tres m a n g a s de d iez vue l tas , pe­
r o p a r t i c i p a n d o j u n t o s los c o r r e ­
dor L-S de a m b a s c a t e y o n a s , a u n ­
q u e l a s c l a s i f i c a c i o n e s se h a n h e ­
c h o de' m e n e r a m d e p e n d i e n t o . 

H e a q u í l a s c l a r i f i c a c i o n e s : 
125 C C 

1. — D e l a T o r r e , s o b r e B u l t a c o , 
24 puntos . 

2. — S á o n z de B u r u a g a , s o b r e 
E u l t a c o , 18 p u n t o , . 

3. — C a s t i l l o , s o b r e B u l í a c o , 15 
p u n t o s . 

4. — M a n u e l P é r e z , sobre B u l -
taco , 12 p u n t o s . 
250 C C • 

1. — J o s é S á n c h e z , E s p a ñ a , so­
b r e E u l t a c o , '¿2 puqfjdS] 

2. — E d w i n Andrevirs . I n g l a t e ­
r r a sobro O r e e ves, 19 puntos . 

3. — M a c C o n k e v . I n g l a t e r r a , 
sobre B . S . A . , 15 p' m t t í S 

6. — J u a n A n t o n ' o B i l b a o , E s ­
p a ñ a , sobro B u l t a c o , 5 puntos . 
50 : C C . 

1.—FJthvin A n d r e w s ( I n g l a t e ­
r r a i s o b r e Match le s s^ 16 puntos . 

2 — J o s é S á n c h e z ( E s p a ñ a ) , so-
b-e B u l t a c n , l o puntos . 

3 . — H e n r y L u s s e v r a n ( F r a n c i a ) , 
sobro A r i e l , 8 p u n t o s . 

5 . — L u i s M a r r . i n ( E s p a ñ a ) , so­
bre T i l u m p h , 6 puntos . 

7. - — J u a n A n t o n i o B i l b a o ( E s ­
p a ñ a ) , sobro B u l t a c o , 3 p u n t o s 

s a l i s niños 

Se les o l r e í e en Mu ÍMÍ 

grato i ta , s o r t e ó de e s balOD 

y lietetlio a - e j e t o l s r DO p e c a l i y 

m mmi'm k premio 

H u e l v a . — E n e l p a r t i d o cele­
b r a d o p o r el e q u i p o l oca l frente 
al C ó r d o b a se h a i n a u g u r a d o la 
m o d a l i d a d r ó e n t r a d a g r a t u i t a 
p a r a i n f a n t i l e s , c o n el sorteo de 
u n b ? l ó n y d e r e c h o a t l r a / l e a l 
m e t a s u p l e n t e u n p e n e i t y . q u e 
traducide ' e n gol de QpcT^n al n i -
no a u n m o n i i m e n t a i paquete de 
c a r a m o l o s . 

drigo). E c h e v a r r í a (Salamanca) y G a ­
lilea (Burgos). 

Present óel Burgos des al incacic-
nes en cada tiempo, ya que Ortúzar 
quiso ver a todos los Jugadores que 
formaren en la exped ic ión . E n el 
primer tiempo, el equipo albinegro 
1c formaron: G u t l ; Monasterio, Pes­
taña , Arsenio; R i b ó n , Fernández ; 
U r i a i te, M a r t í n , Olalde, José ' Lu i s y 
Fausti . 

F e r n á n d e z y JCsé L u i s fueron j u ­
gadores basculantes para ensayo fie 
una táct ica defensiva de 4-2-4, que 
d ió resultado, ya que el equipo bur­
ga l é s fue d u e ñ o y s e ñ o r del centro 
del campo, ejerciendo mayor domi­
nio. E n esta parte Faust i logró há­
bilmente el primer gol del Burgos. 

Se' c a m b i ó la a l i n e a c i ó n del equi­
po en la segunda mitad, f o r m a n d é el 
cuadro de esta forma: De P á b l o s ; 
Monasterio, P e s t a ñ a , Arsenio; R i b ó m 
F e r n á n d e z ; Uriarte; Mart ín , Trigo, 
Antonio y Ange l ín . 

F u n c i o n ó m á s compenetrada la de­
lantera, m o v i é n d o s e con libertad am­
bos extremos y así llegaron tres fjo-
les m á s en este segundo tiempo, lo­
grados por Antonio, Angel ín (en#brl-
llante jugada personal) y Uriarte. 

Lá U n i ó n Toresana i apenas si In­
quie tó a nuestra defensa y solamente 
se registró en la segunda mitad una 
autént i ca jugada de peligro, que acer­
t ó a resolvdr con acierto De Pablos. 

' Gut i no fue inquietado durante su 
a c t u a c i ó n , l imi tándose tan sólo a re­
coger dos o tres ocasoines de su de­
fensa. De Pablo, en la segunda par­
te, trabajó un poco más , pero sin 
agobios. E n la defensa estuvo muy 
seguro y afianzado P e s t a ñ a , secun­
dado a la perfecc ión por Monasterio 
y Arsenio, é s t e en tono inferior. R i ­
bón cuajó un buen partido, bregando 
y apoyando mucho y F e r n á n d e z tra­
tó do acoplarse a su labor de cuarto 
defensa, en un puesto que desconoce 
aún. E n la delantera sobresalieron 
los extremos, pues tanto Uriarte co­
mo Faust i y Ange l ín , se mostraron 
rápidos , resolutivos y situados siem­
pre en la boca de gol. E l nuevo ex­
tremo izquierda c a u s ó buena impre­
s ión , por su concepc ión de la j u ­
gada y sil velocidad. Mart ín y Ola l ­
de t a m b i é n cumplieron perfectamen­
te la m i s i ó n seña lada y Trigo y A n ­
tonio tuvieron destellos'' de su buena 
clase, aunque han de asimilar a ú n 
l&s provechosas e n s e ñ a n z a s que tra­
ta de imbuirles el preparador del 
equipo, paar hacer de ellos los de­
lanteros que precisa el Burgos. 

E n general, Ortúzar se mostraba 
satisfecho del rendimiento de sus dls-
c ípulcs , habida cuenta de las con­
diciones del campo y agotador c^,-
lór en que se desarro l ló el encuen­
tro. M a ñ a n a , en Valladolid, t endrá 
nueva oportunidad de valorar-las po­
sibilidades do los hombres que este 
a ñ o han de defender los colores a l -
binegros. 

Merced a este triunfo, el Burgos se 
h a traído una bonita copa, que fue 
donada por el alcalde de Toro, don 
Francisco Cuadrado Cerrato, quien 
hizo entrega del trofeo al final del 
encuentro, a l cap i tán del equipo, Pes­
taña . 
. Concluido el partido, el Ayunta­

miento de aquella ciudad o b seq u i ó a 
los jugadores y directivos burgalesos, 
por las facilidades que h a dado el 
club albinegro para participar en es­
te encuentro que tradiclonalmente ce 
celebra en las fiestas patronales de la 
ciudad terosana. 

i mu mi l 
C o m o y a h e m o s a n u n c i a d o , 

m a ñ a n a m i é r c o l e s se d e s p l a z a r á 
a V a l l a a e l i d 1?. p l a n t i l l a i n t e g r a 
de l B u r g o s C / F . p a r a j u g a r u n 
e n c u e n t r o de e n t r e n a m i e n t o , a 
p u e r t a - c e r r a d a y e n e l es tadio de 
Z o r r i l l a , c o n el R e a l V a l l a d o l i d . 

L a s a l i d a de la e x p e d i c i ó n b u r -
g a l é s se h a r á a la u n a y m e d i a 
a o l a t a f d t , e n a u t o c a r y l a h o r a 
de c o m i e n z o de esto e n c u e n t r o 
amistoso e s t á f i j a d a p a r a l a s c i n ­
c o de Ifi tarde . 

H o y m a r t e s f a c i l i t a r á O r t ú z a r 
l a l i s t a de j u g a d o r e s que r e a l i ­
z a r á n e l v i a j e a i a c a p i t a l de l 
Plsuerga- . 
C O N F O R M I D A D D E L O S A S U -

N A P A R A E L P A R T I D O D E L 
D I A 4 
A y e r se r e c i b i ó e n e l domic i l i o 

soc ia l del c lub u n a c a r t a de l 
C l u b A t l é t i c o O s a s u n a , l e c h a d a 
e l 24 d e l c o r - i e n t c , e n l a que se 
úa, la c o P i c r m i a a d of ic ia l a l e n -
c n c u o n t r e a m i s t o s o que e l p r ó ­
x i m o d í a 4 de S e p t i e m b r e j u g a ­
r a n en Z a t o r r o e l equ ipo n a v a -
rrr v é ¡ P u r g e s C . de F . 
H O Y C O M I E N Z A E L C O B R O 

D E L O S C A R N E T S D E 
S E P T I E M B R E 
E n 1 S e c r e t a r i a de l Burgc^s 

h a b í a a y e r t a r d e a c t i v i d a d - ex-
t r a o r d i n a n a . para, o r d e n a r y ' r c -
f-istrar IOL c a r n e t s c o r r e s p o n t í l e n -
í e s a l p r i m e r m e s co l a t empo-
r a d é í u t b e l i s t i c a , os dec i r , el d » 
S í p t i e m b r e , c u y o c o b r o c o m e n ­
z a r á h o y m i s m o . 

E S t o s c a r n e t s s e r á n exigidos y a 
p a r a p r e s e n c i a " e l p a r t i d o a m i s -
t c : o de l d í a 4, c o n t r a el o s a s u n a . 

Pcir c i e r t o que t e n e m o s Que 
d e s t a c a r u n gesto s i m p á t i c o ySge-
n e r o s o fle la f i r m a c o m e r c i a : 
b u r g a l e s a " O p t i c a I z a r m l " , que 
h a re.' ,alado V ü i i c s m i l i a r e s de 
c a l é t i d a r l o a ' - D i n á m i c o s " e.i c l u b 
a lb inegro . p a r a que- los d i s t r i ­
b u y a e n t r e s u s socios P o r t a n ­
to," c a u a socio d e l B u r g o s r e c i ­
b i r á estos dias, c o n e l r e c i b o de l 
mee de S e p t i e m b r e , u n boni to 
c a l e h d a r i o í u t b o l i s c i c o ^ e n el que. 
se c o n t i e n e n loa c a l e n d a r i o s de loá 
p a r t í a o s d e P r i m e r a y Soguntta 
D i v i s i ó n j li d i grupo X 1 I X do 
T e r c e r a D i v i s i ó n . 
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« N A N O T A 

P e s c a d a e n 
u n c a n a l 

* Swlnton (Inglaterra) — La se- * 
% ñoia Ann C IlAer, de 75 años de * 
* edad, ha sido literalmente p?s- * 
tk rada en un canal dedicado a * 
^ la navcgaclrn en el que había * 
m caído por accidente. 

jr Dos pescadores de caña que * 
* -e hallaban pescando en una J 
* de las oilllas, vieron caer a la $ 
^ señora OUvcr. Ambos lanzaron * 
% sus cañas hacia ella, los an- | 
* zuclos Be engaucharon en su * 
% ropa y la anciana señora fue * 
* extraída así del agua por sus * 
* salvadores. % 
* La señora Ollver fue trasla- % 
% dada a un hcspltal, en s! que ^ 
¥ se encuentra ahoia pet/ccia- * 
M mente—Ele. 

E n e l I V C e n t e n a r i n d e l a R e f o r m a C a r m e l i t a n a 

Santa Teresa de Jesús estuvo a punto de 
perecer ahogada cuando vino a Burgos para 
fundar el convento de las religiosas Carmelitas 

P o r G u i l ' e M T i o A V T T A 
ACADEMICO C. D E LA HISTORIA 

A l conmemorar la Orden Carmeli­
tana el I V centenario de la reforma 
carmelitana llevada a efecto por la 
insigne doctora Santa Teresa de Je­
sús, vamos a decir algo a nuestros 
lectores sobre su vinculación a Bur­
gos, daide vino a fundar el último 
convento de monjas carmelitas el 
año 1582, pasando para ello muchas 
penas y fatigas como veremos a 
t ravés de este art ículo. 

Dicen los historiadores burgale-
ses que en el año 1582 vivía en Bur­
gos una señora viuda muy piadosa, 
llamada doña Catalina de Tolosa, na 
tural de Vizcaya, la cual como tu­
viese noticia de los monasterios 
que Santa Teresa de Jesús fundó en 
España , escribió a la Santa comu­
nicándola la determinación que ha­
bía tomado de costear con parto de 
su hacienda un convento de monjas 
carmelitas en Burgos, que es el mis­
mo que hoy existe en nuestra ciu­
dad, en el paseo de la Quinta. 

Santa Teresa de Jesús aceptó 
muy gustosa el ofrecimiento de do­
ña C&talina de Tolosa y se decidió 
a efectuar el viaje a Burgos, en ple­

no invierno y con un clima tan du­
ro en dicha estación como el de 
nuestra ciudad. Viaje penosísimo y 
lleno de vicisitudes que el Padre 
Fray Bonifacio del Moral, del co­
legio de Agustinos filipinos de Va-
lladolid, en su obra titulada «Vida de 
Santa Teresa de Yepes», escrito en 
el año 1890, nos relata en las pági­
nas 397 y 398 y 399 de la manera 
siguiente: 

«Ccnfiada en la palabra de Dios, 
dió orden para que se dispusieran los 
carros que habían de conducir a las 
monjas y, sin reparar en peligros, 
púsose luego en camino para. Bur­
gos. Como tras de la mucha nieve, 
vinieron las aguas, a cada paso tro­
pezaban con grandes atolladeros de 
donde a duras penas podían salir 
los carros; y más de una vez vié-
ronse las religiosas obligadas a 
apearse, a f in de que aquéllos pudie­
ran arrancar. A l subir por una 
cuesta estuvo a punto de volcar uno 
de los vehículos, y sin duda que se 
hubiera precipitado en el río si el que 
le guiaba no se hubiera asido de 
una rueda, consiguiendo detenerle 

• • • • • • • • • • • • • • • • • » P l l » « l I i l l M U i | l l l l t B i 

C o n m e m o r a c i ó n d e S a n A í u t t f n 

£ 1 p o d e r d e l a s l á g r i m a s 
Por el P. Félix GARCÍA 

¡ Q u e tanto puede una m u ­
jer que lloro! (Lope de Vega) 

Hay una extensa literata-:a do 
las lágrimas, que va desde las 
primeras ' lloracias en el PataLs 
ixrdido hasta las que cada cija se 
derraman sobre tantas deénicnas 
en el mundo. De ellas han habla­
do' largamente los poetas y les 
que no son poetas, Y a ellas sé 
les' atribuye una eficacia ' y un 
porler casi irrosistlLla, hasta 
cuando las laerimasf son engaño­
sas. Solfí con las citaciones de Lo»-
pe' do Vega alusivas a .las lagri-
más habría uara hacer uiia an-
t'clógia de la eficacia y de la be­
lleza de eso que se ha llamado él 
don de lágrunás. 

• líero el ejemplo clásico del p<v 
deludiríamos qué taumatúrgico, 
•do' las íágrimas nos lo ofrece 
Santa Monica. Sin vacilación po­
demos afirmar que San Agustín, 
ese geíilb del. Cristianismo, es el 

. fruto logrado,, la recompensa glo­
riosa. Sin la eficacia perseveran­
te'de. su p- esencia, de su mater­
nidad proseguida en el corazón y 
en' la inteligencia de San Agus­
tín, se hubiera malogrado, el ge­
nio más completo de la CrLstian-

) dad. 
L a conquista, del gran núm ida 

para la verdad es obra induda-
olemente de la gracia; pero 'lá 
gracia le puso asedio y acabo la 
recuperación del joven Agustín, 

. peregrinó de la verdad, por la 
intervención confiada y la vir­
tud a toda pruebá de su madre. 
E n los-días iniciales de su niñez 
oye Agustín do labios de su ma­
dre el nombre de Jesús, que le 
quedara sonando en los oídos con 
una inefable'armonía. 

Cuando el viento de las pasio­
nes nacientes y el sueño de gloria 
y el ansia de la verdad arreeata-
da como un torbellino, aquel al­
ma apasionada. Santa Monica le 
sigue de cerca; y cuando ya no 
valen ruegos ni consejos ni re-

i criminaciones, apela al poder in-
, á̂bi* íailble de las lágrimas. 

La brillantez del genio orato­
rio y polémico de Agustín va de-
jándú una estela de asombro por 
las ágoras y teatros de Cartago, 
de Roma, de Milán. E l busca con 
dramática angustia y sondea en 
todas las teogonias antiguas pa­
ra encontrar el reposo definitivo 
en la posesión de la verdad pre­
sentida. Pero encuentra sólo la 
insatisfaclon y el desconsuelo al 
comprobar que todas las teorías 
antiguas le ofrecen solo verdades 
deficientes y confusiones sin nú-
maco. 

Mientras tanto, Santa Mónica 
con maravillosa táctica material 
va inclinando el corazón de Agus­
tín, ganado por las lágrimas y 
el .sacrificio hacia las alaridades 
de la verdad católica. L a Gracia 
que da recursos y multiplica su 
alán para ir disponiendo, hasta 
rendirle son suavidaa y fortale­
za, el espíritu extraordinario de 
Agustín. La lección de las Sagra­
das E¿-crlturas y la palabra sua­
soria de San Ambrosio abren una 
brecha de luz en su corazón. "Tú 
me acuciabas. Señor —dirá el 
más tardq con palabras canden­
tes— con aguijones de espíritu, 
para que anduviera inquieto, 
hasta que viese tu certeza con la 
mirada de mi alma". 
' En este nroceso de retorno só­
lo Dios sabe el influjo admirable, 
perseverante, qye Santa Monica 
transida de esperanza, puso a 
contirbucion con eL poder y la 
persecución de sus lágrimas. Es 
ella la que tiene asediado con de­
licadeza el c-vrp.zón de Agustín; 
ella la que le va conformando y 
proporcionando un nuevo obje­
to.a sus deseos. Son sus lágrimas 
las que le ganan para la fecun­
didad de Dios. Entonces es cuan­
do el puede empezar a sentir el 
gozo de la liberación. "Entré 
—dice— siendo tu mi guia en el 
santuario de mi alma; pude ha­
cerlo porque Tu me ayudaste, por 
intercesión de las lágrimas de 
mi madre. Cuando empecé a co­
nocerte. Tú me sostuviste para 
que conociera ser verdad lo que 
vela. Y'reforzaste la debilidad de 
nú vista, irradiando sobre mi con 
fuerza y temblé de amor y de ho­
rror". 

A tiüvés de las Conlesioncs se 
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percibe la inmensa gratitud , de 
Agustín hacia su madre. El se re-
e.-necc como conquistado y orien-
taeb hacia Dios por la eficacia de 
la oración y dé las lágrimas de 
Santa Mónica. Y habla con emo­
ción do ella, "cuyas lágrimas 
—dice—, no puede dudado, me 
han obtenido las buenas disposi­
ciones en que he hallo de pospo-

Continúa la pequeña guerra 
entre Francia y Mónaco 

nerlo toda la verdad. Sí, madre 
mía; si hoy no pienso más que en 
la verdad, si la deseo continua­
mente, si por ella suspiro y la 
amo sobre todas las cesas, sólo a 
vos lo debo, por tanto, ¿como po­
dría dudar que, habiéndome ob­
tenido la gracia de querer con ar­
dor la verdad, dejaseis de obte­
nerme, por vuestras oraciones, la 
dicha de poseerla plenamente?". 

A su vez, Santa Mónica, des­
pués de aque el coloquio .inmortal 
de Ostia con su hijo, convertido 
y dispuesto a todas las generosi­
dades de Dios, lo dice: "¡Hijo 
mío!, nada e.l'prénsente me detie­
ne ya sobre la tierra. Por una so­
la cosa deseaba vivir, y era el 
verte cristiano y católico antes de 
mi muerte. Pues bien; Dios rríe 
"ha concedido mucho más y una 
vez títie te veo despreciar la feli-
cidaua terrena pór su divino ser­
vicio, ¿qué esporo ya en este mun­
do?". 

Es indudable que la eficacia y 
maternal de Samta Mónica ganó 
para la verdad y para la santidad 
al genio extraoroinario de Agus­
tín. 

Las lagrimas, un día amargas 
y doloridas, se convirtieron en lá­
grimas de gozo y de esperanza. 

Monaco. (CrónLa especia para 
Agencia Fiel, A. L ) . — Como 
consecuencia de una disposición 
publicada en el boletín oficial de 
la R pública Francesa, 22 de las 
28 instituciones bancarias priva­
das existentes en Mónaco serán 
muy probablemente obligadas a 
cesar en todas sus actividades. 

Esto amenaza reanudar la pe­
queña guerra eh curso desde ha­
ce varios meses entre el Gobier­
no de París' y los dirigentes del 
principado. 

En realidad la publicación ofi­
cial francesa ha prohibido, bajo 
pena de arresto para los respon­
sables, todas las operaciones fi­
nancieras entre residentes en 
Francia —sean o no ciudadanos 
franceses— y les banqueros resi­
dentes en Mónaco, a menos que 
estos últimos sean registrados en 
la lista del Consejo Nacional del 
Crédito Frapcés. 

Como tal Consejo tiene en la 
práctica inscritos en sus listas so-
lo seis establecimientos financie­
ros monegascos, los cuales con­
tinuarán sus actividades, todos 
los demás se verán prácticamen­
te obligados a cerrar sus puertas. 

L a medida dispuesta por las 
autoridades de París tiende a po­
ner punto fin^.l a una serie de 
actividades que. SQ consideran ile­
gales y consisten sobre todo en 
la concesión de préstamos perso­
nales. , ' ,. 

Tales operaciones, que venían 
afectadas en Francia por los ins­
titutos monegascos so había mul­
tiplicado recientemente sobre tc-
do en el campo de la venta a pla­
zos de automóviles y aparatos 
electrodomésticos. 

E n París, por otra parte, se es­
pera que las negociaciones diplo­
máticas franco' - monegascas se 
reanuden en el próximo mes de 
Septiembre en una atmósfera 
más tranquila que la registrada a 
primeros de Agosto. 

No parece, sin embargo, que 
esta medida contribuya a suavi­
zar los roces, sino, antes bien, a 
aumentarlos. 

Por lo demás es evidente para 
las dos partes que el con/llcto 
franco-monegasco on el campo 
fiscal necesita una rápida solu­
ción que lleve al restablecimiento 
de relaciones normales entre am­
bos estados. 
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en la pendiente, cosa que todos tu­
vieron por milagro; pues no veían 
cómo un hombre solo pudiera ha- i 
berle sostenido, dada la inclinación 
que ya tenia. 

La Santa que advir t ió el peligro 
en que se habían visto ,sus monjas 
de morir ahogadas, sintiólo en el 
alma, y para lo sucesivo determinó 
romper ella la primera por los pa­
sos que ofrecieran ^ Iguna dificul­
tad. 

A l cabo de larga y penosa jorna­
da, llegaron a un mesón tan pobre 
y desacomodado, que ni siquiera 
encontraron cama donde la anciana 
Madre, que venia con calentura y mal 
de garganta, pudiera tomar algún 
alivio. Dudaban cuál les es tar ía me­
jor, si aguardar en aquella misera­
ble posada o continuar el viaje, en 
la ipteligencia de que si hasta en­
tonces habían t ra ído malos cami­
nos, siguiendo adelante les encon­
t r a r í an peores. 

Decidiéronse por esto último y al 
llegar a los pontones cerca de Bur­
gos, corrieron riesgo de perecer. 
Eran estos pontones ün pasaje es­
trecho y mal acondicionado por don­
de pasaba el río, el cual con las nie­
ves derretidas había crecido de 
suerte que cubiertos aquéllos de 
agua turbia con más de media vara 
ni aun se dejaban ver. Tan malo 
lo vieren las monjas, que antes de 
determinarse a [ entrar por ellos, 
confesaron todas; y animándoles 
la Santa les decía: «Ea, mis hijas; 
¿qué más quieren ellas que si fuese 
menester ser aquí már t i res por amor 
de Nuestro Señor? Déjenme, que 
yo quiero pasar primero, y si me 
ahogare, ruégeles mucho que no pa­
sen». Y diciendo y haclendíf, rom­
pió intrépida -por aquel mundo de 
agua, y allá en su interior oyó que 
Su Majestad la hablaba: «No temas, 
hija mía, que aquí voy»; Tras ella 
siguieron las demás, y favorecidas 
visiblemente por la mano poderosa 
del Señor, llegaron por f in a Bur­
gos al anochecer del 26 de Enero. 

En tanto que cerraba la noche, 
pues no quería la Santa que su lle­
gada fuese advertida de la ciudad, 
fuéronse a visitar al milagroso San­
to Cristo, que entonces se veneraba 
en el convento de Agustinas y hoy 
se le .da culto en la célebre catedral, 
y después de darle gracias por ha­
berles librado de tantos peligros 
encomendáronle el negocio de. la 
fundación. De allí se dirigieron a ca-
.sa de doña Catalina, que las espe­
raba por momentos. Como vinieron 
mojadas del camino, se pusieron a 

, secar los hábitoíe a la lumbre. ÜÍTIO 
esto tanto daño v. nuestra Madre, 
que la produjo zumbidos -de cabeza, 
fuertes vómitos, y el mal de gargan­
ta, aun no curado, se agravó de ma­
nera que se le hicieron llagas». 

FUNDACION D E L CONVENTO D E 
1A QUINTA 

No vamos a hacer a nuestros lec­
tores un relato extenso de las pe­
nas y vicisitudes que pasó Santa 
Teresa de Jesús én los dos o tres 
meses que estuvo en nuestra ciu­
dad, hasta conseguir la fundación del 
convento de monja.s carmelitas. 

La Santa fundadora se hospedó en 
los primeros días en casa, de doña 
Catalina de Tolosa que tanto la fa­
voreció económicamente en su em­
presa, t ras ladándose después al ac­
tual Hospital de la Concepción don­
de vivió con las monjas hasta ter­
minar su negocio. Pero al fin, des­
pués de vencer la oposición del Arz­
obispo que era entonces de Burgos, 
don Cristóbal Vela y Acuña, logró 
por f in el 10 de Abr i l de 1582 el per­
miso correspoñdiente para la fun­
dación. Se celebró la primera misa 
y quedó expuesto el Sant ís imo Sa­
cramento con gran solemnidad y 
grandís imo contento de la ciudad 
de Burgos y con la asistencia de la 
piadosa Catalina de Tolosa, la cual, 
según afirman los historiadores, 
con desprendimiento sin igual aten­
dió a las pobres carmelitas prove­
yéndolas de todo lo necesario mien­
tras estuvieron en su casa y en el 
Hospital de la Concepción. 

Los burgaleses, pues, tenemos la 
honra inmensa que desde el men­
cionado día 10 de Abr i l del año 1582 
las religiosas carmelitas dan cons­
tantemente culto a Dios Nuestro Se­
ñor en su convento de la Quinta 
que tanto costó fundar a Santa Te­
resa de Jesús. 

Como recuerdo de dicha funda­
ción el año 1917 se colocó en la fa­
chada de dicho convento una lápi­
da que dice así : 

«Este observante convento de San 
José y Santa Ana es el úl t imo de 
la Reforma de Monjas Carmelitas 
Descalzas, que, personalmente y por 
mandato expreso y repetido del Se­
ñor fundó la seráfica doctora Santa 
Teresa de J e s ú s en e l a ñ o 
M D L X X X I T ('1582), cinco meses an­
tes de su dichosa muerte. Sus de­
votos burgaleses le dedican este 
piadoso recuerdo de gratitud, amor 
y veneración. Año de M C M X V I I 
(1917). 

E l agua gus contiene 
la leche denunciada 

automát icamente 
Reav inge . — E n el " N a t i o n a l 

I n s t í t u t e ford Research i n D a l r -
yin,<?", de Reav ln ( I n g l a t e r r a del 
S u r ) , ha sido puesto a p u n t o u n 
anal izador a u t o m á t i c o de leche 
que, en e l cursa de u n m i n u t o , 
ae te rmlna e l contenido de gra­
sas, p r o t e í n a s y lactasa. E l nue­
vo dispositivo representa el re­
sultado, de las investigaciones rea­
lizadas los Til t imos a ñ o s por e l 
doqtor J . S, Gou lden , de l labo­
r a t o r i o de Física del I n s t i t u t o . 

L O orp/ífl^c»: uno d» «JJIS njywfya 

Iponversacloncs. JSo lo puedo remr-
dinr —e«* mi decir— y no creo que 
con ello haga mal a nadie. Lo paso 
en grande. Va pueden ustedes ima­
ginarse que no lo hago por curiosidad 
malsana, para enterarme de lo que 
no me Importa, sino por hambre de 
deporte psicológico. Escuchar unas 
cuantas conversaciones, menuda di­
versión.' ¿Hay teatro mejor? Escu­
char y observar. Machado cantó: «Yo 
voy soñando caminos de la tarde». 
Yo digo: «Yo voy soñando caminos 
de las vidas». 

Y es que cada vez me interesan 
más los hombres. Iba a decir la hu­
manidad, pero decir así, «la huma­
nidad, en estos días de calor, me parece demasiado 
petulante. Digamos, sencillamente, los hombres. Lo 
que hacen los hombres, lo que hablan, ;es tan diver­
tido para un espíritu observador! Recuerdo que un 
amigo me decía en cierta ocasión: «Han dejado de 
interesarme las piedras. Ahora me interesan los hom­
bres». 

Apasionante juego, el de escuchar sin que los que 
hablan se percaten de que escuchamos. Juego estu­
pendo el de ver sin que nos vean. ¡Finas delicias, és­
tas! 

He llegado solo a un café desde cuya terracilla se 
descubre una buena vista de mar. E s ya la hora de 
la caída de la tarde. Me siento en una mesa, después 
de barzonear un poco, como quien no quiere a cosa. 
Así está bien. Junto a mi, una tertulia. Se advierte 
enseguida que es una tertulia de todas las tardes, 
una tertulia «hecha», con cuerpo de unidades impres­
cindibles. Los contertulios, callados al principio, se 
ocupan en contemplar al desconocido recién llega­
do. Viene uno nuevo —nuevo para mi—. Ni saluda si­
quiera. E l saludo, entre contertulios, se da por su­
puesto. 

La tertiüia, ya, está discutiendo. ¿Qué va a hacpr 
la tertulia, sino discutir? ¿De qué discuten las tertu­
lias, generalmente? De cualquier oosa. E l caso es dis­
cutir. Hay personas que necesitan-discutir para lucir 
sus facultades dialécticas. Si no, no duermen a gusto. 

Ya se sabe en la tertulia quién va a decir blanco 
y quién va a decir negro. Se sabe, sobre todo, cuan-

t e r t u l i a d i s c u t e 

Por Francisco Javier MARTIN-ABRIL 

do se inicia la discusión. Porque si García dice 
gro, Pérez dirá blanco. 

L a tertulia vecina discute primero de fútbol. No 
ponen de acuerdo. Se ponen, sí. todos muy serios 
posible que ese señor del pelo blanco se ponga ta 
serio para decir que lo de Chile no lo olvida? Hav ' i 
escuchador, el que no interviene, que se pone, 
más serlo. aún 

Luego, la tertulia inicia el rumbo de los coches v * i 
de la Circulación. 

—Que le digo a usted que no. Ese coche no le w 
ce a usted los noventa fácilmente. 

—Llevo diez a ñ o s con él. 
—Aunque lleve usted el tiempo que lleve. Yo le ¿ i . 

go a usted que ese coche... 
El decir en una discusión «Yo le digo a ustp<l» da 

mucha fuerza. Y hasta parece que compromete.' Lo 
discusión sigue. Pero el tema me lo conozco de me-
moría . Es igual siempre. He ahí una tertulia que no 
me interesa. 

Me levanto, después de pagar y me alejo poco a 
poco. Silencio otra vez en la tertulia. Vuelven 4 obser­
varme. Allá, en el map de color violeta, una puesta de 
sol estremecedora. Los contertulios no se da r án cuen­
ta. Para ellos no hay puesta de sol. Seguirán hablan­
do de fútbol, de coches, y se i rán a sus rasas con 
sus agudezas inédi tas , cón sus preocupaciones hondas 
con sus presentimientos hermosos. Así es la vida. Así 
son algunas tertulias. Así son —porque quieren— ft¡, 
gunos hombres. Allá ellos. 
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Condesa de Valleflorldo 
Cuando pasan unes cuantos días 

y la efervescencia producida por 
las colecciones se apacigua, se con-
Vieí te ' en superficie tranquila y 
transparente, pedemos ver mejor 
aquéllo que realmente vale la pe­
na y olvidar un poco aquel apasio­
namiento que, para juzgar-, nos imbu­
yeron los compradores y las peque­
ñas "Inquinas" personales. 

El resultado es que la opinión es­
tá dividida en dos bandos importan­
tes, los que aprueban los cambios 
que ofrece Fierre Cardin, y los que 
celebran la serenidad del resto de 
los grandes "genios". Estos últimos 
sólo presentan diversas variantes so­
bre sus' Ideas anteriores, con adapta­
ciones nuevas y prácticas para el i n ­
vierno. Y con objeto de juzgar, ha­
gamos una visita a Casa del miste­
rioso maestro Cardin. 
EN LOS SALONES 

La primera sorpresa es la de en­
terarnos que la condición impuesta 
a las maniquíes que quisieron tra­
bajar en la casa, era la parecerse a 
Jeanne Moreau. Sabemos que andu­
vieron juntos por las islas griegas del 
Egeo y que tal vez allí, tejieron BU 
romance amoroso que dió inspiración 
a la nueva y exhuberante colección 
tan llena de novedades. 

El detalle más Importante es el de 
descender la falda cinco centímetros, 
con lo cual la rodilla se pierde bajo 
un buen aumento de tela. Y ' ésto, 
unido a toda una itécnica, alarga la 
silueta femenina extraordinariamen­
te, pese a la gran flojedad y movi­
miento de las creaciones que parecen 

Primero cumplir con la Jus­
ticia, después viene la caridad. 
No olvide que la limosna es a 
veces un deber. 
H A G A S E SOCIO D E C A R I T A S 

ondular sobre el cuerpo de la nmjíT. 
Diríase que de vuelta de Otéela", 

los enamorados se detuvieron en I ta-
illa, y Juntos repararon en las mag­
nificas madonas de Raphael, inspi­
rándose en sus colores, en sus telas 
y ornamentos. También quizá soña-
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3.00,—Telediarlo. 
3,25,—Cotizaciones de Bolsa^ 
3,30,—El tiempo. 
3,35,—Kelómetro cero. 
4,00,—Estudio fotográfico. 
4,15.—Cierre. 

PROGRAMA DE NOCHE: 
8,30,—Presentación. 

' 8,32,—Ráfagas nuusicales-
9,00.—Así es Alicia. 
9,25.—El, tiempo. 
9,30,—Telediario. 
9,45.—Atlas de música. 

10,00—El haragán. 
10,30.—Amigos del martes. 
11,30,—Telediario. 
11,45.—Versos a medianoche - Mo­

mento musical - Recuerda... 
12,00.—Cierre. 
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ron con el Japón milenario y de ahí 
los maravillosos vestidos envplventía' 
realizados en riquísimas sedas orlen, 
tales. • 

Los trajes de chaqueta nos ofrecen 
faldas plisadas, con costuras que pa­
recen nervios, o "evaeées" por medio 
de un .godet en forma de " V al re 
vés. Las chaquetas son más o menos 
largas y abotonadas delante.. Muchas 
presentan la novedad . de que una 
punta del cuello se prolonga en-lar-, 
go echarpe o en una peqúeña córs 
bata ' que puede anudarse; también 
otros cuellos sirven para formar co­
mo una bufanda que esconde la na­
riz, como los colegiales. Son de una 
elegancia extraordinaria. 

Los abrigos son preciosos, sobre to­
do los que parecen enrollarse en es-
piml y que llama "manteaux-cou-
verture"; las rendigotes con vuelo a 
base do godets y los abrigos do co 
saco abotonados en vm lado, ofreoo* 
rán muchas divisas a Francia, pues 
los compradores han apuntado todos 
en sus carnets de adquisiciones. . 

Como un descanso a tanta adml» 
ración seguida, Plerre Cardin nos 
ofrece una serle de sombreros en los 
cuales se ve niás palpable aún el re­
cuerdo y la influencia de .la gran ac­
triz francesa creadora de films que 
todo el mundo recuerda, sobre todo 
en el más remarcable, mi tamborrl-
11o de terciopelo negro con una enor­
me casaca de plumas do avestruz 
blancas cayendo hacia un lado; 
¿quién duda no ver a Jeanne Moreail 
en esa especie de precioso animal 
salvaje?, ¿en esa maniquí de ojos 
lánguidos y seberos? 

Es fabuloso el abrigo cuyo forro 
sirve de vestido y que hay que ha­
cer entrar por la cabeza, así como 
los otros de renard y los cudlos 
esta piel, pequeños a lo PlcrroL 

Junto a los vestidos "raphaelescos" 
y los de seda japonesa, vemos pre­
ciosos falsos dos piezas, túnicas abier­
tas detrás y forros que llevan un 
volante que sirve de 'cola. 

DETALLES 
Son dignos de mención los peina­

dos do Carita, muy apropiados par* 
los sombreros pequeños que se lleva­
rán el próximo invierno. Consiste en 
t i rar tod.o el cabello hacia atrás, dor-
mando un moño muy suelto que a 
veces se deshace en tirabuzones al 
estilo de Lady Hamilton, o en dos 
que caen muy delante, sobre las za* 
patillas, como el famoso peinado de 
Emily Bronte. 

Los zapatos son diferentes a los & 
cualquier casa de Alta Costura y w 
tán firmados por Cardin: son de ta­
cón muy bajo y más bien grueso, 
cuadrados. A veces el empeine BVÍ^ 
cubriendo el pie completamente, 
ro también en ocasiones sube tanW 
que llega hasta la rodilla, dormando 
como una especie de bota muy coo* 
fortable y femenina. Esto nos lo oír©' 
ce con un traje de chaqueta do ^ 
la escocesa cuyas botas, combinadas 
con charol negro, están coníecclor^ 
das rn el mismo tejido, forrade, P*' 
turái mente. 

Parece ser que el día do la 
sentación a la Prensa, además » 
otras personalidades', se encontraD 
Jeanne Moreu con un grupo de ain/ 
gas, peinada con el nuevo peina0" 
de Carita y vestida de blanco poj"^ 
Cardin. como es lógico. Es'aba V*̂  
llislma, muy morena y muy fell^-
do el mundo la hacia mil pregue1» 
hasta cómo no, las Indiscretas 
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01* 
aceptó de buen grado haber sip0 ^ 
Inspiradora del genio, y añad'^c¿r.-
estaba muy contenta. A las PreS¿L. 
tas sobre si habría boda, no c o D ^ 
tó. limitándose siempre a s o n r e í r ^ 

El bando numerosos de les r0 
dores de Cardin, deseando 8,cn ^ 1 
novedades dignas de compararse 
al otro lado del Atlántícc, ^ ¿ j . 
vienen de muy lejos para ello, 
dos a las parlsinas-cUentas d nilrfl 
disto, se pusieron de acuerdo 
desear una Jeanne Moreau a 
creador. 

El resultado Impardal, es QUf aúni 
din ha estado en su pynto. ^ ^ ^ ¡ y 
por encima de él. y los ,^0DSf.IJDtel» 
res" Igualmente, porque la cU'L1gas, 
femenina, vosotras lectoras J " ¿ j í i ' 
lo sabéis muy bien, es la inB5áoT^ 
cll do contofUar. y a les ccinpr« 9 
también se les ha contaqlano f 
Üémpc esta misma cníermedau, 
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